Ambenno 





RE Siva 
= c e e< » , 
COMPLETÍSSIMO 
SINTETIZADOR DE 


EFEITOS SONOROS! 


Indispensável para Quem 
Curte ou Transa Montagem de 
Pequenos Aparelhos! 


Nas Bancas e nas 














ADOTE O PADRÃO 
O DE QUALIDADE 


=|) MELHOR EM 
EQUIPAMENTOS DE TV 


Compactos, simplificados e 
incorporando os mais notáveis 
avanços tecnológicos, com. 
potências até 20 Wattsem UHF, 
totalmente transistorizados, 
sem sistema de ventilação 
forçada, e funcionamento 
opcional com alimentação de 
baterias, os repetidoras 8. 
retransmissores da 
LYS ELECTRONIC garantem 
níveis invejáveis de desempenho. 
em redes de repetição de 
televisão com automatismo total, 

Possuímos também a mais 
tompléta linha de 
retransmissores de televisão em. 
VHF e UHF com potências 
desde 1 Watt até 1000 Watts, 




























Os transmissores de TV e FM 
da nossa linha estão igual- 
mente entre os meltiores do 
Jnercado internacional, 






LYS ELECTRONIC LTDA. 
Fa do Rischosio 7 - CEP. 20,200 


21) 2520629 - 252.9188- 2328207 
Bla de Janeiro RO - 
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EN qu a Di mi ET Ur 


CADINHOS E ESTANHADORES 
PALLEY 


PARA SOLDAGEM 





Destinados à Soldagem 
de produtos Eletro/ 


<» pr 
Eletrônicos, em pequena 
| ou grande escala, tais 
como Terminais, 
Componentes, Placas 
de circuito impresso 
CS e proteção superficial 
Os Cadinhos podem ser 
Mad, 109. encontrados nos Modelos E-109 


e E-107,605 Estanhadores nos 
Modelos E-201, E-210 e E-211 


o 









Mod. E-201 







Rua João Serrano,459 Bairro do Limão 
TELS:265-5244 São Paulo-CEP02551 


Instrumentos para medições elétricas ou eletrônicas 


Chamamos a atenção dos srs. técnicos para os novos 
modelos de Instrumentos fabricados pela nossa repre. 
sentada, a 1. CE. INDUSTRIA CONTRUZIONI 
ELETTROMECCANICHE S.R.L. de Milão: 


SUPERTESTER 680/R (o inigualável) — SUPERTESTER 
S80/G (o gigante) — MICROTESTER 80 (pequeno gigante 
de bolso) — VOLTIMETRO ELETRÔNICO — PROVA 
TRANSISTORES — AMPERÓMETROS DE ALICATE — 
MEGOMETROS (translstorizados), elo. 









MEDIDOR INTENSIDADE DE CAMPO MC/681-C 

Apresentamos o mais moderno a completo 
Instrumento, completamento. transistorizado, -In- 
dispensável” aos profissionais ou amadoras que 
so dedicam a Instalação de antonas simples ou 
colotivas para TV (ospoclalmente a cores), FM, 
ONDAS CURTAS. Localiza o orlenta a Instalar 
gão. Fabricado por uma das maiores firmas do 
ramo no mundo ocidental, a “TES.” — 
TECNICA ELETRONICA SYSTEM do MILÃO 
(itália). Fomecido completo com bolsa de couro, 
fones, balun e atenuador. 


alí Comercial Importadora Alp Ltda. 


ALAMEDA JAU, 1528 - 4º ANDAR - CONJ. 42 - FONE: 851-0058 - CEP 01 
S. PAULO, SP é Precisamos de Representantes Autônomos para todo o Bré ) 
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o sucesso fem muitos é caindo 


O INSTITUTO MONITOR 
conhece todos. Escolha já o seu. . 


Estude por correspondência no INSTITUTO MONITOR. 


Aproverte suas horas de folga para 


estudar, em sua. 


Departamento de Consultas, 


toda assistência do 
v receberá GRATIS todas 08 mater e feramantas 
necessários so treinamento prático. 


» CURSOS MAIS RÁPIDOS. MENSALIDADES ae ALCANCE DE TODOS. 


[ 
TRANSISTORES, 
TELEVISÃO 


TELEVISÃO 
ACORES 





INSTRUMENTAÇÃO a/c 
ELETRÔNICA E se MICONDUTORES 





— ELETRICISTA ELETRICISTA. 
ELETRICISTA Henant ELETRICISTA 


INSTALADOR 





INSTITUTO MONITOR 
ias, 263 Cx Postal 30277. Pudo - CEP 1000 





— PROGRAMAÇÃO 
DE COMPUTADORES 


[ANT] INSTITUTO MONITOR 
1 cs 26 Ge Pol 3077 8 





Sr Div: REI pretenso 


Se Dar: Solcto enviar ma GRATIS o olhe sa 


“nica o curso desajdo) 

















engenho KITS ELETRÔNICOS 


MULTÍMETRO DIGITAL GERADOR DE FUNÇÕES 

» Display LED DE 3V cigios. * Ondas senoldals iangulares 

+ Meda Voc, Vos, MÃco, Mãos, 2 
& junções ds semicondutores. 

+ Impedância de 10 MG em oc 
eTMDem a 













& quadrados. 
* De 5 Hz até 50 kHz em 4 faixos, 
* Baixa distorção harmônica. 














FONTE DE ALIBENTAÇÃO GABINETES AVULSOS 
* Três fontes 
e ojumtves: SVO 24V (0,54); 
SV 0 -24V (0,54) 6 3V 0 12V 
(1.5A) com medidor para 
monitoração. 










x Cobertura de 30Hz atá 75MHz 
* Basa de tampo a cristal 













, poder: 
GRATUITAMENTE ar 













S$ Solto eorame gratuitamente, rala ifaminçõe: 
completas : “abra 0s RITS ENGENHO 

é aetaitadas “sobre q 

eli o E 

mentos da linha KIT PA Ra É 


ENGENHO. Rometa- 
nos o cupom o lado, 
ou escreva-nos. 











Quando sua indústria estiver projetando um sin- 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de Fl. 
e decodificadores mais utilizados no país. 






UNITAC Componentes Eletrônicos Ltd 


Rua Jorge Henning, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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QUALIDADE 
COMPROVADA 





À venda 


IEZO :: panheso boas casas 


Resposta de fregdbncis: SO - 15000 He 






metros com conectores PC-4F a CPAjta 
S medeio UD-TT SC é de baixa impedância 
500 Ohms com conectores ASF é CP-f02 


UD-1 














Resposta de IreqDência: 100 - 10,000 cpa 
Ts: Qrareciona (Card 
Impedância 

Sonido: 8º 88/1000 cpa 


VOA feabameno: crio satrado 














Resposta de fregdência: 80 - 12000 Hz 
Tipo: Onidirecicnal 

Impedância: Alta 50% Ohms. 

Chave: On/O!f 





emsem COMERCIAL IMPORTADORA S.A. 
Rua da Constituição, 57 Te 232.3004 2328662 CEP 20060 Rio de Janeiro-RJ — 
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OS INSTRUMENTOS INDISPENSÁVEIS” 
PARA TECNICOS DE TODOS OS GRAUS 


Eficientes — Práticos — Portáteis — Alimeniados a Pilha — 
Garantem Perfeição e Rapidez em Consertos e Orçamentos 





Gerador de RF do AM GRF-1 Injetor de Sinais 5-2 Pesquisador de Sinais P$-2 


ss ara 
Es 
Conalito num gorador do RE com as 

froqtência fundamenta do 405 a 

SEO ke. Para coloração das F1 o des | do Couto, corsario, 

bebes oscldoras “antena 6 dos | Das) am rota 

einer, Saci demos irao atá So vm fa encapado. 





VERIFICADOR DE 
DIODOS E 
TRANSISTORES 
O primeiro verificador 
do diodos e transisto- 


SE EnE 
Carte | ferra] 
toro identifica sua polaridade no mes D.M. Eletrônica Ltda, 


los, 
também permite fazê-lo fora do circul 


A venda nas lojas do ramo 


RUA CANPEVAS, 88 — CASA 1 — FONE: g64-7681 
GEP. ostra = SÃO PAULO 





















MAN 
e PARA FONTES DE ALIMENTAÇÃO 


* PARA COMANDO E DE FERRITE PARA TODOS 
Os USOS 


e REENROLAMENTO DE TRANSFORMADORES 
IMPORTADOS 
Tas 
* TSH (FLY-BACK) — REPOSIÇÃO P/ TODAS AS | * ido a a NO 
Jima DE y dad 
eo Pes 
* AUTOTRANSFORMADORES Ma, 


REPRESENTANTE: 
* TRANSFORMADORES P/ ALTA TENSAO 


Algo Falustor — A. Jacob 
Bruechnolmar, 373, Blumenau, SO. 
TIPOS ESPECIAIS SOB ENCOMENDA 





CONSULTE-NOS: 


Eletrônica Veterana Ltda, IND. E COM. DE TRANSFORMADORES 
167 Fones:221-4292 — 2223082 — CEP 01209 -S. Paulo 


Res a A 








À nd 
























Eauipamentos retrans. 
minsores "do TV, Antenas 
Tog Cole 2a Ge TA 13, 
Aiitenis Vog! toda as frei 
qlências, Booster, Filtros, 


SUPORTE PARA FONTE ESTABILIZADA instalações e tosa 








CANETA ESPECIAL 


Ea 








felopal 


Indóstria e Comércio do Equipamentos 
Eletrônicos Ltda, 


DESSOLDADOR 
À PEDAL 








FÁBRICA: Mus Luiza Vale, 178 — Loja O — Telz 2045958 


Rio do Janeiro, R4 


Solicite catálogo 
Rua Barão de Dupra 
CEP 04743 


A "Hora de Deus” em Uma Obra de Arte] 


Para pessoas de gosto requintado, um 
consagrado artista brasileiro, Oscar Tecídio, 
criou velissimas versões artesanais do 
“Relógio Equatorial Brasiletro”, em bronze 
junaido, com base em granito negro, 
mármore branco e outras de refinado 
aspecto e perfeito acabamento. 


Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 
faixa de preços (a partir de Cr$ 7.000,00), 
adequados a mansões, casas de veraneio, 
aliando “status”, utilidade e precisão, 

pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 


13. rei sro vip e tteno — alúgios de Sol 


Ea mo 
du E ts eee Para ml et, ctg o 

do o Bi lr 
“renda = OSCAR TEGIDIO — Tel (021) 249-1544 
Pois Doo maer as SS coçar mato = FC se 
par a a 
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ts Ad 


FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS OS TIPOS 
PARA TODOS OS FINS 


FERROS DE 20, 30, 50. 100, 250 E 450 WUTS 


*8 


A vam EM TODO O BRASIL HÁ AO ANOS 


APLICAÇÃO 








MULTIMETROS VEGA U-4323 - 


O ÚNICO COM GERADOR DE AUDIO E 
R.F, INCORPORADO — 20 k£2/V 
POR Cr$ 12.500,00 


(NÃO INCLUÍDO FRETE). 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
REMETEMOS PARA TODO O BRASIL , 


DYNATRON — EQUIPAMENTOS 
ELETROMECÂNICOS LTDA. 
RUA DA QUITANDA 194 - 5/4089 
CEP 20091 - RIO DE JANEIRO - RJ. 
EM ESTOQUE TAMBÉM U-4324 o U 4341 


Com IDEALINHA 4% 
Você busca o sinal 
onde ele estiver! 


No recepção de TV, FM e outros sinais de 
VHF. em regiões  montanhos 
na fica distante do “recoptor, 
é 2 solução ideal. E o IDEALINHA é a melhor 
linho já vem pronto de fábrica, li. 
roblemas mecânicos é a parda 
de tempo das construídas no local. 
CARACTERISTICAS TÉCNICAS 
pré-fabris 
otros — 
res de alumínio: endurecido com 2.6mm do 
diâmetro — Espaçadores de polistireno de 
alta densidade, distanciados do 0,5m-— Bal. 
ioustez mecânica, grande 


COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO. 


Também são fabricados terminais o luvas 
pera emendas (protegidos com pasta anti 
oxidante), apolos isolantes para postes, com 
cantoneira metálica, bem como o dispositivo 
PROTERAIO contra descargas atmosféricas 


IDEALIZA - pronuTos ELETRÔNICOS LIDA. 


Trav. Aloxandre Fleming, 40-— Teresópólis, R4 

















CONSTRUA O 


SUCATOSCÓPIO 


O “orçamento” não dá para a compra de um 
osciloscópio, instrumento indispensável em qualquer 
bancada de Eletrônica? 
Então construa-o você mesmo aproveitando 
as peças de um televisor “desativado”, 


Miécio Ribeiro de Araújo 








RR A PRESENTA ÇA O 


Embora apareça pela primeira vez em Antenna, Miécio R. de Araújo é muito 

conhecido de Eletrônica Popular, onde tem apresentado magníficas colaborações de 
cunho prático. Um dos mais destacados feitos do Miécio é a sua “Bicicleta 

Falante”, uma estação completa de radioamador alimentada por um gerador movido a 

pedais, cuja descrição completa foi feita em E-P de maio/junho de 1979, Com essa 

estação “movida a feijão”, PY TESD se comunica com radioamadores de todo O Brasil, 

que muito estimam é admiram os trabalhos do “Capyau” — pseudônimo 
utilizado em muitas de suas colaborações. 


Não acreditamos que exista 
hoje em dia um amador ou 
profissional de Eletrônica, 
digno deste nome, que não 
desejo ter para si um laboratório 
completo, com todo o 
instrumental necessário ao seu 
trabalho. 


“Já se vai longe o tempo do 
“chavômetro”, do "dedômetro”, 
do “olhômetro” e do 
“ouvidômetro”! Hoje em dia 
não se pode pensar em 
Eletrônica sem os ressonfmetros, 
geradores de funções, voltímetros 
eletrônicos, osciloscópios, 
geradoras de pulsos, etc.1 

Dentre a aparelhagem 
moderna do amador ou 





ANTENNA 


profissional, o osciloscópio 
ocupa um lugar de destaque, 
pela sua enorme versatilidade de 
uso, e por ser uma magnífica 
ferramenta de trabalho, 
poupando incontáveis horas de 
“quem o usa com inteligência! 


Infelizmente, o custo 
proibitivo de um bom 
osciloscópio de fabricação 
comercial faz com que poucos o 
possuam em suas bancadas. É 
justamente pensando nestes. 
companheiros que desejam 
possuir um bom osciloscópio, 
mas não têm recursos para 
adquirir um de fabricação 
Comercial, que nos animamos à 
publicar o presente artigo, onde 


“damos todos os informes para a 
construção de um bom 
osciloscópio utilizando 
componentes obtidos de um 
velho e obsoleto televisor a 
válvulas. 

Esperamos, assim, estar 
contribuindo para o 
aprimoramento técnico de muitos 
companheiros de “hobby”, bem 
como também para o de muitos 
técnicos de Eletrônica 
espalhados por estes “brasis”, 
mormente aqueles de poucos 
recurSoS1 

“DEPENANDO” UM 
TELEVISOR 

Comece tirando todas as 

válvulas, e passe todas num bom 
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“do sucatoscópio foram retirados 

“ de um velho TV-RCA de 

procedência americana, Não há 

“necessidade de que o televisor 

“ do leitor tenha exatamente as 

“ “mesmas válvulas por nós 

— utilizadas. À GUB, por exemplo, 
“que usamos na entrada do 
amplificador horizontal, pode 


ou ainda GBMB ou qualquer 
outra válvula triodo-pentodo 


As 128H7, 12AU7 e 12AT7 
são duplos triodos dos mais. 
comuns, e encontrados em 
profusão na maioria dos. 
televisores antigos. Poderiam ser 
usadas também as suas 
correspondentes octais, tais como 
“6L7, 6N7, 6SN7 e 6SL7. Mas, 
neste caso, a plaqueta de circuito 
impresso deverá ser reprojetada. 
Quanto à ratificadora EZB1, ela 
poda ser substituída pelo EZ80, 
EZ41, EZ90, 6x4, BV4 etc, ou 

res do estado sólido 





agora todos os resistores e 
capacitores a óleo. Retifique e 
limpe os lides de todos e passe- 
os pelo seu ohmímetro, para 
verificar o estado de cada um. 


Quanto aos capacitores, é 
conveniente ligá-los a uma fonte 
de, pelo menos, 250 VC.C, e 

car, com 0 sou analisador, 
se não apresentam fugas. 


- Emseguida, retiro os soquetes 

as válvulas. A maioria dos 

televisores a válvulas apresenta os 

— soquetes cravados ao chassi (é 

* mais rápido e barato para o 
fabricante este procedimento). 

— Esta operação é facilmente 

— executada se usarmos uma 

furadeira com uma broca 

ligeiramente menor do que o 

rabite utilizado pelo fabricante. 

Cuidados especiais devemos 

ter com os capacitores 

“ eletrolíticos de filtragem, e com 

o transformador de alimentação. 

aa rimerçãa 

- je restauremos a 
“sus película sis que 

estará deteriorada, 





E 





Pare uma completa 
restauração dos eletrolíticos 
Basta submetermos o capacitor 
(podem ser agrupados todos os. 
existentes, em paralelo) s uma 
tensão inicial de uns 50 V C.G,, e 
ir aumentando esta tensão, em 
passos de 50 em 50 V, até 
atingirmos a tensão de trabalho 
dos capacitores. Esta 
restauração deverá ser 
acompanhada com o nosso 
analisador, até o seu término. 


Quanto ao transformador de 
alimentação, vai depender do 
mesmo (suas tensões e correntes) 
o projeto da fonte de 
alimentação do nosso 


fornecimento de corrente, não há, 
nada para nos preocupar neste 
particular, pois ela dará com 
sobras, uma vez que qualquer 
televisor a válvulas apresenta um 
número muito superior destes. 
componentes que o nosso 
osciloscópio! 

Quanto às tensões do 
secundário do transformador, 
normalmente são as mesmas que 
iremos utilizar, podendo, S 
inclusive, ser aproveitado o 
mesmo circuito de retificação 
usado no TV, devendo apenas. 
ser alterado O sistema de” 
filtragem. 

Finelmente, separe todas as 
bobinas de aguçamento 














Fig. 1 — Diferenças físicas entre o 
cia americana (a) « o DG7/5, ou 

da de acrílico; 2) suporte de abonite para a sustentação 

do T.R.G.; 3) pain frontal de ebonite; 4) folha da alumínio (blindagem) 
forro da 

7) tubo de raios catódicos; 8) painel traseiro de 

bo de blindagem; 3) disco da abonite; 10) disco de placa fenólica; 11 


























teltro grosso; 6) tubo de ferro-doce blindagem mognática do T.R.€); 





ste der catódicos 381, de procedio 
DG7/52,suropeu (6,1) máscara quadricu. 


“o tubo de bl em 
“bonito do tu 
pera a foação do tur 








(ºpeacking coils”) encontradas 
no seu TV, pois elas serão 
utilizadas no nosso 
Sucatoscópio. 

Não aconselhamos o 
aproveitamento dos 
Potenciômetros existentes no TV, 
pois, certamente, eles estarão no 
“ossa'"| Tais potenciômetros, 

. juntamente com todos os botões 
de comando, chaves de onda, 
bornes a mais alguma miudezo, 
deverão ser adquiridos novos! 

Outro componente que 
deverá ser adquirido à parte (ele é 
9 'coração” de nosso 
Sucatoscópio) é o tubo de raios 
catódicos (T.R.C.). Utilizamos 
um de fabricação americana, de 
3” (7,5 cm) de diâmetro, tipo 
3ePI. 

Não é fácil adquirir um 381 
no comércio. No entanto, ele 
poderá, com pouquíssimas 
modificações, ser substituído 
pelo DG7/6 ou DG7/32 da 
ÍBRAPE, já bem mais fáceis de 
serem encontrados! Na Fig. 1 
eb), mostramos as alterações de 
natureza mecânica para 
utilizarmos no nosso 

à Sucatoscópio um ou outro tipo. 

Quanto às alterações elétricas, 
o DG7/6 possui o catodo ligado a 
um dos lídes de filamento, 
enquanto no 3BP7 o catodo é 
separado. O resto é sem. 
problemas. 

Com referência ao DG7/32, 
sua tensão de aceleração é muito 
mais baixa que a do 38P1 e 
DG7/6. Neste caso, então, 
podemos perfeitamente 

















- 1kV, e ligarmos o seu respectivo 
filtro (R59, C37 e C38 na Fig. 7] 
diretamente ao ponto “F” da 
fonte de baixa tensão, desde 

p que, neste ponto, haja pelo menos 
de 350 a 400 V €.C. 

Sugerimos ao prezado leitor 
construir o seu Sucatoscópio 
como se ela fosse receber um 
T.R.G. tipo 38P1, pois assim 
procedendo, poderá a qualquer 
tempo usar no mesmo um T.R.C. 
de procedência americana ou 
européia (séria DG7) à sua. 
vontade. Se o leitor tiver acesso 
a um 3BPI, certamente. 
“empacará” com o seu soquete, 
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Fig. 2 Detalhes construtivos do soquete para o T.R.€. de fabricação america. 
18 38P1: À — disco de sbonite com 2 mm de espessura a B1 mm da diâmetro; 
B = conectores de metal retirados de valhos soquetos do válvulas: C — disco de 
materia fenólico com 1 a 1.5 mm de espessura o Bá mm de diâmetro; D - so: 
quete da válvula modelo antigo (tipo “cssca da ovo"); E — detalhe mostrando. 
um dos conectores; F — detalhe mostrando o soquete do T.R.€. visto em cor. 
te, ondo temos um pino do T.R.C. encaixado no respectivo conector, 


pois trata-se de um modelo 
especial, praticamente 
impossível de ser encontrado no 
comércio, 





cas 
utilizando-se discos de eboni 
material fenólico, além de 

conectores retirados de velhos. 
soquetes tipo “casca de ovo”, 
dos bons tempos que... "não 

voltam mais'*... hihi ahi! 


De posse de todo o material 
necessário, coloquemos, então, 
mãos à obra para construir o 
nosso Sucatoscópio. 


ocircuiTo 

Antes da construção 
propriamente dita, vamos passar 
uma “vista de olhos” no 
circuito por nós utilizado no 
protótipo. Trata-se de uma série. 
de “enxertos” de várias 
publicações técnicas. 

O circuito básico foi 
publicado na revista italiana. 
“Sistema A”, no seu número de 
dezembro de 1963. A idéia (eo 
circuito correspondente) de um 
oscilador de varredura vertical 



























































foi tirada do livro “EI 
Osciloscopio”, de Francisco L. 
Singer. Da mesma publicação 
tiramos o atenuador de entrada 
de amplificador vertical, 
antigo número de “mam 
Antena, tiramos a fonte de 
muito alta tensão do estado 
sólido. 

O circuito geral é clássico, 
“como podemos comprovar pelas 
Figs.3,4,5,6e7,esua 
eficiência garantida, inclusive fo 
campo de medições em TV, pois. 
as bobinas de aguçamento + 
colocadas no amplificador 
vertical (Fig. 3) garantem uma 
resposta razoável nas altas 
frequências (da ordem de 
2 MHz, ou mais). 

O uso de um oscilador de 
varredura vertical de 10 a 100 Hz 
(Fig. 6) nos permite encher 
completamente a tela do T.R.C, 
permitindo assim a visualização 
de uma imagem de TV no nosso 
“Sucatoscópio”. 

O oscilador de varredura 
horizontal (Fig. 5) vei de 10 Hz. 
até 500 kHz, em cinco alcances 
selecionados pela respectiva 
chave, ficando a primeira 
posição para desligar a varredura, 
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Numa das posições das chaves. 


seletoras de entrada dos 


(ojgatvoo ua opsumu onjes 
“MOL FM EJ1 9 sopon) sesonsisay 


captação de zumbidos da rede, 
mesmo com os controles de. 


ganho 30 máximo. 
podemos injetar um sinal de 


amplificadores (CH1 e CH4) 
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a 
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tes” no final desta revista. 


na seção 
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respectivos amplificadores, o que 
Não foram notadas 


nos permi 
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Foi prevista uma entrada para 


o eixo "Z”, que permite a 


Foi previsto, tar 


acesso direto às placas defletoras. deformações nos sinais após os 
«do T.R.C., sem passar pelos. 


modulação do feixe pelo sinal de”. nossos transmissores de AM ou 


vídeo retirado de um televisor. 
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osciloscópio de fabricação 


comercial. 
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de estado sólido existentes na 


x dt 
Hzoquenospermite 
'* rapidamente o perfeito. 
funcionamento dos citados. 
amplificadores. 
Enfim, não podemos 
comparar nosso “Sucatoscópio"” 


“'ohecar' 








ELA 


Fio 5 — Diagrama esquemático do oscilador de worredura horizontal, 
LISTA DE MATERIAL 


CAPEXT. 
















47 - 3309 112 W CI8- 0,24, bleo 

























Vivutos R48— 470 k82,1/2W C19 — 0,022 F, cerâmica, 
VS-I2AT7 RAS — 2 MO), potenciômetro tubular 
V6— CEC finear €20 — 0,022 IF, cerâmica, 
esistares (1041 50150 k82 1 W disco 
R42— 1 MO, potenciômetro — Capscitores 21 — 220 pF, cerámica, disco , 
near CI5—0,0224F, óleo eg agi sl tuado = 
R43- 82 MS, 1/2W C16 — 0,002 uF cerâmica, Diverios 
R44, R45 — 10h82, 1W tubular HS — chave de dois pólos e sais 
R46— 1,28), 1/2W C17—0,047 |, óleo posições, de porcelana. k 
LISTA DE MATERIAL 
PARA BORNE "SING EXT. PARA INT: DE cuia 7 
mo, DO ANP. VERTICAL 2» NO AMP. VERTICAL E 
rig. 3) IAG. 3) i 
k Válvula, 
V7= 12 AU7 U 
foca 


Reitor 
o | Rian Rea- sou, 
em potenciômetro linear 


RSOA THIN 
o 
c25 [ 
e 


R51—100k9),1W 
R$2-22042,1W 
Fig. 6 — Diagrama esquemático do oscilador de varredura vertical. 


Rs — 680 k, 1/2M 
Capocitores 

C23-0,01 HF, óleo 

24 — 0015 HF, óleo 

25,026 — 0,25 UF. bleo é 

















Fig. 7 — Dingrama esquemático da fonte de alimentação para o Sucatoscópio. 


LISTA DE MATERIAL: 





Somicondutores. 


DI a Dá — B127, 144007 ou 
equivalentes 

Vôbeutas 1 

VB — 38P1, DG7/6 ou DG7/32 
una texto) 

VS — EZB1 ou equivalente 


Resistores. 


R$5 a R58 — 500 k2 1/2 W 

59, R65 — 100 kS) 1W 

R60-509,1W 

R61, R$2— 1002 1 W 

R63, R64 — 500 k2, 1 W 

66 — 500 kf, potenciômetro 
linear, com chave (CHB) 

RR67 — 500 kí2, potenciômetro 


=12M1W 


69 — 1 M$, potenciômetro 
linomr 


Ro 
ul 


RI3- 
RIA 


co 


—33 MP 12W 
— KZ 5 W, resistor ca fio 
R2- 


25x 2W 
SEK IW 
4 k$2,5 W, resistor de fio 


RS 1ONiaW 


2 HF + 32 HF, 500 V, 


eletrolítico duplo (ou duas 





40 — 33 pF, mica 

Ca, CA3— 40 pF +40 HF, 450 V, 
aletrolítico duplo (ou duas 
“unidades independentes) 

42 — 32 UF + 32 UF, 450 V, 
elesrolítico duplo (ou duas 
unidades independentes) 


Divenos 


T1 — Transformador de alimentação, 
Primário: 110 V (ou tensão da 


83V,35A063V,05A. 
CHE — Interruptor acoplado ao eixo 








CONSTRUINDO O 
5 SUCATOSCÓPIO 


“Acompanhando as figuras é 
fotos que ilustram este artigo, 
podemos dar início à construção 

«de nosso osciloscópio. 

O painel frontal foi 
confeccionado com uma placa de 
ebonite preta, com 3 mm de 
espessura. Na Fig. 8 temos a 
planta para a furação do painel 
frontal. 
| Osdizeres foram realizados 
— com letras decalcá 

a face externa do 

“Uma camada de verniz 

Transparente em aeroso! 

(“spray“). Uma folha fina de 
“ alumínio foi colocada por trás 
“ o painel, para propiciar uma 

lindagem adequada. 

A face interna do painel 
frontal, com a localização dos 
Siversos componentes a ele 
fixados, pode ser vista na Fig. 9. 

O chassi principal foi feito 
com chapa de alumínio de 
1,5 mm de espessura, À Fig. 10 
traz uma vista expandida da 
estrutura mecânica do 
osciloscópio, onde vemos o 
chassi principal (4). 















Os amplificadores e 
osciladores de varredura 
horizontal e vertical foram 
montados em uma plaqueta de 
circuito impresso de fenolita 
cobreada em uma das faces, Na 
Fig. 11 temos o desenho da face 
cobreada desta plaqueta, 
enquanto que a Fig. 12 mostra 
“como são posicionados os. 
componentes sobre ela. 

A fonte de alimentação foi 
construída em um chassi à parte, 
feito com o mesmo tipo de 
chapa empregado para o chassi 
principal. A Fig. 13 mostra o 
chapesdo da fonte de 
alimentação. 

O chassi da fonte e o principal 
são separados por uma placa de 
ebonite, que também serve de 
suporte para o soquete do 
TR.G. (Fig. 14). 

Todo o conjunto foi alojado 
em uma caixa de madeira 
forrada de “Fórmica” branca. 
A Foto | mostra como ficou o 
aparelho. Os orifícios no painel 
superior servem para propiciar 
uma ventilação adequada para 
os circuitos. 

Nas Fotos 1, Il e IV temos. 
o osciloscópio fora da caixa, 








onde, sob diferentes ângu! 
podemos ver a situação dos 
diversos componentes. 

A caixa teve o interior 
forrado com chapa fina de 
ferro, pintada de zarcão, a fim 
de permitir um melhor. 
isolamento do osciloscópio aos 
campos de corrente alternada 
externos. 

Com a mesma finalidade, o 
T.R.€, foi alojado no interi 
de um tubo de ferro-doce, de E 
paredes grossas (pelo menos uns. 

3 mm, de preferência 5 mm). Tal 

tubo foi feito num torneiro, , 
aproveitando-se um “retalho” de 

tubo de ferro para água, 

comprado a peso num depósito 

de “ferro-velho”, À Fig. 15 

fornece as dimensões deste tubo. 

Ainda com a finalidade de 
isolar completamente o T.R.C. 
do campos externos de CA, 
colocamos o transformador ) 
“estrategicamente” na parte 
traseira, e blindamos o mesmo 
com chapa de ferro-doce, 
deixando apenas quatro 
pequenos orifícios para a saída. 
dos respectivos lides (Fig. 13). 

Os "componentes miúdos” 
da fonte de baixa o alta tensão 
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Fig. 8 — Planta para a furação do painel frontal ds caixa pars o 











Suentosebpio. Todas as medidas em millmetros. O Autor confeccionou este 








ROG/CHG. 


“oram alojados numa chapa 
fenólica, prosa ao chassi por 
quatro parafusos. 

Na Fig. 16 mostramos 
máscara de "Acrílico! 

” transparente reticulada, com 
divisões de 5 em 5 mm, que 
será colocada frente à tela do 
T.R.G. Tal máscara é de grande 
utilidade nas diversas observações. 
com o osciloscópio. Ela é feita 
colocando-se o disco de 
“Aerílico" sobre um papel 
quadriculado, e riscando-se as. 
quadrículas com o auxílio de um 
estilete de ponta bem aguçada. 
Em seguida, enchemos os riscos. 
com tinta nanquim preta, sendo 
que os dois eixos princi 
deverão ser enchidos com tinta 
vermelha. 

De suma importância é 
forrarmos o tubo de ferro que 
abriga o T.R.C. com um pedaço 
de feltro bem grosso (usado em 
chapéus), a fim i 
do T.R.C. não entre em contato 














18 — CH2; 19 — R49; 20 — R10;21 — CH; 22 — eixo da prolongamento para R17; 23 — eixo de prolongamento para 


com o ferro do tubo, com 
consequências desastrosas para 
e para o bolso do 





siral de entrada do amplificador 
vertical. Tal unidade é construída 
sobre uma pequena chapa de 
material fenólico, suportada por 
uma cantoneira dupla de chapa 
de alumínio fina, que por sua 

vez é presa 30 painel frontal 
através da chave CH2. 

A Fig. 18 é um complemento 
da Fig. 11. Nela são mostrados 
os componentes que ficaram 
alojados na parte inferior da 
chapa de circuito impresso, e que 
não foram desenhados na Fig. 11 
para não complicar 
demasiadamente esta. 

Chamamos a especial atenção 
do leitor para o sistema de 
comando de R17, R66, R36 e 


R6S, respectivamente, controles de sistema que adotamos. 
































posicionamento vertical, controle 
de brilho, controle de 
posicionamento horizontal, e 
foco. 

Normalmente estes controlos. 
são instalados, pelos fabricantes, 
no painel frontal, e ligados por 
fios ao ponto do circuito por 
eles controlado, o qual, às vezes, 
situa-se bem afastado, tornando, 
assim, à montagem anti-estética 
e sujeita a captações de zumbidos. 
de toda a ordem. Eliminamos 
estes inconvenientes colocando 

«eixos prolongadores no painel 
frontal, e eixos de ebonite para 
comandar, à distância, R66, 
R69 e molas feitas sob 
encomenda num torneiro (usar 
fio de aço relativamente grosso), 
para R17 e R36. Deste modo, os 
respectivos potenciômetros. 

ram situados junto aos 

circuitos sob controle, sem os. 
inconvenientes anteriormente. 

apontados. À Fig. 18 mostra o 
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componentes soldados 
aorta face da plaqueta 
foram omitidos, Na 
Fig. 18 tai 
componentes 
representados. 
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Fig. 12 — Plaqueta de circuito impresso para os amplificadores a occiladores. 
horizontal e vertical vista pola faco dos componentes: 1 — oscilador de 
varredura vertical; 2 — amplificador vertical: 3 — oscilador de varredura horizontal; 
4 Samplificador horizontal. 
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Fig. 13 — Vista expandida do conjunto de componentes que constitui a fonte de alimentação do Sueatoscôpio. Na Fig. 
14 temos a parte superior deste conjunto. 
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Fig. 14 — Detalhe mostrando as ligações do soquete do T.R.€. e componentes. 
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Fig. 15 — Detalhes construtivos do tubo de ferro-doce que serve de blindagem A 
para o TAG. Todas os medidas aro mara 
- ANTENNA Março 1982 — 21/1105 | 































































































Fig 86 — Mica, qunticuada do 
acrílico para a faco do T.R., 






























































Fig. 19 — Detalhes construtivos dos eixos de extensão de R17, R66 (com 
CHE), R35 e R69. 























CANECA DE BLINDAGEM 

















CABO BLINDADO 





BLINDADO 


AO osciLOSCÓPIO 








Ee pç 
T Si e 
ENTRADA e 
x, Ao OsciLOSCÓPIO 
É (O) 
“CANECA DE BLINDAGEM — 
” EEE E 
1— CABO BLINDADO 
ENTRADA O Ao OscILOSCÓPIO 
Fig 20 — Sugestões para algumas pontas de prova que poderão ser usadas com o Sucatoscópio: a) ponta para alta tensão 
1106: 1]; b] ponta de baixa capocitância (ft impedância); 

: c) ponta detactora para uso gera; dl ponta de baixa capacitância (outra versão! 

E Antes de terminarmos a em curto os lides do primário de Eletrônica Popular é da “mamãe” 
descrição do nossa Sucatoscópio, — 110 V. Com isso o Antenna, havendo, inclusive, 
gostaríamos de esclarecer ainda”. transformador irá gradativamente . farta bibliografia sobre o 
algo a respeito do transformador esquentando e expulsando a assunto nas Lojas do Livro 
de alimentação T1. umidade do seu interior. Eletrônico. 

Em primeiro lugar, se o TV de. Interrompa a desumidificação E j 
ode os components foram quand à resistência entreos joio pensamento, mae 
tirados está parado hó muito enrolamentosea ferregemde qi rita 

| tempo, comtodaa certezao núcieo for de, pelo menos, visualização simultânea de mais E 
referido transformador se to, MO. de uma forma de onda na tela 
encontra carregado de umidade Finalmente, fornecemos na do TRC. Arsiml emos ter 
entra as suas diversas camadas de Fig. 20 os circuitos de algumas imenso orgulho do nosso 
enrolamentos. Se ele for pontas de prova que construímos — equipamento! Esperamos que o 
energizado assim como está, | parao. pio. Tais pontas prezado leitor, ao construir o seu 
inevitavelmente irá “pro brejo"! aumentarão em muito a de acordo com as informações 

versatilidade de nosso contidas neste artigo, também 

: ficação - instrumento. venha sentir o mesmo! 

= “vansformador. Para ta, ligue a Não falamos aqui nada sobre 

| totalidade do seu enrolamento os usos do osciloscópio, pois 


de alta tensão na rede de 
10 V CA. Em seguida, ponha 


108/24 — Março 1982 





isto já foi exaustivamente 
ventilado nas páginas de 
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Foro 1 — Aspecto do Sucatoscópio, 
completamente mentade, com avidên- 
cla para vou painal frontal, onde temo: 
+ controlo de brilho (R$6) 

liga/desliga (CH8); 2 — contr 






ve do atenundor vertical (CH 





horizontal (CH): 18 — controlo de 
sintonia fin de varredura. horisotal 
caa 





eral esquerda do Sucatoscópio, tem a 


000 (OR 1990) 
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“Buffers” Realizam Operações Lógicas 
(ou: Separadores Não-Inversores 
Também Invertem?) 


Veja como obter funções lógicas a partir de circuitos separadores. 


Marco 


CALMA, calma... o autor deste 

artigo não é técnico de ne- 
nhum hospital psiquiátrico, e se 
encontra gozando de “bom juízo”. 
Porém, como “a necessidade for- 
ça a criatividade”, ao me ver 
“apertado” em um fim-de-semana 
(estoque a zero e comércio fe- 
Chado) para conseguir uma porta 
"QU-Exclusivo”, resolvi. apelar 
para O que tinha à mão: um C.l 














PAL) 
IMPEDÁNCI 
s- 


SAÍDA 
DE 
DADOS 
EIS Exeiplo de 
vm controle 
á ENTRADA. sntrada ruido 


Antonio Nunez Pereira 


de separadores (“buffers”) e dois 
resistores. 

Quanto ao resultado deste 
fim-de-semana, creio que irá sa- 
tisfazer tanto so técnico experi- 
mentado como 30. principiante. 
Ao primeiro, porque irá contar e! 
seu arquivo com mais uma “dica” 
para as horas de emergência; ao 
segundo, porque entrará em con- 
tato com o “terceiro estado lógi- 





) simplificado, 





X=IRRELEVANTE 
Z=ALTA IMPEDÂNCIA 


FIG. 2 — Separador ndo-invarsor com aaido de três estados. 
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co”, desfazendo dúvidas 
dendo a utilizá-lo. 





apren- 


“THREE-STATE LOGIC" 


E comum vermos as seguin- 
referências a alguns G.l. 
3:state”, saída em trôs ostados, 
E/S multiph (Fig. 1), ou, 
até mesmo, “saída buferizada” 
(gira, 

Qualquer uma destas. rofo- 
rências indica que o C 
questão é capaz de 















sligado” (Off), 
ta Impedáncia 
proporciona 


por aprosentar 

O elemento q 
esta “manobra” recebe 
nação de “separador de três os- 
tados”. A diferença deste para 












os demais é a Inclusão de 
entrada de controlo (C), que, 
sumindo o nível "1º, leva a saída 
para O terceiro estado. 

Como pode ser vi 
Fig. 2, 00 se aplicar * 
trada Ca saída apresentará alta 
impedância, ou será * 
ligada”, não importando os nivais. 
presentes na entrada E. 

De começo,  utilizando-nos 
desta característica, podemos im- 
plementar um flip-lop (F-F) tipo 














FIG. 3 — Flip-lop tipo “D”, senuível 
ao nível, implementado a partir de dois 
separadores. 
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a) INVERSOR | 





dy oux 


FIG, 4 — Clreuitos lógicos obtidos por Iniamédio de separadores: 4) incersor; h) porta E; 6) porta OU; 
i €) porta OuX. 


D, sensivel no nível, como é vis- 

to na Fig. 3. por 
Os FF sensíveis ao nível as- soparador, por estar com a 

aumem o estado lógico da en-. trada de controle ligada à massa, 

trada (D), enquanto a entrada funciona como um soparador con- 

do controlo for mantida em “1º. vencional 

ho levarmos a entrada de con. 















tro para e retêm o Ot PORTAS LÓGICAS 
mo nível presente em D antes da 
mudança de nível, Na Fig. 4a 6 mostrado um 


Em res cs, do ame foandos ir, Fiemenado 

santarmos *O* à entrada E, a sai- vossos. Comido “o eltoo a 

da assumirá o estado lógico pre-  acompanharma”” “passo-passo” 

sente em D; ao levarmos C para na construção da figura. 

“4 a saída do primeiro sepa- Inicialmente, despreze A o o 

=. rador será “desligada” e o último segundo separador; considere so- 
nivel copiado por Q será reali- mente o primeiro. 























FIG, 5 — Porta TUR COUX “complementada por um inverso) 
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Vo do aplicamos “0 em 
a saída apresentará “1º (Vo) 
Aí está o det passo para a 
invorsão: E = Vac = 
(9. a 
4 No segundo passo, aplicare- 
mos. nivel “1º em X o leremos 
a saída (F). Ela estará em “alta 
Impedância” (o que representa- 
remos pela letra Z): E = V.: 
x= z (89). 
Observando $ e 55. vemos 
que precisamos fazer Z = O para 
tisfazormos a Tabela do Verda- 
des da operação NÃO. Para con- 
seguir isto, ligamos um resistor 
de 1 k2 para a massa em F, e, 
com isto, Sempre que o priméiro 
separador for desligado, qualquer 
entrado TIL “enxergará”, através 
de R, 0 nivel lógico “0”. E prom- 
tot Temos em F a invorsão. do 
nível aplicado em X, só faltando 
darmos “eles 
ao bloco, ou 
leque do saída (' 
sinal 


















y 





de 
pecificada pelo fabricante. o que 
ocorria no ponto F, devi- 
do à presença do resistor. Este 
segundo separador tem a entrada. 
de controls ligada à massa, o que 
o faz funcionar normalmente, ou 
seja, “está preso à baixa impo- 
dância! 

Todas as outras portas apre- 
sentadas (Fig. 4b, c e d) foram 
implementadas com base neste 
mesmo raciocínio. 

Na Fig. 5, a titulo de exem- 
plo, mostramos uma porta OUX. 
o que não passa de uma "OU- 
Exclusivo” complementada. To- 
das as outras portas podem ser 
complementadas como esta, bos- 
tando inserir O Inversor entre a 
saída F e o segundo separador 

O G.I, utilizado nestas ex. 
periências é 0 74125 (quatro se- 
paradores não-inversores, de três 
estados), e todos os resistores, 
são de 1 kQ. 








implementação das portas lógi- 


cas e do FF com o Gl. 74125, 
que tem a mesma função de pi- 
nos (Fig. 6), cuja única diferença 
com relação ao anterior é na en- 
trada de controle (CJ): o terc 
estado acontecerá com C 





mentação: 
Ambos 08 C.1. são facilmen- 
te encontrados no comércio, o 
valo a pena. adquirilos, mesmo 
apenas para. té-los em 
estoque, devido à versatilidade de 
tals dispositivos, Para mim, 
têm sido “mais do que vers 
pois já recuperei o que paguei por 
eles há muito: nenhum dos mous 
“colegas. eletrônicos”. resisto a 
uma “aposlinha” quando. reporto 
que “separadores — não-invorsores 
podem funcionar como . Inverso- 
res, portas lógicas 
9000 — (OR 1957) 




















NOVOS PRODUTOS 


Sete “Chips” em Uma só Coluna da Lista Telefônica 





. Os “chips” aqui mostra- 
dos — para efeito de com- 
paração eles estão em um 
trecho de uma coluna da 
lista telefônica de Eindhoven 
— representam o coração 
de uma moderna central te. 
letônica totalmente eletro 
nica e cada um deles pode 
controlar mais de mil cone- 
xões telefônicas. Cada um 
deles contém cerca de 40.000 
(quarenta mil) componen- 
tes e sua dimensão é de 
5x Tmm, ou seja, uma área 
de 35 milimetros quadrados. 
“Chip" deste tamanho e 
Servindo para tão complica- 
das tarefas só pode ser con- 
seguido por uma tecnologia 
de produção continuamente 
: aperfeiçosãa e cada vez 
mais confiável, como a dos 
laboratórios Philips de pes- 
guisa, que permite que mais 
& menores componentes se- 
jam combinados em um só 
circuito integrado. 












- 112/28 — Março 1982 


Cada “chip” contém uma 
matriz de comutação, sua 
própria unidade de registro 
e lógica de controle. A maior 
parte da área do “chip” é 
ocupada por uma memória 
de registro que armazena o 
destino de cada chamada 
telefônica. As chamadas a 
serem comutadas são con- 
vertidas de analógicas para 
digitais por circuitos de en- 


79nn 








trada separados e, então, 
multiplexadas em tempo, 
antes de serem direcionadas 
para os circuitos corretos de 
saída pelos “chips” mostra- 
dos aqui. 

Um “chip, como o aqui 
descrito, é um microcircuito 
integrado, abrangendo um. 
significativo número de fun- 
sões e constituindo um sub- 
sistema. 9090—0— 


Philips gloeilampentabrieken, n: 

















EMBORA Já conte com quase dez 

anos do prática na. reparação 
tolevisoras, sempre sinto um 
calafrio quando me chega na ofi- 
cina um aparelho com o cinescó 
plo apagado. 

Como so subo, os estágios 
do saída horizontal o M.A.T 
“IMulto Alta Tensão), om virtuda 
da comploxidado do circuito, auas 
intordopendências, intarações a 
olos do  realimontação. dão bas- 
tante dor do cabaça no técnico 
roparador 

Situando o transformador de 
saída horizontal (Hy-back"). no 
centro dosso complexo de real 
montações, voramos quo dolo de- 
pendo o funcionamento do vários 
circuitos do, televisor, pois tal 
componente fornece: pulsos. de 
comando ao circuito do G.A.E,; 
pulsos de apoio do salva (*burst') 
em aparalhos policromáticos; pul- 
sos ao circuito do G.A.F.. qua 
controla o oscilador horizontal 
muito alta tensão. ao. segundo 
anodo do cinescópio: baixa tem- 
«são G.G. à vários estágios do 

tolovigor (transistorizado) 

Além disso, o transformador 
do saída horizontal excita: os 
onrolamentos da bobina de defle- 
xão horizontal; o estágio amor- 
tecedor, ondo so desenvolve. o 
8 reforçado, que em alguns apa- 
relhos alimenta o estágio do saí- 
da horizontal o realiza O bloqueio 
vertical, além do servir pars o 
bloqueio do estágio. pré-amplifi- 
cador de áudio durante o período 
de aquecimento do televisor (a 
válvula) 




















São diversas as técnicas do 


pesquisa de defeitos nas seções 
de saída horizontal e alta tensão. 


O Instrumental utilizado nos 


testes podo ser sofisticado, como 
6.0 caso do u 
a análise dos formas de onda 





osciloscópio para 


TRI — BOs4a ou equivatento 
TRE — ACIAS ou equivalente 


Anna (1/2M, + 1056) 





ar eta 
m-s0 
m—1Q 
Capacitar 


Cr 01 4F. 59V, cerâmica, 
disco 





Monte o 
“Fly-Back 
Test” 


JOÃO TORRES DE AMORIM 


Com dois transistores 
comuns, além de mais 
uns poucos componentes 
baratos, você poderá 
avaliar o estado de 
transformadores de 
saída horizontal 

de televisores. 


presentes em várias partes do 
circuito; ponta do prova de alta 
tensão C.G. para medir a MAT., 
ote. 

Entrotanto, as oficinas mo- 
destas empregam, mesmo, 6 o 
método do “ehispêmetro” (chave 


cm 





interuntor do pressão 
do clrculta improsso 
(voa testo), duas garra 
cará, fo, solda, et. 
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de fenda) para verificar se há alta 
tensão antes o depois do retifi 
cador 

E claro que tal recurso é 
assaz grosseiro, uma voz que, por 
qualquer descuido, pode causar a 
queima do T.8.H.. já que nem 
sempre esto é o culpado 


Disposição dos 
envolamentos em 
ve trenstomador 
de saida Horizontal 
Pile, TVSBS, 
relerência 
BIRiatÕoNs, e 
Npação de 
veltimetro, através 
de vm diodo 
tus, so 

Se MAT. 


Porém. quando todos os exa- 
mes acusam o “fiy-back”. como 
obter a corteza? Seu alto preço 
não permito que se tenha em es- 
toque tal componente para uma 
comprovação, mormente porque 
varia o tipo em cada marca ou 
modelo de televisor. Medir a re- 


sistência Ghmica dos enrolamen- 
tos não é, por si só, um teste 
válido, pois dá uma indicação fal- 
sa, a não ser nos casos de curto- 
circuito ou interrupção. E tudo 
isso pode nos deixar num beco 
sem saída. 

Frente a tais dificuldades, ro- 
solvi montar o "Fly-Back Test”, um 
aparelhinho que nos dá Uma indi 
cação razoavelmente satisfatória 
do estado do transformedor. 

E o “Fly-Back Test” mostrou- 
se um auxiliar bastante compe- 
tente. À guisa de exemplo, in- 
formo que ele me tirou as dúvi- 
das sobre um T-S.H. q 
bora fornecesso alta tens 
conseguia abrir todo a deflexão 
na tela do cinescópio, no sentido 
horizontal, provocando, inclusive, 
altura insuficiente; além do pou- 
ca Isrgura (faltavam uns oito cen- 
timetros de cada lado). a varre- 
dura só preenchia a tola vertical: 
mente se os controles de lincari- 
dade e altura fossem lovados ao 
méximo, o que resultava numa 
imagem” completamente . distor- 
cida. 

Cheguel até a pensar que o 
defeito estava em ambos 08 cir- 
cultos 

Aplicando, porém, o *Fly-Back 
Test”, ele mostroumo que o 
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EMT 
FIG. 3 — Chapeado da montagem co “Fip-Back Test”. 


AO INDUTOR 
SOB TESTE 


ANTENNA 





rias partes do TSH. Phlico, | 
acham-se reiacionaoas na Tabe- 
let 

Como é fácil deduzir, caso o 
T.S.H. em teste estoja com es- 
piras em curto, as tensões C.C, 
no enrolamento da bobina de AT 
serão inferiores às fornecidas na. 
Tabela 1 

O diodo tanto pode ser ligado 
no ponto 5, como na saída de AT. 
desde que seja respeitada sua po- 
faridade. 

O experimentador que efetuar 
a montagem do “Fly-Bck Test” 
deye verificar o valor de tensão 
G.C. resultanto em outros tipos 
de T.S.H.. e levantar as respoo- 
tivas tabelas. 


























FIG. 4 — Utilização do “Ply-Back Test”, em conjunto com um multimetro MONTAGEM 
(ecc de 80 V C/€.) para a relação do antado de em Taniemador Utilizamos como base de mon- 


tagem uma plaqueta de circuito 
T.S.H. daquele aparelho não es- 
tava elevando suficientemente q 
pulso de retorno, causando. por 
conseguinte. uma tensão de re- 
forço abaixo do valor especificado, 
Substituí o componente defeituo- 
so por um novo e dei pulos de 
alegria quando vi a tela cheia, o 
com imagem porfoita, acreditem 
minha: alegria foi tanta que até 
beijoi o “Fly-Back Test” 


COMO FUNCIONA 


O “Fiy-Back Test” compõe-so 
de um multivibrador (Flg. 1) que 
formece pulsos, de forma de onda 
aproximadamente quadrada, numa 
frequência determinada por Rt/C1 
em conjunto com a Indutância da 
bobina do T.S.H 

Ão se acionar o Interruptor 
de prossão CHf, as oscilações 
têm início. Os pulsos são. retira- 
dos do coletor de TR2 o aplicados 
ao transformador sob teste 

O transformador verificado 
Por nosso protótipo é um compo- poa 1 — Aspecto do protótipo, montada no interior de uma caixa plástica. 
nente usado no receptor Phileo, 
modelo TU-388, codificado sob o Flexão total do ponteiro do me- impresso referência 3040, da 
nº Ba2tatoost didor. Para esse teste empregou-. Wache (CI BF), do tipo. especial 

Para modir a tensão G.C. foi se um diodo em série com a para montagens de circuitos In- 
utilizado um — multimetro” de ponta de prova positiva do mul-. tegrados. A disposição dos com- 








20k0/V no alcance de 500 V CC. timetro. ponentes sobre a plaqueta co- 
Aplicando as garras do pro. As tensões C.C. encontra- breada so acha Ilustrada na 

vador dos terminais 1 o 2 do das, aplicando-se as garras de Fig. 3 ! 

T.8.H. (Fig. 2), obteve-se a de- prova do “Fly-Beck Test" em vá- | Dada a simplicidade do cir- 


cuito, a montagem pode ser bfe- 






































TABELA 1 und com O, Por qualquer 

Garras do “Fac Te” Tendo induzida na bobiva | Principiante, Gosde que seja 

aplicadas pos pinos de MAT. (2108) Sbservado à ligação corta dos 
terminais dos transistores 

TAM. mistagom Como se pode observar na 

1e2 Foto |, a chave CH! e o jaque da 

Ae5 alimentação foram alojados fol- 

gadamemte na tampa de uma em- 

3es balagem plástica dos transfor- 

FTSE RS madores de marca Ipeco, a qual 

foi fechada usando-se como tam- 

tis euer pa um retângulo de material iso- 
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lante (*fórmica") com 2 mm de 
empessura 

Para a fixação da tampa fo- 
ram recortados pedaços do corpo 
de uma caneta esferográfica es- 
gotada, introduzindo-se neles os 
parafusos e colando o conjunto 
Com massa epóxica. Foram efe- 
tuados os furos para a saída das 
pontas rosqueadas dos parafusos 
é utilizadas porcas para prender 
a tampa. 








UTILIZAÇÃO 


Ligue as garras-jacaré aos 
terminais do T.S.H. orlentando- 


se pela Fig. 4 e Tabela 1. Aplique 
às pontas de prova do voltimetro 
no capacete do retificador de 
MAT. e no pino correspondente 
ao enrolamento de MAT: aciona 
CH! (se o V.0.M. utilizado for 
o especificado neste artigo, ho- 
verá doflexão total do ponteiro, 
no alcance de 500V C.). 


CONSIDERAÇÕES FINAIS. 


Devido à alta solicitação de 
corrente por parte do circuito do 





“Fiy-Back Test”, a utilzação de 
ma bateria de 9 V não se mos- 
trou recomendável. 

Em vista disso, achamos por 
bem dotar o protótipo de um ja- 
que para à alimentação externa 

Por sus vez, O Interruptor de 
pressão CHI permite energizar o 
aparelho somente duranto os ins- 
tantes do teste, o que economiza 
bateria (se for esta a opção de 
alimentação) e evito que TRZ 
aqueça em demasia. 

0000 (OR 1956) 














NOVOS PRODUTOS 
CONVERSORES C.C./C.C. DE SW 


A Intronies está lançando uma série de 
módulos conversores C.C./C.C. que abran- 
gem uma extensa faixa de tensões de en- 
trada e de saida. 

Os módulos da série DCE são bastante 
compactos (51,3 x 51,3 x 9,65 mm), e dispo- 
níveis em vinte e três versões, com entradas 
para 5, 12, 24, 28 e 48V CC, tensões essas 
que são convertidas para 5, 12 e 15V C.C., 
em saída simples, ou, então, para + 12 e 
= 15 V CO, em saída dupla. 

“As correntes máximas de tais módulos 
dependem das tensões de saída. No módulo 
conversor que proporciona saída simples 
de 5 V CG, a corrente máxima é 1A; no 
módulo de + 15 V C.., o valor da corrente 
máxima cal para 150 mA. 

Todas as saídas são isoladas das entra- 
das, e cada conversor é encapsulado em 
invólucro que proporciona blindagem, para 
eliminar a produção de interferências ele- 
tromagnéticas e de EF. 

As saídas reguladas se situam dentro 
de 0,02%, com uma tensão alternada re- 














sidual de yalor muito baixo (1 mV RMS). 
Além disso, um filtro atenuador de entrada, 
reduz as interferências que o circuito con- 
versor poderia produzir em outras cargas. 
conectadas à mesma linha de alimentação. 

Para maiores informações, escreva pa- 
ra: Intronics, 57 Chapel Street, Newton, 
Massachusetts 02158, EUA. 000—-0— 





NOVOS PRODUTOS 


Sob esse título costumamos publicar om Antena o Eletrônica Popular informações 
sobre produtos recém-lançados no morcado. Não se trata de matéria paga, nem de favo- 
recimento nosso os fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem informados. Se a sua indústria (grande ou pequena, não importa) deseja que 
seus produtos novos também sejam notícia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas características e — sempre que possível — uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços: Rio de Janeiro, Caixa Postal 4131. C.E.P. 20001 — S. Paulo, R. Vitória 383, 


GEP. 01210. Nós teremos prazer na publicação, os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa ganhará uma promoção extra gratuitamente, entre nossos milhares de leitores 
de alto poder aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônica. 














Teoria básica de funcionamento dos aparelhos videocassete. 


ATUALMENTE, devido à crescente 

utilização de videogravadores 
em aplicações domésticas, é no- 
cessário que as oficinas de repa- 
ração se preparem para atender a 
esto novo campo de uma forma 
rápida e Segura, 

O presente artigo destina-se 
à prestar uma contribuição o esta 
técnica de reparação, através da 
explanação da teoria básica da 
videogravação 

O surgimento. nos últimos 
anos, de videogravadores dotados 
de unidade de sintonia que per- 
mito gravar diretamente. os. pro- 
sramas do tolovisão, unidade de 
R.F. que possibilita. utilizar um 
telovisor convencional como “mo- 
nitor, além do ompregar fitas do 
longa duração, — acondicionadas 
em, cassotos, foz com quo tais 
aparelhos atingissem o grande 
público, deixando de sor aquipa- 
mento “oxolusivamente. profissi 
nal, confinado los de omi 
soras do tolovisão 

Nos dias do hoje. o video- 
ravador pode ser considerado 
um aparolho a mais, dentro os 
multos que fazem parto do uma 
residência moderna. Com. ist 
nasceu a videoteca particular 
com filmes do cinoma, filmes di- 
dúticos, acontecimentos. familia- 
ros, elo. 

Dosdo quo o videogravador 
passou a ter mplicações domést 
cas, os fabricantes «e empanha- 
ram om 
aravação 
donsidade de registro e diminui- 
cão da velocidade de desloca- 
mento da fita, compensando, com 
técnicas cada vez mais sofistica- 
des, os sistemas de 
A Tabola | relaciona os sistemas 
mais utilizados atualmente, o sus 
tempos méximos de gravação. 

A gravação de sinais de vi- 
deo em fita magnética segue o 
princípio básico utilizado em 
megnetofonia, que aplica o sinal 
r gravado em uma cabeça 




































“Gravação dE Sinais de Vídeo 
Sobre Fita Magnética 


TOMÁS PERALES BENITO 


magnética colocada em contato 
com o suporte magnético da fita, 
para produzir neste uma orlent 
cão atômica de sentido e nível 
função do próprio sinal aplicado, 
obtendo a chamada “pista mag- 
nética”. 

Embora o princípio básico 
seja o mesmo, há diferenças na 
forma de se realizar a gravação 
dos pistas, bem como em suas 











ção ao sino! de áudio. 


SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 
DA FITA 


Na técnica do gravação do- 
nominamos “exploração” & ação 
do varredura da fita pelas cabo- 
Gas. gravadoras-reprodiutoras. 

Em videogravação. a varrodu- 
ra ou exploração é realizada do 
uma forma distinta para a imagom 
e para O som, por diversas razões, 
determinadas “pelas. caractorist- 
cas dos sinais que devem ser 
processados. Desta forma, para o 
sinal do áudio, a exploração 6 
foita através de uma cabeça lon- 
gitudinal, situada em uma, das 
laterais da fita. O registro de si 
nais de imagem é foito por duas 
cabeças móveis situndas em um 
tambor rotativo, inclinado em ro- 
lação à horizontal da fita, sendo 
as pistas gravadas da forma como 
so acha ilustrada na Fig. 1 








A razão de registrar as pis 
ta do vídeo de forma inclinada é 
determinada por dois fatores: 
primeiro diz respeito à elevada 
velocidade de deslocamento. da 
fita, necossária para o registro 
das frequências de vídeo, e o s6- 
gundo, à necessidade de ocupar 
toda a largura da fita com as pis 
tas, quo apresentam uma largura 
entro 40 a 80 um. 

Tal sistema do exploração é 
denominado helicoidal, om vista 
da forma qua elo descreve, sando 
feito pelo tambor com duas ca- 
beças do vídoo situadas  diamo- 
tralmonte opostas, ontrando em 
contato com a fita om uma área 
somieircular (Fig. 2), cumprindo, 
assim, as condições de olavada 
velocidado do varradura (Já quo a 
velocidado relativa 6 a do pró- 
prio tambor) e do ocupar toda o 
Jargura da fita no registrar as pl 
tos do forma inclinada. R 

A velocidade do exploração 
dada por: 











2xrv. 





t 


ondo: r = ralo do tambor porta- 
cabeças: v = velocidade do rota- 
cão do tambor 








TABELA | 

Sistema | Larg Velocde | Tompoide Gravação 
Fita Deslocamento 

VCR 427em(n/2") | 1420emis | tora 

VCRAP | 127em(N/2) | 696cms | 212horas 

Beta 127em(/2) | 187emis | Shorase AS min. 

vus 427emlu2") | 2330ms | Shorase 46 min. 

Vídeo 2000 | 571cm (223º) | 244cm/s | 2horaseZ4min. 














? velocidade do doslo- 
camento da fita; n = número de 
cabeças do tambor. 

Uma das condições que o 
FAIXADE — conjunto de exploração deve sa- 
vícto  tisfazer é dar continuidade à in- 

formação lida durante a reprodu- 
ção, pera evitar instabilidades na 









ape por falhas ou 
FIG, 14 — Disponição das pltas de vídeo é áudio inscritas na ita magnética interrupções isto, o siste- 
“com varredura heicaita ma mecênico deve assegurar que. 





no momento, ou antes, que uma 
cabeça abandone a fita, 

cabeça já se encontre 
sobre esta. Só assim as seções 
de sinal obtidas durante a leitura 
das pistas poderão compor um 
sinal de informação continua 
(Fig. 3) 

Para situar o conjunto dentro 
de certas margens de segurança, 
o envolvimento do tambor pela 
fita é feito em mais de 180%, 
existindo, por conseguinte, um, 
momento de coincidência de lei- 
tura das duas cabeças que, em- 
bora anule glgumas linhas de in- 
formação, proporciona a desejada 
condição de segurança. 





























A velocidade do tambor por- 

ta-cabeças nos videogravadores 
f 

domésticos é do + OU 
2 

30 r.p.8.. no sistema americano. 3 

Desta forma, se a fita envolve o sinal completo por 

tambor em 180º o as cabeças se Intermédio 

acham. diametralmente em opo- 

sição, cada pista ínscrita contém 

uma aemi-imagem, ou: 

f 











b) 





— em um tempo (1/2 
te 

1/30) 8, ou, o que é o mesmo, 
525H 


> 





onde fy = frequência de 


2 
linhas; +, = freqóência de qua- 
dros, com o que o sistema ins- 
creve um número de pistas Igual 
à freqdência vertical, contendo 
cada uma a metade de um qua- 
dro, cumprindo, assim, o número 
padronizado para a exploração 
entrelaçada 

À separação entre pistas vem 
determinada por 


m 








o 


LE 


2625H 
s 








pos eos 
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A gravação de Informações 
de vídeo sobre uma fita magné- 
tica requer certas transformações 
prévias de seus componentes (lu- 
minôncia/crominância) para, con- 
tomar o inconveniente da limita- 
são de fregiência das cabeças 
magnéticas. Com efeito. estas 
produzem uma atenuação de 6 d8 
por oitava, de modo que a ate- 
nuação final que se obteria com. 
todo o sinel de imagem seria de. 
aproximadamente, 100 dB, torman- 
do impossível a aplicação do sinal 
de vídeo original às cabeças, já 
que, na reprodução, os sinais de 
frequência alta seriam interpreto- 
dos. pelos amplificadores como 
ruído. 

À transformação consiste em 
separar as componentes citadas, 
aplicar-lhes um processo de mu- 
dança de características, e somá- 
les. fnsimante, pera então apiicã 
às cabeças de gravação. O 
did do Tonin reed 
em FM, e o de crominância, em 
uma nova frequência de valor mais 
baixo, n - fy, com limito inferior 
a 1 MHz (Fig. 4). 

O sinal de luminôncia atua 
como informação moduladora, om 
um estágio da modulação de FM. 
tendo por finalidade um incre- 
mento na freqdência. conforme 
podemos observar pela Fig. 5. 

De acordo com o gráfico de 
deslocamento produzido,  perce- 
bemos a necessidade de abaixar 
a fregdi subportadora de 
crominância, pora não interforir 
com a do luminôncia em algum 
ponto de sua varredu 

Em seguida, analisaremos in- 
dividualmente os processos de 
gravação de Y/C. 

Luminância — A Fig. 6 mos- 
tra um disgrama de blocos do 
procosso do transformação e gra- 
vação dos sinais de luminôncia. 
A função de cada bloco é a se- 
quinte: 

Separador de Sinais — Con- 
siste em um conjunto contendo 
um filtro passa-baixas, para os 
sinais Y, e um filtro ressonante 
no valor da subportadora, para os 
Sinais G. 

C.A.G. — O circuito de con- 
trole automático de ganho é mui- 
to importante neste processo, 
Uma vez que os possíveis Incre- 
mentos no nível do sinal de en- 
trada seriam convertidos em Af 
na saída do modulador de FM, e, 

















Luminância 





Sinal Completo 








FG. 4 — Diagrama de blocos mostrando o tratamento das componentes Y/0, processos de transtomação e soma. 








E add RA E asim À 


+.A constante do tempo é for- 
mada pelos. próprios elementos 
RG, mais a Rº associado, que é 
+ 3 Brópria resistência interna do 
transistor montado na configura- 
Deindo ertice ção de seguidor de emissor, re- 
denccemento Sistência esta variável com as 
rodeio no mudanças de les, já que um AU, 
modulador de ru produz um A, de acordo com à 


+ hu 8, portanto, 


FÊ 
hj 


H 





o 
Como a frequência do madu- a 
lador é: 


Hi 


H 
| 









— Diagrama de blocos do processo de gravação do ain! Y. 


por sor Rº variável com os valo- 
res Instantâneos do sinal modul 
dor, demonstra-so quo: Af-4Ey, 

Circuito Somador — O soma- 
dor tem como finalidade Inserir o 
sinal do crominância com. fre- 
adência robnixada dentro das so- 
obes do sinal V-FM, o ansim obter 
o sinal completo do gravação. 
Este circuito devo amplificar o 
sinal complexo o proporcionar o 
nível de polarização para as cabo- 
cas de vídeo.. Seu clrculto apar- 











FIG. 7 — Circuito modulador de 1. 


 Sosta forma, Irlam ocorrer alte: o que dove sor compensado de Stominância — Como dissemos 


raçõos no sinal roproduzido. alguma forma para evitar incorro-. anteriormento, 6 necessário ro- á 
DL (Linha de Retardo) — Es- ções no sinal reproduzido. baixar o frequência da subporta- 
to estágio tem por finalidade pro- Limitador de Nível de Branco Sora de crominância a um valor 


Suzir um retardo na componente — Este circuito controla o nível inferior ao mínimo atingido pelo 
j Y, Igualando-a com a CG, para que, de tensão contínua dos amplifi- Sinal Y-FM, para que não ocorra 

do serem somadas após os pro- cadores. fixando-o o limitando, coincidência com este o, desta 
cossamentos, seus tempos sejam desta forma, o nível de branco forma, evitar intermodulação. O 
iguais 1 do sinal. sinal transformado deve satista- 
Preôniase — A preônfaso é Modulador de FM — Este zer as seguintes condições: ter 
um processo de elevação do ga- modulador consiste, geralmente, freqõência inferior à do ponto de 
nho nas frequências altas, de for- em um oscilador RC no qual se repouso do modulador do FM; 
ima a compensar a atenuação das faz veriar o valor de um doscom- conter a totalidade dos detalhes 
cabeças com o deslocamento do “ponentes da constante de tempo crométicos da imagem: ser um 
Sinal Y-FM. Assim, por exemplo, "por intermédio do sinal modula- número inteiro da fraqdência de 
para um Af de 3 a 4 MHz, aate- 'dor Y, motivo pelo qual 6 produ- linhas f,; estar sincronizado com 
E nuação produzida será de 3,4 dB, Izido fa Yz (Fig. 7). o sinal de salva (“burst"). 

















Esta nova frequência 6 de- 
nominada fregiência rebaixada, e 
seu valor fica compreendido (de 
pendendo dos sistemas de vídeo) 
entre 500 e 800 kHz, largura su- 
ficiente para conter toda a infor- 
mação cromática. procedi- 
mento para obtê-la é através do 
batimento com o sinal de um os- 
cilador local, seguindo o princípio 

x que rege a mistura de sinais. 

A Fig. 9 traz um diagrama 
de blocos ilustrando o processo 
do transformação. Eis o função 

a de alguns dos blocos: 

Misturador “A” — Esto mis- 
turador é o principal, e é onde 
ocorre o batimento da frequência 
da subportadora do crominância, 
ny COM UMA frequência padrão, 
fo COM O que se obtém a fre- 
qúência rebaixada, f,. Com cfeito, 
na saída do misturador obtere- 
mos: fy = fu é, Medianto um 

filtro passa-baixas: f, 











— Ye 


frequência. rebaixado, f, 





Misturador "B” e osciladores 
perifóricos — A finalidade deste 
bloco 6 obter, pelo mesmo proce- 
dimento, a freqaôncia fr. Ele re- 

a cebe uma fregóência, fp Igual 
d da -subportadora “de cor 
(3,576 MHz, no sistema PALM), 
procedente de um oscilador con” 
trolado a cristal do quartzo e 
sincronizado com o sinal de sal- 














Conjunto APC — O conjunto 
APC [controle automático de fa- 
se), como seu próprio iam diz, 
é 0 que proporciona o aincronis- 
mo do VCO com os pulsos de li- 
nha, te obtidos do separador de 
sincronismo. Para isto são com 
parados com os F,, obtidos da 
divisão por nm da freqlência do 
VCO, já que, se esto gera n 1 
mediante. divisão, digital. obtém 
se, finalmente, f,. ou, o que é 
o mesmo, t, = fi. 

À eventual ténsão de, erro 
obtida na comparação é aplicada 
ao VCO para efeito de sincroni- 

















REPRODUÇÃO 


A reprodução implica na lei- 
tura das pistas, transformação 
das componentes Y/C para de- 
volver-lhes sou valor o forma 
originais, e soma d 
para formar o sinal 
permitir. assim, a visualização 
no monitor. O sinal Y, gravado 
em FM, deve sor domodulado 
para voltar 
qões de nível, e o de crominân- 
cla, fr. devo fazer um batimento 
com “um f para abtormos 
valor f,uy (8.576 MHz) . 

A Fig. 104 mostra um dia- 
grama de blocos simplificado do 
processo de reprodução. Em. 
guida, “analisaremos os proces 
sos de leitura e das componen- 
tes, descrevendo os blocos prin- 
cipais 

Loitura — A leitura da Infor- 
mação magnótica contida na fita 
é feita pelas mesmas cabeças 





ompleto é 

















FIG. 8 — Diagrama de blocos do processo de gravação do tinal de crominâncio. 
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que realizaram a gravação, trans 
ferindo os níveis de tensão ob! 
dos por meio dos transformado- 
res giratórios aos amplificadores 
de leitura 
O nível de tensão assim con- 
E seguido pelas cabeças é deter- 
] minado pela seguinte equação: 


ah 


V sen cost 


E, 








z 


onde; h = largura do entrefer- 
ro; À. = comprimento de onda do 
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ted 


sinal gravado, e V = velocidade 
dg exploração. 

As seções de tensão de 
tempo (1/2 * 1/30) contendo uma 
semiimagem devem ser unidas 
para formar o sinal completo, 
conforme foi visto no tópico re 
orento à exploração 

Reprodução do sinal Y — Os 
blocos “principais são os se- 
quintes: 

Limitador — Tem por finali- 
dade produzir um ceifamento no 
sinal, para evitar que as varia- 
qões de nível de leitura (causo- 
des pela irregularidade da came- 





á 
E) 


DE SINAL 


da magnética da fita) produzam 
um funcionamento incorreto do 
demodulador. 

do falhas de 


Compensador 
sinal (drop out") — Esto com- 
pensador é um circuito de arma- 
zenamento temporário de infor- 
mação, com capacidade de um H, 
para compensar, mediante a du 
plicação de linhas, as possívois 
falhas de loituru motivadas pela. 
separação cabeça-fita, ou por 
defeitos na camada magnética. 
Consiste em um detector que 
controla um comutador eletrôni- 





«co por tensão. Desta forma, sem 


falha de leitura, o sinal Y-FM é 
convertido em um nível de ton- 
são contínua que mantém o co- 
mutador eletrônico na posição 1 
(Fig. 10b), transferindo a saída. 
para o demodulador. 





saída Y-FM 6 armazenado em 
uma linha de retardo de um H. 
Ao ocorrer uma interrupção 
de feitura, o detector não entrega 
tensão de excitação, e o comu 
tador eletrônico “retorna” à posi- 
cão 2, transferindo à saída, nos- 
tas condições, a informação do H 
anterior armazenado na linha, 
evitando, assim, que so visualize 
no monitor a falha de sinal 
Demodulador — A domodula- 
cão do sinal V-FM emprega o 
mesmo princípio utilizado para o 























áudio de televisão, embora de 
forma diferente, em vista da fre- 
qúência em jogo. O demodulador 
é formado, geralmente, por um 
multivibrador produzindo 2%, e 
um integrador para obter níveis 
de tensão com as diferenças de 
fase entre o MV e O próprio si- 
nal Y-FM. 





REPRODUÇÃO DO SINAL DE 


CROMINÂNCIA om 


original. 
Reproduzir a informação do “9 

crominância implica em um pro- 
cesso mais complexo que o de 
restituir seu valor original me- 
diante um batimento, Com efeito, 
pela intervenção do” circuito ser. 
Vo que, por sta condição de es- 
tabilizador, se encontra gerando 
constantemente incrementos de 
velocidade do 











A realização de tal compen- 
sação é feita mediante a produ- 
cão de um incremento igual ao 
contido no sinal lido, o qual é 
somado 


sinal 
obtendo, desta forma, o valor 


Com relação so diagrama de 
blocos da Fig. 103, inicia-se com. 
& produção do incremento. Nes- 
tas condições, o separador de 
sincronismo recebe Y + A, uma 
vez que todos os sinais lidos 
ficam “afetados pelos 
velocidade. — Obtém: 


fa + 4, com o que 










Van. 
produz f, + A. Logo, 
rador Brecebe: Fay = (fe +). 
&, através do filtro passa-altas: 
ms TM) = fg 

Os sinais aplicados ao mis- 
turador principal são: fe + Ay 
procedente da leitura, é o. novo 

obtido à said 
hs E +fr+A) 
e, através do filiro passa-balkas: 
rs Cad fed 
AV = fay = 3576 MHz e com 
isto temos, se A = A” que 04 
valor obtido para a fregdência. 
subportadora é 0 original. 

Ambos os sinais. reproduzi- 
dos (sinais Y/C) são somados 
para compor O sinal completo, o 
qual é aplicado oo estógio de 
R.F. e, através da antena, ao te- 








contrário, 





erros do 
assim, 
compara- 











Ao inaugurar, no óltimo dia 22 de 
município de Contagem, 
de Semicondutores, a 


nO 
Philco Indústria Brasileira 
ca Indústria da América 
Latina om condições de fazer a difusão de cristais 
do “circuitos Integrados, a Philco implanta, em 
Minas Gerais, associada à RGA, um novo pólo de 
desenvolvimento da tecnologia do futuro: a micro- 
eletrônica, 


Concretiza-se, assim, a implantação em Conta- 
gem de uma fábrica integrada de semicondutores, 
com 12.000 m” de área construída, operando num 
espaço de 36.000 m”, empregando mais de 700 
pessoas entre engenheiros, técnicos e mão-de-obra 
especializada, num investimento da ordem de USS 20 
milhões em novos equipementos, máquinas, prédios. 
* Instalações. — Empreendimento realizado com 
apoio do governo brasileiro desde que o projeto foi 
apresentado à sua consideração no início de 1977, 
a unidade Industrial da Philco tem capacidade para 
gerar empregos diretos para 1.600 pessoas, con- 
tando de início com uma centena de engenheiros e 
técnicos, altamente especializados, recrutados de 
universidades e escolas técnicas brasileiras — de 























Minas Gerais e outros Estados. 
sta fábrica, além de substituir 


A instalação 
a Importação de 
importações de 
nas montados no país, permitirá. significativo au- 
mento de suas exportações. Atualmente, 40% dos 

micondutores 








tes dos produtos eletrônicos enviados para o ex- 
terior. 


k 
dor de fase recebe f, + 4 o MS 
fi gerando, uma tensão de carro 0000 — (OR 1959 


MINAS: NOVO PÓLO DA MICROELETRÔNICA 


“O investimento — segundo o Diretor: Geral da 
Philco, E. 7. Launberg — embora não seja Impres. 
sionante para um setor como o da Indústria pesada, 
é altamente significativo numa, indústria levo como 





4 

No Brasil, um mercado avaliado em torno do 
US$ 150 milhões, crescendo a uma taxa de 20% do 
ano, os semicondutores estão sendo Cada vez mais 
utilizados na telefonia, computadores de todo o tipo, 
brinquedos, calculadoras, eletrodomésticos, televi- 
sores, rádios, equipamentos de som e Videocas-| 
sotes. 


A história deste novo complexo industrial teve 


Início na década de 60, quando a Philco montou um, 
núcleo completo do engenheiros e técnicos, todos. 
brasileiros. para a pesquisa, desenvolvimento e ma- 
nufatura de semicondutores no país, Iniciandô-em, 
1965 a fabricação integrada de transistores de gi- 
desenvolvendo um “know-how” nacional neste seg- 


lício em escala industrial, com difusão de pastilhas, 
mento tecnológico sofisticado. 
Em 1975, o pioneirismo Philco foi responsável 
pela montagem e teste de circuitos integrados de 
amplo uso na área do aparelhos de consumo o en 
tretenimento. Em 1979, feita a associação com a 
RCA, de fama mundial pela sua liderança no setor 
— & cuja avançada tecnologia teve irrestrito aces-. 
so —, foram incorporadas as instalações dessa em- | | 
presa em Contagem. garantindo à Pllco a conti. 
nuação do desenvolvimento de sua própria tecno- 
logia, reduzindo a dependência de fontes externas. 


000-0— 











O técnico brasileiro precisa dos anúncios da imprensa técnica para 
manter-se em dia com os produtos do mercado. 





PARTE VIII 


is id ED Assad 
Ei CONSTRUA UM LABORATÓRIO 
"MODULAR PARA PRÁTICAS DIGITAIS : 





PAULO BRITES y 


MÓDULO XI: UM GERADOR DE ONDAS SENOIDAIS 


CHEGAMOS o penúltimo módulo 
do fosso Lab Digital, o de 
número 11, que, de acordo com a 
Programação apresentada no pri- 
meiro artigo desta série; é um 
gerador de onda senoidal. Trata. 
va, sem dúvida, do um Instrumen- 
to sempre útil na bancada do téc 
nico e do experimentador. 
Como sabemos, diversas são 
as maneiras dá se gerar uma on- 
da senoidal, o que, à princípio, 
nos deixou em dúvida quanto, ao 
elrcuito quo deveríamos escolher 
para realizar esta tarefa. Um fa- 
fo que não podoria ser esquecido 
é que, fosse qual fosse o circui- 
o mesmo deveria ser 
bem simples, de modo a manter 
= 9 Gusto o mais baixo possível o 
permitir montagem em uma pla- 
Ga de 5 X 10 om, conforme o que 
havíamos. convencionado. no Iní- 
clo desta sério 
Assim, tendo em mente es- 
tes. princípios, terminamos por 
adotar um circuito clássico, como 
base do nosso projeto, o que na 
sua varsão original utiliza dois 
amp op. Entretanto, queromos 


testar que tal circulo serviu 
apenas de base, pois, na verdade, 


como. veremos mais adiante, o 
alrcuito. final foi construído com 
Inversores CMOS, é não com os 
amp op da versão clássica. 
+ Comecemos por analisar a 
configuração básica do circuito 
que nos serviu de “inspiração”, à 
qual aparece na Fig. 1. Como ve- 
remos, trata-se de um circuito 
capaz de gerar uma onda quadra- 
da o uma triangular, através da 
E pão da primeira. 














E 

















Ora, e onde está a senólde? 

Eis que esta parece ser real- 
mente uma pergunta cabível, pois 
dissemos no início do artigo que 
famos construir um gerador de 
ondas senoidais. Na verdade, 


(E) Partes 1 a VI: Antenas, vol. 86, 
nte 1 a 6, Julho, agosto, sstembro, 
outubro, novembro e dezembro de 
1981; parte Vil: Antenna, vol. 87, 

lan. tos, de 19io. 
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senóide será conseguida através 
de um artifício que veremos mais. 
adiante. 

Ocorre que, ao utilizamos 
este circuito. acabamos ganhando 
“de quebra”. uma onda triangular 
e uma quadrado, além da senó- 
de... é claro! 

Para comecar. Vejamos como 
tunciona nosso circuito básico da. 
Fig. 





A onda quedrada é gerada 
por At, R2, Rs G; esta é, então, 
Integrada. pelo circuito integrador. 
formado por AZ, R e C, que, as- 
Sim, transforma a onda quadrada 
em uma triangular. A freqdência 
do sinal gerado pode ser calculo- 
da pela fórmula: 














a RC Bt 


Vejamos, agora, na Fig. 2, 
qual foi o artifício utilizado para 





se-chegar até a onda senoidal 
Nesta figura observa-se que à 
onda triangular foi aplicada 8 um. 
circuito simples, formado por dois: 
diodos em antiparalelo.. Assim, au 
“pontas” da onda triangular se- 
rão “arredondadas” graças à 
curva caracteristica dos diodos: 
finalmente, para melhorar o as- 

oto du senóide obtida por es- 
expediente, colocamos um re- 
sistor de 56 kQ em paralelo com 
a saída, servindo-lhe de carga. w 


CIRCUITO DEFINITIVO 








Em nosso circuito final re- 
solvemos não utilizar amp op, 
porque isto exigiria uma fonto de 
limentação de dupla tensão si- 
trica e, embora esta fonte so 





ache presente em nosso LAB, isto 
traria um pouco de complicação 





caso algum leitor desojasso utill- 
zar este módulo para Uma outra 
aplicação. 





FIG. 1 — Citeuito básico de um gerador de ondas quadradas * triangulares, 
vtilizando dois amplificadores operacionais. 


NANA om Es Copo 
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FIG, 2 — Circuito que permito, a partir de ondas triangulares, obter ondas 


ssa E 


seocidais quase perteitas. 


Pier 


FER 
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Surgiu, então, a idéia de em- 
pregar portas inversoras CMOS, 
que poderiam funcionar a conten- 
to, e que trariam a vantagem de 
solicitar pouca corrente da fonte 
(no protótipo a corrente medida 
não chegou a 2 mA). Além dis 
observando o circuito básico 
da Fig. 1, notamos que somento 
A2 funciona como Inversor. Por- 
tanto, em nosso circuito definiti 
vo, A! davorla sor substituído por 
dois Inversores em sério. Logo, 
iriamos. preolsar de três inverso- 
res do todo. 

De posso de todas estas 
idéias, redesenhamos o circuito, 
que tomou o aspecto visto na 
Flg, 3. Entretanto, algumas coisas. 
ainda precisavam sor ocrescenta- 
das a ele, tals como um contrais 
de trogúência, um controle de ní- 
vel, um ajusto de simetria e ou- 
tro' de distorção. 

Juntando tudo isto, obtive: 
mos finalmente o circuito que 
visto na Fig. 4, no qual utilizamos. 
à CDADOT, aproveltando a confi 
guração que nos permite conse- 
guir com ele três Inversores (ver 
“Para o Fichário do, Experimenta 
dor” em Antenná, vol. 83, nº 4 
abril do 1980). 

Como vemos na Fig. 4, foi 
acrescentado ao circuito final um 
estágio de saída constituído por 
um transistor m-p-n em emissor 
comum, - proporcionando, assim, 
baixa Impedância de saída. Quan- 
to no capacitor C8, ligado em pa- 
ralelo com o resistor de polariza- 
cão de base (R11), este tem por 
finalidade remover uma oscilação 
espúria que apareceu no protóti- 
po, o que modulava o sinal de 
saida. 

Outra observação é com rela- 
são à chavo CHI, quo serve para 
mudar a faixa de operação; nota- 
mos que tal chave tem seis posi 
gões, e apenas cinco capacitores 
foram ligados a ela; isto porque, 
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FIG. 3 — Variante do circuito da Fig. 1, em que os amplificadores operacionais foram substituídos ps 
Inversoras, e ande Inelulu-so o cliculto da Fig, 





2 para a obtenção das ondas mencldais, 








plaqusta de clreuito impressa 


do Gerador de Ondas tenoláata 





para sexta posição, que corres- 
ponderá à de fregoências mais 
altas, o valor do capacitor deveria. 
sor da ordem do 1 pF o, portan- 
to, o simplos espaço entre 08 
terminais da chave já é suficionto 
para atuar como um capacitor 
com este valor. 








MONTAGEM 


A montagem dofinitiva foi 
feita em uma placa de circuito 
impresso de 5 X 10 cm, na qual, 
foram colocados todos 08 compo- 
nentes, embora com um pouqui- 
nho de aperto. 


petenciêmetro 83. 
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FG, 4 — Clreulto datinltivo do Gerador de Ordas Sencldaio, que conslilui e Módulo x/ de Laborntório 
Digital 











AMPLITUDE 


Devido ao espaço reduzido da 
placa, somente para o controle de 
frequência utilizamos um potan- 
ciômetro comum. Para os contro. 
les de simetria, distorção e nível 
recorremos aos potenciômetros- 
miniaturas. (*trim-pots*) por se» 
rem de tamanho reduzido. A oha- 
ve de seleção de faixas foi tam- 
bém montada na placa de oiroui- 
to impresso. 

A orientação para a monta- 
gem pode ser vista nas Figs. 
&, onde temos o desenho para 





respectivamente 

Os detalhes mais  importan- 
tes desta mon! dizem res- 
peito à pola dos diodos o 
dos capacitores, bem como à 
sição correta do C.l., natur 
mente, 

Como se trata de um circuito 

em experiên- 

recomenda-se empregar um 
soquete para o C.l., pois este 
focltara sua” submitóição. no 
caso de ocorrer alguma “dos 
graça” 














TESTANDO O CIRCUITO 





rminada a montagem, é de- 
vidamente conferida, só resta al- 
mentar o circuito e verificar so 
está funcionando adequadamente. 
A alimentação deverá ser feita 
com uma fonte de 5 V (Módulo 1), 
sendo a solicitação total de cor- 
rente deste médulo de 1,77 mA 











[— LISTA DE MATERIAL — 
Semicondutores 
2.14 — co 


TRI — aC2sa ou vquivalenta 








a! — zo 

Re — 10040 

R$ — 22 MO, potanclômetro 
near 

) Ré — 22MQ), potancimetro- l 

miniatura (ºtetm-pot =) 

R$ — 140, potenciomato- FIG, 5 — Desenho do circuito Impresso para a montagem do Gerador do 
miniatura (*tetm-pot Oncas Senaldais. A plaqueta mede 5 x 10em 

ne, Re — 1000 

Rr — ssha 

R9 — TX, potenciêmetio- 
minatura 

Rio — 2210 

















ci. 2 — 04pr, 240V, 











CIO — 33 yF, 12V, vlotrolíico 





HO. 8 — Situação dos componentes sobre a plaqueta da Fig. & 





































o a TABELAI 
CH — Chave do um pólo é 
veis ooaições FAIXA DE 
Plaqueta de circuito Impresso, FREQ, 
fia, void, ate 
125 Hz (aprox) 
10933 Hz 
1104330 Hz | 
4 Va3kHz ! 
3a 10 kHz : 
E BAa26,5kHz | 
Escolhemos uma fonte de 5 V 
orque a amplitude da forma de 
Onde gerado” 6 uma unção de Para comprovar o funciona: na posição 3 ou 4, onda ficamais 
tensão de alimentação, o, assim. mento do cut será necess foi sincronizar a onda no oscr 
abteremos “ondes  croidradas o rio dispor de um osciloscópio, loscópio. Atuando sobre O “trim- 
a a pr Ernie ie com o qual você poderá monito- pot” marcado simetria, procure : 
6. Entra, caso 6 ler. (ar 08 poros rfranto à saía cho no cod o mais simóbica 
tor queira. poderá alimentar o Soncigol de do onda senoidal. dependará 
gifculto com até 15 V. Fica tam “Supondo que está tudo cer- em parte da simetria do onda 
bém a sugestão para colocar uma to, devemos proceder a alguns triangular: observe que” oste 
chave que permita alimentar este ajustes para o perfeito funciona: ajuste atua também na onda qua à 
módulo com 5 V ou com 12 V, a mento do módulo. Assim. come-. drada. 
partir da seção positiva de nossa “ce por monitorar o ponto de saída Passe, agora; 0 osciloscópio 
fonte simétrica (Módulo VI) da onda triangular com a chave para o ponto de saída ds. onda 
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DEPARTAMENTO: 


ANTENNA 


senoidal; atuando sobre o “trim- 
pot” marcado distorção, ajuste-o 
até obter a melhor senóide pos- 
sível. Chamamos a atenção do 
leitor para o fato de que este ge- 


rador não é capaz de fornecer uma. 
senóido de excelento qualidade. 
Portanto, você deverá ser um 
pouquinho tolerante com ele. 
Afinal, por este preço você não 
espera construir um instrumento 
de precisão! 

Finalmente, só resta verificar 
se o circuito está oscilando em 
todas as faixas de freglências. 
Com os valores adotados, as fai- 
xas do freqdências obtidas foram 
as relacionadas na Tobela 1 





O Autor remeteu-nos, 
para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar- 
tamento Técnico demonstra- 
ram desempenho satisfató- 
rio, condizente com as ca- 


racterísticas descritas no ar- 
tigo. 





, Chamamos a atenção para o 
fato de que o protótipo do leitor. 
poderá apresentar valores um, 
pouco diferentes dos proporcio- 
nados, devido, principalmente, à 
tolerância dos capacitores. 

Quanto 20 nível de saída da 
onda senoidal, podemos variá-lo 
desde O até 15 V. picoapico. 
Note, entretanto, que este ajuste 
de nível não foi previsto para 
atuar na saída de onda quadrada 
& triangul 

Por hoje é só. Agora, até o 
próximo mês com o último mó- 
dulo de série: um amplificador de 
áudio. 000 o — (OR 1980) 





IDÉIAS PRÁTICAS 


Se você necessita colocar uma pequena porca 
inacessível para sun mão, use um pequeno alicate 


ou parafuso em local 
para segurar a peça, 


e envolva o seu cabo com um elástico do tipo usado em escritório. 


Assim, você terá a certeza de fazer o “serviço” 
há o perigo de perder a porca ou o parafuso. 





Técnico de 
Alto 
Gabarito 
não pode 





ríssimo: serviço parado, fregueses impacientes. 





(nem deve) andar de porta em porta 


E claro que não compensa andar do fábrica, em fábrica (a pedir favores) em busca dos 
multos” osquemas necessários! Mesmo que fossem de graça, esses esquemas sairiam ca- 


Você bate uma só vez — na porta certa, que é a da ESBREL, ondo estão todos os esquemas 


sem problemas, e-não 


900—0— 


mais necessários. Você fala diretamento com pessoas entendidas no assunto o que lhe mos- 
trarão tudo o que Você desejar. E se Você quiser levar uma cópia fiel do esquema de fábrica, 
la aorá fita instntaneamente, em modemíssimas Impressoras eletrostáicas o por um preço 
muito menor que o tempo andanças de porta em portal 

É por Isto que os ticnleoo o alto gabárito vão (como Você) diretamente à ESBAEL. 


ESBREL nesber a 


Para receber o esquema 
ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA 


















certo, mencione a marca 
e o modelo do aparelho. 
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PAULO BRITES 


Relembrando o Estágio em 
Seguidor de Emissor eamen my: 


UMA variante do circuito seguidor de emissor que 
acabamos de projetar pode ser vista na Fig. & 
Neste circuito notamos que o seguidor de emissor 
propriamente dito é acoplado diretamente ao cole. 
tor de um transistor que faz parte de um estágio 
amplificador em emissor comum convencional. Isto 
traz a vantagem de aumentar a impedância de en- 
trada do conjunto. Além disso, o acoplamento di 
reto também pormite uma melhor resposta às Bai: 
xas freqúências, muito embora ainda seja esta um 
pouco prejudicada pela existência de um capacitor 
de acoplamento entre a saída do circuito e a carga. 
Na Fig. 9 apresentamos uma configuração que 
oferece uma excelonto resposta de frequência, 
principalmento nas baixas, já que temos scopla- 
mento direto também entro o S.E. e a carga 
Entratanto, sempro que se quer melhorar algu- 
ma coisa, tem-se que pagar por isto. Neste caso, 
O circuito se torna pouco prático, porque exige a 
utilização de duas fontos para polarizá-lo. Os va- 
lores de R, o R, devem ser calculados para que 
icente na junção de R, com o emissor 
do transistor seja nula. Isto porque, neste caso, 
pode-se. acoplar a carga diretamente ao circuito. 
Noste circuito. a impedância de entrada, Z,,. será 
igual a R,, 











ANTENNA 


O SEGUIDOR DE SUPRIDOURO 


Na primeira parte deste artigo dissemos que 
9 único inconveniente para o estágio seguidor da 
emissor era a Impedância de entrada que não npre- 
senta valores muito altos. Entratanto, este problo 
ma pode ser superado se substituirmos o transia- 
tor bipolar por um T.E.C. Neste caso, como já foi 
dito, o circuito passo a se denominar “seguidor de 
supridouro” "source follower”), sendo que à apre- 
sentação clássica do mesmo já foi mostrada. na 
Fig. 3 (Parte 1). Seu único inconveniente é que 
para se conseguir uma impodência do saldo bem 
baixa, teremos que adotar um valor pequeno para 
BS. o que provoca uma tensão quiescente na saída, 
diminuindo e conseqdentemento limitando a varia: 
cão máxima permitida pafa o sinal na suída. 

O ganho do circuito, em geral, está pola ordem. 
de 08 4 085. O projeto do mesmo é simplas, mas. 
precisa ser ajustado na prática, uma vez que o valor 
de RS depende do transistor que estamos utilizando. 
e, portanto, do valor de seu In 

Para se calcular R$ om função de uma determi- 
nado impedância de saída, pode-se utilizar a fór- 
mula 
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alcãa 







































A Vou 
FIO, 9 — Circuito seguidor do emimor que apre 
senta boa resposta em baixas Trequéncias 


au 


do ps=— 
1 0mZ 
ondo qun 6 O mesmo que Yo. Devemos utilizar o 
monor valor ancontrado no manual para uste pard- 
- metro. 

Quanto ao valor do Z,. ele sorá estabelecido 
levando em conta que deverá ser de, no máximo, 
um décimo de AL 

Na prática, 9 valor de R$ talvez precise ser 
ajustado, tendo em vista as variações de Yju é tam- 
bém do excursão máxima do sinal na saida. 

Quanto 20 cálculo dos copacitores Ci e C2, 
utilzaromos os. fórmulas 8 o 9, apresentadas an- 
torlormente, levando em conta que Z, — RG. 


MONTANDO UM ESTÁGIO SEGUIDOR. 
DE SUPRIDOURO 


Para a realização prática de um estágio segul- 
dor de supridouro utilizaremos o T.E.C. BF245, que 
é uma unidade de canal N com seguintes carac- 

E Yeti = 200ONS. 

Adotar "mos para o nosso pro) to uma impedán- 
cia de saída de 100 92. o que significa poder usar 
- cargas de, no mínimo, 1 k2. 

Com auxílio de fórmula 10, calculamos RS: 
100 

















RS = =. 


.000 X 10º X 100 





A 
H19, 11 — Circuito seguidor de sepidoio ulizando 
anna de tensão veniatheo para a polarização 

corta. 


MO. 10 — Crevito prático do um au 
taglo em seguidor de suoridouro. 


dog 
rota | Dm Ê 
ag, 





Supridonro ã 
Drzas a 
“Adotaromos, então, para RS, o valor padronizado 

do 150 2, e para RG usaremos um rosistor do a 


1 MR, Para alimentar o circuito escolhemos uma 
fonte de 12 V. Resta apenas calcular os valoros 
do C1 o G2, que são apresentados a seguir: , 





(5) = 1590 pF 


2X 3,14 X 100 X 10º 





1 
= 0459 uF z 
2X3, 





X 100 X 10º 


Na Fig. 10 temos finalmente o circuito defini- 
tivo para a nossa experiência. Uma melhoria deste e 
circuito pode ser obtida com à configuração da 
Fig. 41. que val fomacor uma tensão de saída 
quiescento. maior, e com Isso permitir uma ex 
cursão também maior do sinal de saída. Utilizando 
esta opção. e impedência de entrado passa a ser. 
calculada pelo paralelo de R1 e R2. 


ALGUMAS VARIAÇÕES EM CIRCUITOS DE 
SEGUIDOR DE EMISSOR 


Na prática, o leitor poderá encontrar circuitos. 
de S.E. mais sofisticados. do que 08 que apreson- 
tamos até aqui. Muitas vezes, o projetista Implo- 
menta seus circuitos, tendo em vista necessidades 
específicas. 














=) 


FIG, 12 — Chrcuito seguidor de emissor Ent. 
com dels estágios, 





A seguir, apresentamos alguns circuitos de 
'8.E. mais elaborados. Comecemos com o circuito 
da Fig. 12. Este é uma variante do um S.E. que 
podo, oforecor impedância do entrada maior que 
200 kf?. Obsorvando o circuito atentamente, per- 
sobomos que os dois transistoros estão na confi 
quração Darlington, oferecando, portanto, um cl 
vado. ganho do corronto. Quanto no efeito provo- 
cado por Rf o R2 na impedância de entrada, este 
& diminuído com o auxilio do resistor isolador (R3). 

Uma vorsão do circuito mostrado na Fig. 12, 
“em que o transistor bipolar foi substituido por um 
T.E.G.. 6 vista na Fig. 13. Neste caso, a Impedân- 
cla “de entrada podo chegar à ordem de 50 MO. 
graças ao mesmo expedionte do resistor isolador. 
allado as características de alta impedância do en- 
trada dos T.E.G. 

Para situaçõos quo oxigom altíssimas, impedán- 
clas do entrada, tamos o circuito híbrido da Fig. tá 
Com tal configuração de circuito pode ser obtida 
uma Impedância de entrada da ordem de 500 MO 

Chegamos, assim, ao final desta nossa anóliso 
aobro os circuitos em seguidor do emissor. é sua 
versão correspondente com o T.E.C. Algumas su- 
gestões foram apresentadas. Acreditamos que. 
com elas, o loltor estará apto a projetar pequenos 
circuitos o analisar o funcionamento de um clrcui- 
to pronto, seja no caso de um conserto ou na mo- 
dificação do um projeto já existente. 

Na maioria das vezes, a falta do conhecimento 
sobre o funcionamento de um cirouito faz com que 



























FIG, 14 — Circuito 5.€, híbrido com 

um lanaiator bipolar e um T.E.C., ca. 

pes de proporcionar impedâncias de 
entrada da ordem de 500M). 









— 
E 


Saída 


Í 


9 tócnico abandono a montagem do masmo, pois, 

não. conteguindo “os” componentes recomendados 

elo autor, não é capar de bar adaptá-ios à aua 
o. 





Nossa sação tem justamente a finalidade do 
incentivar a busta de conhecimentos novos, prin- 
cipalmente para o leitor autodidata, quo sofro da 
escassez de literatura em português que o auxilto. 
Oxalá estejamos alcançando nosso objetivo! 


0000 — (OR 2019) 


*Ypo. 





+ SA 


COMPONENTE 
DO MÊS 


A CARGO DE: AQUIINO A. LEAL? x. 


OS CL. 74147 E 7412 * 


CONTINUANDO com a apresen- resistores tomam as entradas apresentado por M.D.1 irá do- 
tação do circulto integrado mais imunes a ruidos e espúrios,  crementar-se, de unidado em uni- 
74147, que iniciamos mês passa- normalmento presentes na linha dade, até que surja o “0” com 
do. lembramos que “ele é um de alimentação. todas as chaves abertas. 
decodificador decimal para biná- + Quanto aos diodos fotemisso- —— Ué? O meu circuito não 
rio, mais exatamente BCD com res Di a DA e respoctivos rosis- funciona! O mostrador tá mais 
prioridade, encontrando Inúmeras tores limitadores de “corrente, apagado que. 
Bplicações práticos no Eletrônica trata-se de elementos de visual Claro que não poderia fun- 
Digital zação das Informações decimais clonar! Você está mantendo fo- 
E, como foi, prometido. este de ontrada, que foram codifica-. chada CHIO, e aí o decodificador 
môs iremos realizar uma monta- das para BCD por G.1.1. Dessa para, sete segmentos irá fornocor 
gem de maior complexidade, uti- forma é possivel monitorar o ní-. um “branco” em M.D.1 — é bom 
Íizando alguns. circultos Integra- vel dossas quatro saidas que irão você, Interrogação, reler as notas 
dos já analisados. Como de cos- “atacar” C.1.2, o qual comple. de aula sobra o 7448. (Antonna, 
tumo, pado-se o realização da menta o seu estado lógico, e ex- vol. 88, nº” 4, 5 o 6, outubro, no 
montagem a fim de que os conho- cita as entradas do decodificador vembro e dezembro de 1984) 
cimentos sejam  sodimentados. binário para sote segmentos, — E pra que servo CHIO? 
A montagem proposta não irá C..3 As saídas deste último Para treinar a conversão do- 
; “doar no bolso” porque tais com- vio tor ao mostrador digital cimal binária: você focha um ou 
ponontes fazem parte da sucata M.D.1. cabendo 4os resistores mais intorruptoros, ontro CHI o 
de todos aqueles que nos acom- Ri£ à 20 aumentar a luminosi- GH9. Isso, possivolmento, impli- 




















Parar desdo o Início e que, dade desse mostrador. cará na Ge luz por perto 
DR ido! Metas 
na a ap RS a Gigi, Ce emtondr “po fi CN sudo o aco 

Ea crentes Pro CS RT ri 
rn tapa a RS fara 


Acontece. que as saídos do DO bind 
À montagem proposta tem c ai “obter-se um número binário do 
por finalidade: promover a fam" cj o mio onanto “e cen. quatro bits, quo, mentalmente 
hinrização com o sistoma binário L. Você terá de convorter para o 
a istama tradas de C.1.3 precisam de dente decimal (não va: 
o, so mesmo tempo, “reinar um vaia lógicos H tuga Tébela M ==. Correspondente ão vo 
pouco à prática”. para que em um. Antena, dezembro do 1981. vol. 1º Gar a Sar Dol 
furo “ndo. longinquo “possamos. qts dezembro de, 1081. vol. a CHg). Para ver so você acer 
a tou, basta abrir o contato de 
4 realizar qualquer montagem e +30, necessário um circuito com- CH strador indicará a. 
Projetr os, nossos próprios cl. parsilzador. é 4 af que entra o Qiin e Semoetrador, indicará 
cultos! ane, cuja análise se procedeu na resposta Coral Treins o suficion: 
O cireuto a ser montado os- “caçila” Eletrônica Popular, de Lo, é e ae, 
já po Fig: 1: vemos que elo uti. dezombro do 80 id 
kn 08. seguintes “integrados re qua inos To pie alo ! 
Tr ter TAM 0. 7448, nossos rando ae chaves CH ACHO, O. Persas aicações, bosta "POr 
“velhos conhecidos”, e o não mostrador M.D.t irá mostrando o “cuca” para funcionar! 
menos conhecido mostrador di- número decimal correspondente à Enquanto você vai “bolando” 
gital FND 560 (veja Antena, chave quo for pressionada. Veri-. Isso, vamos tratar de mais outro 
ey de 1981, vol. 85, nº 5, pág. e isso! E mais: asa porCHI, C.l. da família TIL. Desta E 
e verê “1” no mostrador: opers o 7412, cuja constituição é das 
Os resistoros R( a 9 fixam CH2, e no mostrador surgirá O mais simples possiveis 
a nivel H nas entradas de C.1.1 “2º, mesmo que CHI se mantiver oirédoo “pára - NEGRA 
(Fig. 1) quando os interruptores ativada; proceda assim até o úl- “cuca”, não é. Venerável Mestre? 
GH a CH ostiverem abertos; à timo interruptor. CHS: observo Celmal Ainda não sou V.M.! 
bem da verdado, não há necessi- que, nestas condições, . todas O integrado 7412 é constitui- 
dade de tais resistores, por ser essas nove chaves se encontra- do por uma tríade de operadores 
este um G.l. de tecnologia TIL. rão ativadas. mas o mostrador NÃO E (NE) de três entradas ca- 
O intogrado C.1.1 garanto osso insistir no “97. Ao ir abrindo, — — 
nível nas entradas quando elas em ordem decrescente, essesin- (") Engenheiro do Tolecomunicações 
estiverem abertas; todavia, esses terruptores, veremos que o valor da TELERI. 
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a Mm ES 


6.1.1 — Glroutto Integrado 74127 


ELIiZ — Circuito Integrado 7494 
GUS — Gireulto Integrado 7468 
M.D.! — Mostrador Digital 
FND 380 
BI 4 Dt — Diodos Juminescentes 
do qualauer tipo 
stores (todos do 1/4 W, 
10%) 
RI a BIS — BRO ou thQ 
Bué a Rio — 2200 
Diverios 
GH a GUHIO — Intoruptor sámpios 
BI — Estora vu Tonto do 5V 











da um, como “está representado 
na Fig. 2, Como 6 do conheci- 
mento de. todos(17), a saída d 
um oporador NE só assume o es. 
tado lógico L (ou baixo) quando 
à todas as entrados (no caso 
três) for aplicado — simultanea- 
mento o nível lógico H (ou alto), 
em caso contrário, a saída se 
manterá em nível alto (em torno 
de 4 V, aproximadomonte). 
A função booleana da saída 
do cada um dos operadores do 
Gi. TAIZ (Fig. 9) 6 ropresen- 
tada assim: 
s—abo 
vom o que podemos estabolecer 
a respectiva Tabela de Vordados 
(Tabela 1) 
Vejamos um ciroito prático. 
= (Flg. 4), para melhor esclarecor 
O exposto; nesse circuito se uti 
liza Um dos três operadores con- 
tidos no 7412 
— Como funciona esse ne- 
gócio? 
Estando as chaves no posição 
indicada na Fig. 4, os diodos Di 
a D3 emitem luz, caracterizando 
, o nivel H ministrado às entradas 
desse operador Tógico. 

Por outro lado, Dá não deverá 
emitir luz, de acordo com o esta- 
belecido. na última linha da Ta- 
bela 1. Mas, ao comutar qualquer 
das chaves (ou todas), o respec- 
tivo diodo fotemissor - apagará 
(caracterizando o estado lógico 
LJ. e com isso Dá passará a emi- 
tir luz, informando visualmente 
que a saída do operador lógico 
apresenta o nível H 

Há do ss notar que R5 a R7 
são necessárias para prover que- 


























































































FIG, 3 — Disposição e função 
nes de 1 7412 





LISTA DE MATERIAL —| 
Semlconduton 












GL = Gimalto Integrado 4jo 

DI a DE — lodo Intomiasor 
(PULDM, — qualquer tamanho 
ooo 


Monitores (todos do 174 W) 





nim no am 
Mio nr — mo) 













Diversos 







OM a OH — Intormuntor almploo 





eu min 





da de potencial adicional à do estudo. Observou alguma coisa 





respectivo “LED” que, como sa- a mais? q 

temos. é do ordem de 17 W..0 "E go. nada! 

res imita a E 

dr E a onda E você, Xerloque Rolmes?. 

Atravós desse circuito (Fig.&). (o. > É elementar! De “entrada” 

tente mostrar ano cuia dido.) temos o conhecidissimo transis 

correta! Simule todas as condi- 19f multemissor, neste caso com 3 
h qões lá apresentadas! três emissores, e respectivos 


diodos de proteção para sobre- 
= Como é constituído cada tensões negativas — inferioras 


um dos operadores do 7412? Al- ao potencial de massa. De “saí- 

go de especial? da” temos o transistor TRS, com : 
Sim! Na Fig. 5 temos o dia- seu coletor “voando”; dai podere- 

grama esquemático de cada “ga- mos afirmar categoricamente que Pa 

te” (lê-se: “gueit”) do Cl. em a saída do circuito é do tipo co 








Integrado. r4r3, 


































fotor aborto — “opam coletor”, 
2 como so costuma dizor, com Hi. 
ma, na minha terra, a Inglatorra! 
- OK my teacher? 
*Voro. qudo"t Temos, ontão. 
outro G.1. quo possibil 
No: A ga lt, 2. ny sejo dosviada pôra moiso.com s = TEET) - ETR 
> do”, como se diz na terra do fa- O que Dt doixa do emitir lu co Dessa expressão podemos vo: 
lecido - Picasso! Como sabomos  "aeterizando o estado L de saida...“ rificar que basta ter em cada opo- — 
(sorá vordado?) assa configura-  — Quer dizer que nesta ul- rador NE polo menos uma entr 
ão: possibilita a obtenção deum Uma condição o diodo fotemissor da em nível L, para quo u saídas 
oporador E quando as saídas são D1 6, digamos, curto-cireuitado do circuito assuma o estado H 
a interligadas. Um exemplo dissoé Pela saida do operador. ou opo- = Vou montar osso clrculto q 
mostrado polo circuito da Fig. 6. radoros, quo. estiver om nivel Agar A massa uma entrada do 
= Já ouvi falar disso, não sei baixo? “cada porta lógica, pra ver so ty- 
onido, mas que ouvi... ouvil 1sso mesmo! - Raclocinemos so é vordado! Também vou doixar 
Suu esquecido! Fol na Eletró- . em conjunto: a saida (8) do cir- as entradas em aborto, 0, 80 
nica Popular, quando do estudo do culto só se apresenta em H quan teoria codunar com a prática (a 
CL mon! do todas as soídas das portas. vice-versa), D1 não amitirá luz — 
A saida de cada operador (P! o P3) também estiverem com s em L. Corto? va 
(Fig. 6) vodo ser exprossa co- este nível. No caso do uma das você nho pregisa  doikar 
mo: a.b.c.. d8.f. 6 q.hii. Se Portas apresentar nível L, a sai- ntradas abertas, 
. todas essas funçõos aprosenta- da & também assumirá este os- as entradas do 
755" tem nível H. o diodo luminescen- tado. Chegamos à conclusão ,m masmo operador “fiquem 
to emitirá luz graças à polariza- ue-- abértas, ou séja. om pla DM 
cão forecida pelo resistor Ri; — Construhrae uma outra vor que so trata do portas lógias 
entretanto, basta que uma dessas. porta do tipo E. gratuitamento! Jo” due do tra 
: expressões assuma o estadobai- — Corretissimo! Disso tudo re- ; 
xo (praticamente massa) para que sulta a expressão booleana de 
toda “a corrente. circulante por “saído do circulto da Fig. 6: 9000 (OR 1936) 




















EMPREGO DIFÍCIL ou mal remunerado? 







Complete seu orçamento consertando rádios, TV, instalando 
som, construindo e instalando alarmas antifurto e muitas coisas 
mais, Temos manuais que ensinam tudo isto: LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO — Av. Mal. Floriano 148 — 1º. Venha buscar 
ou peça nosso catálogo. 










| 
nom Ri VA 


PRUJETOS IL 


TODOS nós temos nossos proje- 
tos Coisas que 





mos contar só os projetos aletrô- 
iromos constatar que exis- 
uole circuito de uma Ignição 
eletrônica, guardado há três anos, 
que (sempre) vamos montar nas 
próximas férias, E aquele aquali- 
zador gráfico, simplíssimo, que 
salu numa rovista americana? 
Isto sem falar naquelo alarma 
infalível para o fuscat 
Pensando bem, existam mais. 
de dez projetos que cada um de 
nós dosoja desenvolvar e montar. 
Eles não sairiam “nada caros, o 
108 O prazer de ver 
feita por nós fun- 











amigos leitores! O 
presente projeto, um sintetizador 
do efeitos sonoros completo, faz 
parto do uma dezena do projetos 
prontos há quase dois anos, que 
resolvemos levar de uma vez a 
tormo. 


DESCRIÇÃO GERAL 


Nosso sintetizador é basoado 
no circuito integrado SNTGSTIN, 
tm gerador de sons complexos 
já conhecido, da maioria dos lol 
tores de Antenna (ver os núme 
ros de abril e maio do 1881, vol. 
85, nº 4059). 

Trata-se do um Gl. linear/ 
FL, de vinte e oito pinos, desen- 
volvido pela Texas Instruments, 
quo pode ser encontrado em 
nosso comércio com alguma faci- 
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A Cargo de JOÃO ALEXANDRE DA SILVEIRA 


Um Sintetizador de Efeitos Sonoros 


PARTE | 





lidade (ver “Falando de Compo- 
nentos”, no final dosto fasci 
culo) 

O SN7647IN é formado inter- 
namente por vários. blocos, quo 
andlisaremos adiante, os quais 
são controlados externamente por 
potenciômetros e chaves comu 
tadoras do capacitores. Ao todo, 
nosso sintetizador emprega oito 
potenciômetros, sete chaves so- 
lotoras. rotativas e nove, outras 
chaves do tipo “alavanca”, para 
gerar praticamente qualquer cfei 
to sonoro. 

Com 0 nosso protótipo, cujos 
controles foram distribuídos em 
um painel de 5 cm X 20 cm, con- 
seguimos gerar os mais incríveis 
sons complexos. Alguns conhe 
cidos, como “rasantes de aviões 
e sons de motores diversos, pás- 
saros, batidas Iógubres (1), bom- 
bas caindo e explodindo. piados, 
miados, e outros. Alguns sons 
eram identificáveis como. “plsto- 
las de laser” (como em "Guerra 
nas Estrelas” e nos “Flippera- 
mas”). ruídos do “naves espa 
ciais”. Produzimos, também, mui 
tos sons “malucos”, muito estra- 
nhos..... mas, interessantes! 

So o amigo leitor for, como 
nós, apreciador de música elatrô- 
nica, certamente vai querer (e 
poder) gerar muitos efeitos sono- 
ros semelhantes êqueles conse- 
guidos por “Kraftwerk”, “Tomita”, 
“Tangerine Dreams”, e outros 
Alguns dos sons. produzidos por 
“Tomita” em seu LP “Planets” 














não são difícois de se conseguir 
isolados. 

Nosso - sintotizador — possui, 
aindo, três entradas: uma para 
microfone, uma para controlo por 
tensão de um 0.6.7. (Oscilador 
Controlado por Tensão) e outra 
de cadenciador (“clock”) para o 
SNTBSTIN. Existo, também, uma 
saida para um amplificador extor: 








no, já que o amplificador do oir- " 


culto é de baixa potência 
O GERADOR SNTSATIN 


O SNTB4TTN 6 um C.l. com 
integração em larga escala, que 
pode gerar diversos sons com- 
plexos, em função dos valores de 
resistores e capacitores conecta: 
dos externamente. 

Intornamento esto Gl. é 
composto por dois osciladores. 
um controlado por tensão (0,G:.) 
e um de freqiência superbaixa 
(O.F.S.B.), um gerador de ruí- 
dos. um gerador de envolvente e 
modulador, um misturador de três. 
entradas e alguns circuitos de 
controle lógico, além de um re- 
gulador do tensão do 5 V. 

O diagrama de blocos deste 
G.t. se encontra na Fig. 1, e a 
identificação de cada um de seus. 
vinte e oito pinos, na Fig. 2. 

Vejamos separadamente ca- 
da bloco interno: 

1) Oscilador Controlado por 
Tensão (0.07) — o OCT. pro- 
duz um tom cuja fregdência é 
dependente do nível de tensão 


ANTENNA 
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aplicado à sua entrada. No da, para modular o sinal do 
der 


SN7G4TIN, quanto maior a tensão 
de controle, menor a tregdência 
produzido. Esta tensão poderá ser 
contínua de valor fixo, para pro- 
dizir um tom contínuo, ou alter- 
nada com qualquer forma de on- 


ANTENNA 


| 
| 


h 


CONTROLE 


O REALIMENT. 











O controle do 0.C.7. pode 
ser interno ou externo. À seleção 
do modo de controle é feita atra- 
vês de níveis lógicos binários TIL 
[+5V e O V) aplicados so pino 
22 do G.1.- se este pino for le- 



























vado à massa (0 V), 0 0.0.7. 
passa a ser controlado externa: 
mente, através do pino 16, ai 
um mátimo de 23 V. Se o nível 
lógico no pino 22 for alto (+ 5 VI, 
o 0.C.T. é controlado interna- 
mente pelo oscilador de frequên- 
cia superbaixa (0.F.8.8.). - 
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SELETOR DE ENV. 1 1 


RESISTOR DO CADENC. « (| 
RESISTOR DO FILTRO 5 

CAPACITOR DO FILTRO 8] 

RESISTOR DE CONTA. DE DECAIMENTO 3 (| 
CAPACITOR DE CONTR. ATAQUE/DECAIM. 5 (] 
INIBE SISTEMA 9 (| 

RESISTOR DE CONTR. ATAQUE 10 (| 
RESISTOR DE CONTA. AMPLIT. 41 
RESISTOR DE REALIM. 12 (| 

SAIDA DE AUDIO 13 (| 
ENTUSAÍDA + 5 V REG. 14 (| 








contRoLE H = 
DE REG. baço 
DOGET. 
ENTRADA 
ENTRADA 


A saída do 0.C.T.. segue pa- 
a o misturador. Acompanhe pe-| 
lo diagrama de blocos da Fig. 1 

Na Fig.3 ilustramos a seção 
do 0.C-T. e a fórmula que nos 
dá a freqúência desse oscilador 
em função de seu resistor e ca 
pasitor de controle: 

O controle de tom ('pitehr) 
atua sobre o 0.G.T. através do 
pino 19, Este controle de tensão 
—, externa “varia o cielo ativo (duty 

* eyole") do 0.C.T. Quando b pi 
no 19-6 levado do nível máximo, 
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FIG, 3 — Seçãê” conespondente ao oscilador contrclado por tensão 
(9.6,7.) do 6.1. TU6T7, A formula permite o cálculo da Ireqúência do 
onellador, om função do capacitor « resistor conectados extemamente 
















SELETOR DE ENV.2 
SELETOR DO MIST. 


RESISTOR DE CONTROLE DO MONOEST, 
CAPACITOR DE CONTROLE MONOEST. 
SELETOR DO OCT. 

CAPACITOR DE CONTR. DO O.F 5.8, b 
RESISTOR DE CONTR, DO O,F 8.8. 

CONTROLE DE “TOM E 
RESISTOR DE CONTROLE DO 0.C.T. 

CAPACITOR DE CONTROLE DO 0.€:7. 

ENTRADA DE CONTROLE DO 0 C.T. 
ALIMENTAÇÃO (7,549 V) 








FIG 2 — Função dos plnon do C |. 74477 


+ 5V, o cielo ativo do 0.C.T. 4 
constante e igual a 50% 

2) Osciludor de Frequência 
Superbaba (0.7.8.8.) — Esto 
oscilador. opera, normalmente. na 
fabxa de 01 a 30 He, de acordo 
com o valor do resistor ligado no 
pino 20, 6 do capacitor conectado 
ao pino 24 do C.1., o possuí duas 
Saídas: uma fornece um sinal do 
onda quadrada, de ciclo. ativo 
Igual a 50%, para o misturador; a 
outra saída produz um “ainal em 
dente-de-serra que segue para o 
seletor 0..7./0.F.8.8.. para 
controlar o 0.6.7. quando o pi- 
no 22 recebe um nivel alto (veja 
o diagrama de blocos). Nosss úl- 
timo caso o sinal do 0.G.7. 6. 
modulado em freqdência peio 
nal do O.F.8.8.., conforme mos- 
tra a Fig. 4. Na Fig. 5 temos a 
seção do O.F-8.8. e a fórmula 
que determina a sua fregdência 














de operação. - 
Mês que vem, na Parto Il, 
prosseguiremos com a análiso + 


dos blocos restantes do SN78477, 
com o que poderemos partir par 
ra o circuito do “Sintetizador de 
Eleitos Sonoros”. Até lát q 


0000 — (OR 2017) 








o. 
Fosrs.*Corsa 





forss = 





FIG, 5 — A Ireqbência do oscilador de treqiência superbaixa é detemi- a 
nada pelos valores do capacitor « resistor gados aos pinos 21 e 20, ves- 
pectivamente. A Ióemula nos dá o valor sprarimado da regência obtida. 











ALCYONE FERNANDES DE 
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COMO CONVERTER SEU RECEPTOR DE TV EM UM MONITOR 
DE VIDEO E AUDIO 


Em nosso último encontro apresentei urh amplificador diferencial que permitia ma 
nejar sinais provenientes do detector de vídeo, tanto com sincronismo positivo como 
com negativo. O circuito é o da Fig. 4, publicado mês passado. 

A fonte de corrente que aparece ligado ao cursor do potenciômetro P da Fig. 4 
simboliza um circuito tipo “espelho de corrente”, como o ilustrado na Fig: 5 





=» (PARTE IV) 








FG. 


A corrente “drenada” pelo coletor de TR4 será aproximadamente Igual d corrente 
que percorre o resistor Rr. 

Muito bem; uma vez amplificado o sinal, resta-nos recortar 08 picos de sincronismo 
do nível G.C. exigido pelo receptor. Isto poderá ser feito com o 
recortador como 0 Ilustrado ng Fig. 6. 








FIG. 6 


O diodo D e o capacitor C realizam o recorte dos picos de sincronismo no nível 
G.G. determinado pelo divisor de tensão formado por. Rt é R2. Esse nivel, naturalmente, 
«orresponderá ao nível exigido pelo receptor. 

A título de ilustração, mês que vem apresentarei o circuito completo que implantej 
nas minhas Philips, comentando-o em detalhes. 

Antes de me despedir. porém. uma observação importante: no momento em que 
você converter seu receptor em monitor, passe a alimentá-lo através de um transformador 
de isolamento. Além de evitar choques incômodos, você estará prevenindo curtos-clr- 
cuitos ao associar dois ou mais aparelhos no mesimo sistema 














Bem, é isto ai, gente... mês que vem tem mais, se Deus quiser. 
LOJAS demo componeta 





w | T = de que você precisa " 
| F Rua da Carioca, 24 - Rio bon 
AR l [ ) Í Ena Telegrár “Revocar” Alda 


paia = dec o and 

















PRODUTO PROFISSIONAL COM | 
A QUALIDADE 





TOMADAS DIRECIONAIS, EQUALIZADAS, 
PARA DISTRIBUIÇÃO EM MATV E CATV. 
SISTEMA PALM E FM. MONAURAL OU 
ESTÉREO, OU QUALQUER OUTRO SISTEMA |L-— 

















PAT. REQ. Nº. 7.802.050 











VANTAGENS — 








41 =FAIXA DE FREQUÊNCIA 5 A 890 MHz. 
7) 2 > ATENUAÇÃO EXTREMAMENTE BAIXA EM PASSAGEM. 
3 - PERFEITO CASAMENTO DE IMPEDÂNCIA. 
| 4-MAJOR ISOLAÇÃO ENTRE TOMADAS. 
6 = NÃO HÁ ALTERAÇÃO NO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO, DE CONFORMIDADE COM 
A QUANTIDADE DE APARELHOS INSTALADOS. E tt 
86 —EQUALIZARÁ PERFEITAMENTE O SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DESDE A 
E PRIMEIRA ATÉ A ÚLTIMA TOMADA. 
:7= CONECTORES UNIVERSAIS, TIPO “F”, 
B NÃO HÁ IRRADIAÇÃO EXTERNA [MAIS QUE 70 DB DE PROTEÇÃO). 
8 — FACILIDADE NA COLOCAÇÃO, NÃO NECESSITANDO SOLDA OU PARAFUSOS 
DIFÍCEIS. 
10)= PODERÁ SER COLOCADO QUALQUER TIPO DE ESPELHO, CONFORME A 
EXIGÊNCIA DOS CONSUMIDORES. 
| 11 = FUNCIONA EM TODOS OS 82 CANAIS DE TELEVISÃO, VHF OU UHF (canais 2 o 83), 
SUB-GANAIS, FM, ETC. 
12 = DBEDECE AOS PADRÕES DE QUALIDADE TÉCNICA INTERNACIONAIS. 





EQUIPAMENTOS PROFISSIONAIS COMPLETOS PARA DISTRIBUIÇÃO 
“DE SINAIS DE TV POR INTERMÉDIO DE CABO (CATV) + 
“AMPLIFICADORES E COMPONENTES PARA DISTRIBUIÇÃO TV-FM EM 
PRÉDIOS DE APARTAMENTOS, HOTEIS, MOTÉIS, ETC. (MATV). 


a 





FORNECEMOS CATÁLOGOS MEDIANTE PEDIDO. Ta 





ELETRÔNICA WADT IND. E COM. LTDA. 
RUA GASPAR FERNANDES, 312/14 Cx. POSTAL 15079 
FONE: — PBX 63-2374/274-1045 SÃO PAULO — SP. 
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É FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TÉCNICOS 
(nas Lojas do Livro Eletrônico) 


VOCÊ RESIDE VOCÊ RESIDE 
NO : NA GRANDE 
GRANDE RIO À SÃO PAULO 


VISITE A LOJA-RIO z VISITE A LOJAS? 
(AV. MAL. FLORIANO IR. VITÓRIA 379/383) 
148 — 1º AND.) — CENTRO Pertinho da St 


Bom atendimento — farta escolha — 10% de bonificação no preço de 
livros se você for membro do CLUBE DO LIVRO ELETRÔNICO (1) 


VOCÊ RESIDE EM QUALQUER OUTRA CIDADE BRASILEIRA? 
Então compre pelo Correio! 


PREENCHA A FÓRMULA DE PEDIDOS. 
(Por favor: bem legível e com nome e 
endereço COMPLETOS!) 


ESCOLHA UMA DESTAS 
FORMAS DE PAGAMENTO: 


REEMBOLSO PAGUE COM CHEQUE DA SUA 
POSTAL 2 PRÓPRIA CONTA BANCÁRIA (3) 


Remeta seu pedido exclusivamente para: 
CAIXA POSTAL 1131 20001 Rio de Janeir 


mei TOSARIVAÇÕES: 
(7 58 068 6 (oa temarse) asinanto do ANTENHA (ce de ELETRONICA POPULAR), ser flat, asto- 
aticamenta, do GLUBE"DO! LIVEO ELETRONICO etussio e mea arara 


(2) Com os constantes resjustes da ECT. a 
dia encomendal 
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COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 











A Revista do Livro Eletrônico divulga mensalmente 
uma lista d livros técnicos. Esta lista é parcial, pois as Lo- 
jaz do Livro Eletrônico dispõem do centenas de titulos 
destes e de outros assuntos, de variados níveis técnicos. 
1 sorão dados pessoalmente ou via postal a 
quem as solicitar. 

As listas da ILE são clasíficadas por assuntos. Cada I- 
“wro tem um númaro da refarência: os dois primeiros alga. 
risos identificam a sação (assunto), conforme relação 
abaixo; os demais algarismos (após o hiten) são a referêo- 
a individual de caca obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o título do livro e 
um resumo do conteúdo. Em seguida, o nível da obra: (E) 
= Elementar; (E/M) = entro Elementar a Médio; IM) = 
Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; (8) = Superior. O 
sinal [5] indica livros dedicados exclusivamente a realiza- 
qães práticas. Finalmente, informa-te o idioma da obra: 

















(Port) = Português; (Eso.) = Espanhol; (ingl) = Inglês, 
etc. Para maior facilidade, os livros am português estão 
“compostos com tipos mais destacados do que os utilizados 
nes lvros da outros idiomas. 


Além da lsta, há algurs destaques ou ”médulos” def 
“wros de diferentes editoras; e, na seção “Falando de Lr 
wros”, há comentários sobra obras técnicas — podendo sr 
lançamentos recentes ou livros que o comentarista selecio- 
mou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eltrônico, com mis ck 55 anos de 
conesito é experiência concentrada neste ramo, garantem 
Bora serviços a todas os que as distinguem com sua prefo- 
rência, quer pessopirmente, quer em pedidos por Via posta. 





ÍNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência ds qualquer livro, poderá o litor saber seu assunto principal, bestando con- 
rultar ste Índico des Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal — pois há inúmeras obras que abrangem di- 
versos metuntos , evidentemente, não as poderíamos incluir em tocas as seções de seus diferentes capítulos, Neste caso, 
tomamos como norma classificar o livro no que por né (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Aindo, 
“quando o livro tivor grande variada de termas, ou quando seus assuntos não forem clasificáveis em nenhuma das seções, 


lo será Incluído na nação 99 "Vir 





Nº Seção 

04 = Antenas a Propopação 

= Auto, Netociciatm, Embarcações, Aron (e 
08 Componentes Meter Eletrooletrônicos 


04— Dicionários, Glossários, Nomogrames, Formulários, Ve. 
de Mácura 

08 Eletroncúnica (Equipamentos + Acesórios! 

08 Eleroscúnica (Vários) 

O7— Eletroscúnica (Instalação, Reperação, Manutenção, Es 


quemários) 

Eletrônica (Tratados Gerais) 

Eletrôni Incustil 

Eletrônica (Vários) 

Eletrônica (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
Eletrotécnica (atados Gerais) 

Elesrotdcnica (Cantras, Fados, Eletricidade Industria) 
Eletrotdenic (teoria dos Circuitos e Correntes) 
Elevrotácnica (instalação. Montagem. Manutenção, Re- 


paração) 

Erndeia Iran, Trantormadors, Motor bit 
trios 

Elmrotdenies (Vários) 

ElercietrônicaMocrotio a Exprimanta! (otmções 
Energia Nucinor 

Eergi Solar 

Eletroquímica 

Física 

Fontes de Alimentação. 








Nº Seção 

27- Luminonkcnica 

28 — Matemática (aplicada à Elerooletrônica) 

29 Medidas e Proves Elétricas e Eletrônica 

30— Nevmpação (Dispoitivos de Ajude 4) 

34 — Rediocomunicações (Vários) 

32 Rosioeminho (exowto de Amador * Rndioditusto) 

33— Rocio Recepção lesceto de Amador) 

34 — Rácio- Recepção (Reparação, Manutenção, Esquemários) 

35 — Refrigeração, Caletoção, Ar Condicionedo 

38 — Revistas Técnicas 

37 — Semicondutoras e Válvules (Fundamentos » Aplicações! 

38 Semicondutore + Véivuls (Carmeterísticas, Eulvabn- 
clas, Subrtituições) 

38 Soldagem 

20” Telecomunicações. Toni, Telegrto Tel, Fr 

mil, Intercomunicação 

42 Cabotalevisio, Televisão em Circuito Fechado 

43 Televisão (Vários) 

44 — Televisão (Reparação, Manutenção, Esquemárioa 

45 Radiodifusão (Som é Imugem! 

46 Elerromedicina (Dispositivos Eetrosietrônicos para Hor- 
pitas e Consultórios Micos) 

47 Segurança (Dispositivos para Proteção da Proprindude e 
Se ida Humana: Espionagem e Conta-pionigem Ee 

48 — Modelo (Construção de seromodetos « outras minio. 
tur. telecomando cr movies. robên, etc 1 

49 Utomíhos Elerooietrónicos Domésticas. 
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tudo você pode confiar nas nossãs Lojas doi Li 
Eletrônico. Porque somos do Grupo Editorial Anteni 
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PUBLICAÇÕES INDISPENSÁVEIS A QUEM 
"CURTE" OU “TRANSA” SOM: 


Seleção recente e categorizada de artigos es- 
pecialmente escritos para Audiófilos e todos os que 
por diletantismo ou profissão lidam com equipa- 
mentos de reprodução sonora: 

ANALISES — Plerro H. Raguenet e Gilberto A. 
Penna Júnior apresentam medidas & provas audi- 
tivas dos seguintes modelos: Gradiente 1450; Po- 
iyvox PR 4150 o CP-T50D; Telefunken TG-400; 
Greynolds A-400; Quasar 0G-1002: Cygnus NR 800 
e SAM 800; Spectro S & T AP-2; WB-202 e os fones 
Agena e Sonlos 

ARTIGOS — Especial para SOM nº 8, de Paulo 
Maurício Ribeiro: “Som no Automóvel. .. Os Equi- 
pamentos”; montagens de um segãenciador progra- 
mável, um Hi-FI do 20 W por canal, um temporiza- 
dor, um freqlencímetro de áudio, um gerador de 
áudio, três amplificadores para redo ou bateria; um 
jogo de luz comandado pelo som. Ainda: o que são 
os equalizadores. gráficos, como limpar discos. 
Glossário de amplificação sonora 


la telado 


GER 
somno Md 
AUTOMÓVEL: — RESIDENCIAL: 
A ESCOLHA A OS TESTES. 
o equipamento DO as menioas 
A NSTALAÇÃO O A AVALIAÇÃO 





06-990:F — Antonna — SOM Nº 6 — Brochura 
18 X 26 om, 132 páginas — Preço do lançamon- 
to — Cr$ 300,00. 


















Uma equipe do especial 
liza um trabalho Inédito om defosa dos usuários de 
equipamentos do Som. “Só a verdade, pois não 
acoltamos anúncios”, diz a capa da publicação — 
fato que é integralmente confirmado em seu con- 
teúdo, onda o consumidor é orientado na escolha e 
compra de seu equipamento, livrando-se das incri- 
veis armadilhas que há neste atribulado sotor. 





05.900 — Seltron — ALTA FIDELIDADE COM 
MUITA FRANQUEZA — Brochura, formato 
24 X 27 cm, 60 páginas. Proço de lançamen- 
to — Cr$ 400,00. 
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Rio: Av. Mal. Floriano 148 — 1º São Paulo: R. Vitória 379/383 
Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, R$ — 20001 — Brasil 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO 
da abê om dis com cr 
DRI ot Au DA Alirenas — princípios 
da propagação o das antenas de rádio & TV. Tipos 
pros ara“ racagção “e tnsmisão (7) 
(Port) 
0.380 — Gil & Valento — TUDO SOBRE ANTENAS 
DEV = Gomo  esclfar, constru instar e 
oriontar antenas de TV de todos os tipos. Instala- 
fios especias para grandes Gtincias” exis “o. 
Iativaa deals dados práticos. para videoténicos 
e antenistas. (E/M) (Port.) Cr$ 1.000,00 
OIAUISA/C — Cunha — CURSO PROFISSIONAL 
MONTADOR DE ANTENAS DE TELEVISAO — Curso 
Intensivo, em trás fascículos, cada qual contendo 
uma lição: Noções bésicas dos alvo do TV a 
um propagação; 2) Tipos principal de anaras de 
recepção; 3) Instalação prática do antenas para TV 
e FM, (E/M) (Port.) 
01-2653 — Esteves — ANTENAS: TEORIA BÁSICA 
E APLICAÇÕES — Obra para universitários o enge- 
nheiros sobre teoria de antenas, suas caracteristi- 
cas e propriodades fundamentais, conjuntos, ante- 
es do miercondas” o aplcações; medidas em ante: 
nas. (8) (Port.) 


AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, 
EMBARCAÇÕES, AERONAVES —— 


02400 — Penna dr — EQUIPAMENTOS ELETRONI- 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL — Compilação de 14 
montagens práticas (desde simplos avisadores de 
“sotas” até sistemas do alarma, ignição elotrônica 
o outros) e mais 3 capítulos complomentaros sobre 
a eliminação de radiointorforôncias, adaptador de 
alimentação para gravadores cassete convencionais 
o pesquisa de defeitos em toca-fitas do automó- 
veis. (E/M) [8] (Port.) Cr$ 509,00 
02:799 — Almoida — CONHEÇA SEU VOLKSWA- 
GEN — Manual do orientação para proprietários e 
mecânicos (que não possuam «úrso especializado 
da fábrica), com descrição de funcionamento, prin- 
cípios de manutenção, realização de pequenos re- 
paros o ajustos, em conformidade com a orientação 
da VW; abrange os modelos sedan e utilitários, com 
motores de 1.200 a 1.700 em”. (E/M) (Port) 

02803 — Almeida — MANUTENÇÃO DE AUTOMO- 
VEIS — Funcionamento, conservação, verificação e 

















consarto do defeitos; características b sumários de 
manutenção das principais marcas de autos, jipes e 
caminhões. 

(M) (Port.) 


Suplemento sobre motores diesel. 





“REVISTA DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
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0280 — Penna Jr — NOVOS EQUIPAMENTOS 
ELETRÔNICOS PARA SEU AUTOMÓVEL — Em 18 
capítulos, novas montagens eletrônicas destinadas 
a trazer mais satistação para o automobilista, au- 
mentando o rendimento e o desempenho do carro, 
bem como reduzindo seu consumo de combustível 
Esquemas, listas de matoriais, desenhos chapeados 
& textos explicativos pormenorizados. (E/M) [6] 
(Port) Cr$ 500,00 
02-1198 — Judge — MANUAL COMPLETO DO ELE-| 
TRICISTA DE AUTOMÓVEIS — Obra abrangonto 
atualizada o objetiva sobre os sistemas elétricos do 
automóveis para os profissionais e amadores quo 
desejam estar informados sobre o assunto 6 reali- 
zar manutenção, diagnóstico e reparação do dofei- 
tos e ajustes segundo um critério técnico adequa- 
do. (M) (Port.) 

02-1385 — Almoida — AUTOMÓVEIS NACIONAIS 
— Funcionamento, manutenção, regulagens, dofoi- 
tos e consertos, sistema eletrico o ospocilicações 
de autos das linhas Willys, Ford-Willys, Chovatte, 
Maverick, Dodgo Dart o 1800, Alfa Romoo, Passat 
e DKW-Vemag. (M) (Port.) 

024744 — Westgato — A ELETRICIDADE NO AU- 
TOMOVEL — Manual do orientação destinado ao 
automobilista leigo para compreensão dos elemon- 
tos principais do sistema eletrico dos automóveis, 
sua função o defeitos que podem apresentar. (E) 
(Port) 

024885 — Homus — MOTORES DIESEL — Tratado, 
profusamente ilustrado, sobre motores diosel, prin 
cipios, tipos, elementos que o compõem, regula- 
gens, manutenção, revisões e recondicionamento, 
provas. (M) (Port. 


COMPONENTES E MATERIAIS 
ELETROELETRÔNICOS 


03:750 — Bukstoin — ABC DOS TRANSFORMADO- 
RES & BOBINAS — Princípios da indutância; trans- 
formadores e bobinas, aplicações, provas o medi 
das. (E/M) (Port.) - r$ 709,00 
03760 — Waters & Valente — ABC DOS COMPO- 
MENTES ELETRONICOS — Edição ampliada o atua- 
lzada do “Componentes Eletrônicos — E Fácil 
Compreendô-los!”, com uma nova parto sobre 05 
componentes (especialmente semicondutores) do- 
senvolvidos após o livro básico de F. Waters, as 
peças empregadas em apareihos eletrônicos, fun- 
sãos, como são fabricadas « sua utilização prática. 
TEN) (Port) -.. o... oo. ooooioo.. CF S5DOO 
06-1788 — Rezondo — MATERIAIS USADOS EM 
ELETROTÉCNICA — Objetivo: suprir os conhecimon- 
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dutores; cerca de 100 páginas são destinadas a ta- 
bolas do características dos materiais em pauta 
tM/8) (Port. 


DICIONÁRIOS, GLOSSÁRIOS, 
NOMOGRAMAS, FORMULÁRIOS, 
VADE-MÉCUNS —— 


04-S78-A/B — Firstenu — DICIONÁRIO DE TEF-- 
MOS TECNICOS — Dicionário 


mil verbetes, com sinônimos e definições. Coleção. 
(5 (Port) 

04.-1300 — D'Agostino, Avelodo & Kacthlor — Voca- 
bulario de Eloctrónica — Dicionário inglês-ospanhol 
de tormos utilizados em Eletroeletrônica. (—) 
(ngl./Esp.) 

04-1889 — Vassallo — FORMULÁRIO DE ELETRO. 
NIGA — Formulário, com exemplos práticos, de 
todas as leis fundamentais de eletroslotrônica, para 
o cálculo dos. principais circuitos. fundamentais. 
(M) (Port. ) 

042409 — Piping — TABELAS DE CONVERSÃO — 
Sob a forma de rógua de cálculo, apresentam-se 
dados para conversão direta de polegadas para mi- 
limotros (desde 1/64 até 30 pologadas), pós para 
metros, galões para litros, graus Farenheit para 
Celsius, e outras unidades do sistema Inglós para 
o sistema métrico. (—) (Port.) 

04:2767 — Blasi — DICIONÁRIO DE ELETRÔNICA E 
FISIGA DO ESTADO SOLIDO — Dicionário portu- 
guês/inglós o inglês/português abrangendo. milha- 
ros do verbetes, siglas e abrevinturas relacionadas 
com a Eletrônica e à Fisica do Estado Sólido. (—) 
(Porto) 


ELETROACÚSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 





05730 — Ponna Jr. — CAIXAS ACUSTICAS; 30 
PROJETOS DE FÁCIL CONSTRUÇÃO — Dosenhos, 
fotografias o instruções detalhadas para realização 
de 30 projetos de sonofletores para ampla varioda- 
do do potência, ambientes, estilo e acabamento 
(5 [8] (Porto) ........... ooo... HS 650,00 
05-900 — Soltron — ALTA FIDELIDADE COM MUI- 
TA FRANQUEZA — Artigos Indopondontos e entra- 


outras especificações ilusórias postas à luz de uma 
publicação que não vendeu anúncios nem é vincule- 
da a qualquer fabricante. (—) (Port.) Cr$ 40000 
052110 — Crawford — ABC DA GRAVAÇÃO — 


nica. (E/M) (Port.) 

05-2458 — Vassalo — MANUAL DE CAIXAS ACUS- 
TICAS E ALTO-FALANTES — Teoria, funcionamen- 
to, exemplos práticos, para profissionais e amado. 
res, para o projeto de caixas acústicas e instalação 
de alto-falantes. (M) (Port.) 
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ELETROACÚSTICA 
(VÁRIOS) 


ANUÁRIOS “SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" —| 





montagem de acessórios, escolha e ins- 


estrangeira, 
talação de equipamentos, glossário explicativo dos 
termos (português e inglês) utilizados na especia-| 
lização. Edições disponiveis: 

06-990:D — Antenna — SOM Nº 4 — Edição 


1878/1878 — (—) (Port.) -- Cr8 600,00 
06-990:E — Antenna — SOM Nº 5 — Edição 
— (53 (Port) ............. Cr8 250,00 


06-990:F — Antonna — SOM Nº 6 — Edição 
1981 — (—) (Port.) Cr$ 300,00 


ELETROACÚSTICA 
UNSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, 
ESQUEMÁRIOS) 





07-10 — Cunha Albuquerque — COMO ELIMINAR 
DEFEITOS EM SOM — Método racional, ao alcance 
do qualquor pessoa. para pesquisar comia” o 





tação sistemática da pesquisa. (E) (Port) Gr$ 600,00 
07-1809 — Mor — Audio Reparación — Di 

e reparação do doieltos em equipamentos 
abrangendo tipos valvulados, com transisto 
« híbridos. Tabela de 100 defeitos típicos. 
relhos comerciais a esquemas da parto 
(M) (Eop.) 

072489 — Sharp — MANUAL DE SERVIÇO — Es- 
quema e instruções de serviço do toca-discos, gra- 
vador, rádio AM/FM estéreo mod. 8G-165/175 KV. 
(O Por) 

97-2521 — King — Audio Equipment Tests — Como 
proceder a mais de 100 provas o medidos com os 
diversos olementos de um sistema do som: Sinto- 
nizador de FM, amplificador, magnetofones o fitas, 
toca-discos, alto-falantes; provas subjetivas e ua 
correlação com medidas “elétricas”. (M/S) (Ingl.) 


ELETRÔNICA 
(TRATADOS GERAIS) 


08-39 — Terman — Ingenieria Electrónica y dé 
Radio — Obra clássica para estudo e consulta dos 
elementos o teorias de circuitos, engenharia alotrô- 
nica, engenharia de rádio e de sistemas, incluindo 
(em mais de 1.000 pégs.) os temas principal; cer- 
ca de 1.250 problemas é exercícios consolidam e 
aferem os conhecimentos apresentados. (8) (Esp) 
8571 — Borque — Del Electrón al Superhoterod- 
rtindo dos conceitos fundamentais da Ele- 
troeletrônica, este. livro ministra em seqdência di- 
dática os conhecimentos necessários aos profissio-. 
nais de reparações de rádio-recaptores, amplfica- 
dores de som e demais: aparelhos eletrônicos de 
entretenimento. (M) (Esp.) 

CIRCUITOS ELETRÔNICOS BÁSICOS — Van Valken- 
burgh, Nooger & Neville — Explicação das principais 










































“falios”, de circuitos usadas na Engenharia Ele- 
trônica: esquema, forma de onda, funcionamento e 
gircuitos típicos de cada modalidade. Em 2 vo- 
lumes: 
SEAOBA — Vol. à — Formas de onda, respos- 
ta à pulsos dos circuitos RC, BL e RLG: 
da "otario, * chenlios modeladareo, seradres 
de pulsos retangulares; circuitos 
& encurtadores de pulsos. (M) (Port,) 
08-1082:8 — Vol. 2 — Bases de tompo para 
deflexão eletrostática e eletromagnética; es- 
troboscópios; marcadores de pulsos estrobos- 
cópicos; circuitos de acoplamento. (M) (Port ) 








ELETRÔNICA INDUSTRIAL 





09-559-A/B — Valkenburgh, Nooger & Neville — 
SINCROS E SERVOMECANISMOS BÁSICOS — 


eletrônicos de comando empregados nos sistemas 
de automatização industrial e em outras aplicações. 
Em 2 volumes. Coleção. (E/M) (Port.) 
U9-A604A/D — Arnoll & Brandt — ELETRONICA IN- 
DUSTRIAL — Obra em quatro volumes sobre com- 
ponentas e circuitos utilizados na Eletrônica Indus-| 
trial; rotificadoros, semicondutores não comanda- 
dos, transistores, o sinal e o seu uso na técnica de 
comando, componentes eletrônicos especiais, tiris- 
tores, componentes foteletrônicos. (M/S) (Port.) 
09-2107 — Vervloet — ELETRONICA INDUSTRIAL — 
Componentes eletrônicos utilizados na eletrônica 
industrial; rotificadores não-controlados;  Invorso- 
ntos fotossensiveis; controles eletróni 
cos de motores e geradores. (5) (Port.) 
09-2275 — Chuto & Chute — Electronics in Indus- 
try — Livro-texto para currículo do Eletrônica In- 
dustrial em curso do nível médio e escolas de 
Engenharia; obra didática consagrada, com as atua- 














lizações dos componentes do estado sólido. (M/S) 
(ingl, 

ELETRÔNICA 

IVARIOS) 

10-00 — Wators — ABC DA ELETRONICA — Livro 





para iniciação à moderna Eletrônica: princípios, 
componentes, circuitos fundamentais e funciona- 
mento. (E/M) (Port.) . - Cr$ 700,00 
10-1282 — Houpis — TÉCNICA DE PULSOS — Tox- 
to para cursos do Eletrônica em matéria do técnica 
de pulsos: tipos de circuitos que trabalham com 
pulsos, exemplos típicos, geradores de pulsos, cei- 
fadores, multivibradores o outros. (M/S) (Port.) 
Close —- CIRCUITOS LINEARES — Obra para curso 
de Engenharia, de análise de circuitos lineares, ati- 
vos e passivos, técnicas e efeito do circuito sobra 
as formas de onda e o espectro de frequência do 
Sinal que entra. Em dois volumes: 
10-1599-A — Vol. 1 — Conceitos preliminares, 
eireuitos resistivos, circuitos com capacitância 
€ indutância; a solução clássica de circuitos; 
teoria de circuitos de C.A. em estado perma- 
nente; frequência complexa. (8) (Port.) 
10-1599:8 — Vol. 2 — Transformadores e cir- 
cultos equivalentes; potência e energia; sério 


ANTENNA 
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ELETROTÉCNICA 
(TRATADOS GERAIS) 


12345-A/E — Velkenburgh, Nooger & Neville — 
ELETRICIDADE BÁSICA — Obra em 5 volumes, pa- 


profissionalizan- 

te, com espacial ênfase na técnica do “aprender 

pela Imagem” e dotado de dispositivo de ensino 
programado. (E/M) (Port,) 
12-1133 — Anzehofer & Outros — ELETROTECNICA. 
PARA ESCOLAS PROFISSIONAIS — Obra didática, 
profusamente ilustrada em cores, para ensino pro- 
fissional atualizado em todos 06 ramos da Eletro- 
técnica. (M) (Port.) 
12:1357 — Gray & Wallace — ELETROTÉCNICA: 
PRINCIPIOS E APLICAÇÕES — Livro especialmente 
escrito pera ministrar aos estudantos de engenha- 
tia civil, mecânica, de minas e metalurgia o demais. 
ramos da engenharia, bem como aos que so iniciam. 
na engenharia eletrotécnica, os conhecimentos ge- 
rais sobre os fundamentos e a prática da Eletro- 
técnica. (8) (Port.) 
122499 — Siterding — NOÇÕES DE ELETROTEG- 
NICA PRATICA — Obra didática, sob a forma de 
curso compacto ilustrado dos princípios básicos da 
Eletrotécnica, desde "o que é a Eletricidado” à ex. 
plicação dos principais fenômenos para as aplica- 
sões práticas da corrente elétrica. (E/M) (Port.) 
122500 — Martignoni — CURSO RAPIDO DE ELE- 
TRICIDADE — Noções preliminares, corrente elótri- 
ca, tensão elétrica, pilhas, resistores, Loi do Ohm, 
condutores e isolantos, eleitos térmicos, medidas, 
“átomo, teoria eletrônica, principios de alotroncúst 
ca o demais ensinamentos para um curso funda- 
mental de Eletricidade. (E/M) (Port.) 


ELETROTÉCNICA 
(CENTRAIS, REDES, ELETRICIDADE INDUSTRIAL) 





Van Valkenburgh, Nooger & Nevillo — ELETRICIDA- 
DE INDUSTRIAL BÁSICA — Obra didética do "ensi- 
no programado” sobre os principais empregos da 
eletricidade na Industria: 
13-1035-A — Vol. 1 — Distribuição de energia 
elétrica, iluminação, controle eletromecânico da 
maquinaria, sistemas do servocontrolo; disposi- 
tivos de controle de fluídos. (M) (Port.) 
13-1035-8 — Vol. 2 — Aquecimento e rofrig 
ração; processamento industrial de líquidos « 
gases; controle do fabricação e inspoção do 
produto, controle à distância; soldagem o aquo- 
cimento elétricos; outros sistemas do controle 
industriais. (M) (Port. 














ELETROTÉCNICA 
(TEORIA DOS CIRCUITOS E CORRENTES) 


144519 — Hayt dr. & Kemmerly — ANÁLISE DE 
CIRCUITOS EM ENGENHARIA — Livro do análise do 
circuitos elétricos, para cursos de engenharia elé. 
trica e, também, de utilidodo para o autodidata; 
exemplos, exercícios com soluções e problemas em. 
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todos os capítulos. Mótodos trensformacionais em 
análise de circuitos. (M) (Port.) 

14-1882 — Hayt — ELETROMAGNETISMO — Tomar 
do por tema as equações de Maxwell, este livro 
dedica-se ao estudo dos campos eletromagnéticas. 
8) (Port.) 

14-2276 — Barczak — UMA INTRODUÇÃO À ANÁ- 
LISE DE SISTEMAS LINEARES — Objetivo: spresen- 
tação dos sistemas lincares e sua análiso através 
de técnicas clássicas e, também, introduzindo algu- 
mas técnicas simplificadoras. Livro para cobrir 
programas das disciplinas Análise do Sistemas e 
Circuitos Elétricos de cursos de engenharia. (S) 
Port.) 


ELETROTÉCNICA 


UINSTALAÇÃO. MONTAGEM, MANUTENÇÃO, 
REPARAÇÃO) 


Bednarski — DIAGRAMAS DE LIGAÇÕES ELETRO- 
INDUSTRIAIS — Coletânea de" esquemas de monta- 
gens de comando e controle elétricos, para eletri- 
clstas de nível técnico industrial e superior: 
15-1038.A — Vol. 1 — Chaves de faca o mog- 
nóticas, do reversão, estrela, compensadoros 
de partida: medições, conjuntos retificadoros, 
motoras, - enrolamentos, subestações, tabelas 
(M/S) (Port.) 
15:1038:8 — Vol. 2 — Bastidores e cubiculos 
industriais; desenho eletromecânico; condutores. 
& tabolas; diagramas para motores assíncronos 
trifásicos, de G.A,, de C.C., 








autotransformadoros; subestação abaixadora 

mini-usinas elétricas. (M/S) (Port.) 
15-1638 — Papenkort — DIAGRAMAS ELETRICOS 
DE COMANDO E PROTEÇÃO — Esquemas funda- 
mentais dos sistomas de comando olétricos do vir 
rias modalidados; processos do ligação para moto- 
tos trifósicos, monofásicos o de corrente contínua; 
transformadores; diagramas de carga do batorias do 
co de medição; diagramas elotrônicos 
Mistos. Da colação “Desenho. Técnico”.  (M) 
Port.) 


152212 — Schoid — MANUAL DO INSTALADOR 
ELETRICISTA — Iniciação na prática de Instalações 
tricas, quer para amadores. (resolvendo proble- 

domiciliares), quer para profissionais. Exom- 
plos práticos profusamento ilustrados sobre os prio. 
sipais pos e procedimentos de. serviço. (E/M) 
(Port 


ELETROTÉCNICA 
(MÁQUINAS, TRANSFORMADORES, 
MOTORES ELETRICOS) 














16-414 — Torreira — MANUAL BÁSICO DE MOTO- 
RES ELÉTRICOS — Princípios de funcionamento, ti- 
Pos, manutenção e pesquisa de defeitos. (M) (Port) 

Cr$ 70000 
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(M/S) Port.) 

16-1804-A/B — Siemon — EQUIPAMENTOS MAG- 
NETELETRICOS — Livro de texto, em dois volumes, 
para cursos técnicos dos níveis médio e superior, 
abrangendo transdutores, transformadores e máqui- 
nas eléxricas: processos de conversão de energia 





elétrica; anólise de sistemas magnéticos; máquinas. 
comutadoras; máquinas politásicas. (M/S) (Port). 
ELETROTÉCNICA 

(VÁRIOS) 


17063 — Cavalcanti — FUNDAMENTOS DE ELE- 
TROTECNICA PARA TÉCNICOS EM ELETRÔNICA. 
Objetivo: ministrar os principios básicos do Eletric 








dade aos estudantes de Eletrônica, especialmente 


aos alunos dos cursos técnicos de nivel médi 
UM/8) (Port. 

47-1835 — Quevedo — ELETROMAGNETISMO — 
Objetivo: analisar os fenômenos olétricos tratados. 
dentro do ponto de vista da engenharia, e não ape- 
nas seus aspectos físicos. Análiso votorial; olotro: 
tática; dielétricos e capacitância; corrente elótrica; 
campo magnético; Lei do Faraday o transformador; 
equações oo Maxwell e Vetor do Poynting; ondas 














eletromagnéticas; linhas de transmissão. (8) 
Port.) 
ELETROELETRÔNICA 


RECREATIVA E EXPERIMENTAL 


18210 — Selton — JOGOS ELETHÔNICOS — 
Coletânea do trabalhos práticos com 14 projotos, 
ftsuomas, tas do matoriio, fotos, lutrações o 
instruções para a montagem de variados jogos ele- 
trônicos fáceis de construir. (E/M) [8] (Port.) 

Grs 350,04 


182304 — Facen — SELEÇÕES ELETRÔNICAS 
Nº 1 — Coletânea de 11 montagens práticas, do re- 
sultados comprovados e empregando componentes 
“comuns no comércio, de variados aparelhos eletrô- 
nicos para fins didáticos, experimentais e chapea- 
dos, lístas de materiais. e explicações de funciona- 
mento. (E/M) [5] (Port,) Cr$ 300,00 
18-415 — Kennedy dr. — DIVIRTA-SE COM A ELE- 
TRICIDADE — Construir galvanômetros, motorzinhos. 
elétricos, minigeradores — que funcionam “de ver- 
dado” o são feitos com materias “caseiros” — 
passatempo agradável e instrutivo, para possoas. 

todas as idades. (E) [5] (Port) -..... CrS 90000 
18-700 — Parr — PROJETOS ELETRÔNICOS COM O 
G.1. 555 — Realização prática do inúmeras monta- 
gens com o popular C.1. 555 o peças do fácil aqui- 
sição, para emprego em temporizadores diversos, 
automoveis, alarmas, jogos elet  sirenas o 
outros geradores de sons, etc. (E/M) [8] (Port.) 
Grs 500,00 





18580 — Fayor — MONTAGENS ELETRÔNICAS 
PARA O PRINCIPIANTE — Aprendizagem progros- 
Siva, em 45 montagens práticas, da construção de 
variados e úteis dispositivos eletrônicos, partindo 
de realizações simplíssimas, sem soldagem, até 
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Eno) Paços sena de agi eo 
fiação) em Setores com 
senhos “chapcados” da disposição de peças e suas 
ligações . (E/M) (Port.) 

181550 — Rudmer & Risdmer — 52 Projects Using 
16 741 — Coletânca de 32 projetos práticos de dis” 
positivos aletrônicos variados, para múltiplos soto- 
res de aplicações, utilizando o popular circuito e- 
tegrado IG 741 ou seus equivalentes. (M). 8) 
nal) 

182226 — Stockde — COMO CONSTRUIR UM CIR- 
GUITO ELECTRONICO — Instruções para iniciantes 
“m montagens eletrônicas: as ferramentas neces 
sárias, toções dos. componentes, sistemas do mon- 
agem em placas de madeira, em placas conduto- 
ra pr-abicadas “o om circuitos impressos. (E) 


FOTOGRAFIA E 
CINEMATOGRAFIA - 


24:910 — Thlerson — GUIA TÉCNICO DO CINEMA- 
TOGHAFISTA — Manual do cinematografia sonora: 
funcionamento dos diversos elementos, instalação, 
uso, manutenção, consertos e esquemas dos pro- 
letos de 16 mm mais utilizados no Brasil. (M) 
tort,) 

24-2409 — Reynolds — GUIA PRÁTICO DOS FILTROS 
— Us filtros na fotografia: o que são, seus tipos e 
nomes, filtros para totos em cores e para preto e 
branco, Ilitros de polarização, telas e objotivas de 
efeitos ospociais, materiais o suportes, conservo- 
são dos filtros, interpretação de dados científicos. 
UM) (Port.) 

24-2311-4/5 — Matekin — MANUAL DO SUPER & 
— Obra, om dois volumes, abrangendo os aspectos 
tócnicos e criativos lundamentais da moderna cino- 
matogratiu do Super-b: equipamento, tipos de nt- 
magem, trucagens, iluminação e som. (M) (Port. 
24-2912 — Reynolds — GUIA PHATICO DAS MA- 
UVINAS FOTUGHAFICAS — Um livro que orienta a 
“scoina da maquina totogrática mais apropriada aos 
diferentes tipos de fotos a realizar. Descrição por- 
monorizada das maquinas iotográticas, seus ole- 
mentos, caracteristicas, utilizações normais e espe- 
ciais; peltculas o acessórios. UM) (Port.) 

242514 — Jecobson — GUIA PRÁTICO DA REVE- 
LAÇAO — Um manual para quem deseja revelar 
suas proprias películas, que, modiante técnicas. 
simples, permitem controle direto sobre os resul 
tados ou obter um tratamento individual e pessoal 
que elas venham a exigir. Us varios tipos de re- 
velação em fotos prato e branco e em cores. [M) 
(Port) 

24-2315 — Lynch — GUIA DA FOTOGRAFIA A CO- 
HES — Gomo explorar as possibilidades e tirar o 
máximo partido das iotogratias coloridas, evitando 
resultados medíocres e resolvendo problemas ine- 
xistentes nas fotos monocromáticas: o ponto de 
visão, a iluminação, a escolha de assuntos, fotos 
“fora do sol"; diagnóstico e correção das principais 
deficiências em fotos coloridas. (M) (Port) 
242333 — Perisic — GUIA PRATICO DO CINEMA. 
DE ANIMAÇÃO — O que é e como so produz ci- 
nematografia de animação: animação de figuras 
planas e de objetos sólidos; o movimento em ani- 
mação de desenhos e com objetos sólidos; a má- 
quina de filmar; iluminação de desenhos animados; 
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Zuffo — SISTEMAS ELETRÔNICOS DIGITAIS — OR- 

SANIZAÇÃO INTERNA E PROJETO — Organização 

interna, arquitetura e processos do projeto de slo- 

temes eletrônicos digitais. Em 2 volumes: 
25-1812-A — Vol. 1 — Subsistomas digitais in- 
tegrados; métodos de projetos do subsistemas; 
delincamento do um computador. (8) (Port.) 
25-1812:B — Vol. 2 — Arquitetura geral de sis 
temas; tipos de memória e gerência de arqui- 
vos; intercomunicação do processador com o 
meio externo: sistema programacial e opera- 
cional; mação e multiprocessamen- 
to. (8) (Port) 





(8) Port.) 

252472 — Parr — A Microprocassor Primer — 
Objetivo: uma explanação acessível sobre compu, 
tadores, começando pelo projoto de um computador. 
simples e dai prossoguindo com as noções 68: 
ciais no seu emprego, bem como o de sistema! 
mais elaborados de Informática, (M) (Ingl.) 


RADIOAMADORISMO E 


FAIXA DO CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS — SEÇÃO 01) 











25621-A — Moraes, Toddal & Moraes — CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LE- | 
GISLAÇÃO — (4º edição com apêndice atualizado) 
— Feita sob medida para os exames de habilitação, 
esta obra ensina a Legislação para Ingresso na 
Classe C, e a Radiotelegrafia para ingresso (ou pro- 
moção) às Classes B e À. (—) (Port.) CS 600,00. 
266218 — Moraes, Toddai & Moraes — CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE — 
(3º edição com apêndice atualizado) — Lições obje- 
tivas da matéria exigida para as classes B e À de 
radicamadores; testes de avaliação. (—) (Port.) 

Grs 600,00. 
25-980-A — Seltron — EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO — 
Coletânca de artigos práticos sobre montagem, ns- 
talação e utilização de receptores, transmissores, 
transceptores, antenas, acessórios e instrumentos 
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e operadores 
-- ErS 400,00 
264141 — Mello — MANUAL DA FAIXA DO CIDA- 


prova e 
da Faixa do Cidadão. (M) (Port.) 


dio do Cidadão: finalidades, como obter licença, 
fundamentos das comunicações (AM e SSB), esco- 
lha é instalação do equipamento, antenas fixas e 
sóric otimização do sistema: regulamentação 
os para 

(norma) Sai adoção” Angceçsn (E/M) 
(Port) eee Cr$ 720,00 
262649 — Machado — O RADIOAMADORISMO PE- 
RANTE A LEGISLAÇÃO — Legislação básica e nor- 
mativa do Serviço de Amador; lista de países com. 
os quais o Brasil mantém relações diplomáticas: 
código “« abreviaturas utilizadas nas comunica- 
ções em fonia e telografia; estudos e decisões ju- 
diciárias sobre a instalação de antenas de amado- 
res em prédios em condomínio. [—) (Port.) 








MEDIDAS E PROVAS 
(ELÉTRICAS & ELETRÔNICAS) 


29-422 — Rusda — EI Osciloscopio — Emprego do 
osciloscópio na reparação e no ajuste de televiso- 
rés, amplificadores, rádio-receptores e transmisso- 
res. (M) (Esp.) 
29.550 — Risse — MEDIDORES E PROVADORES 
ELETRONICOS: E FACIL COMPREENDE-LOS! — 
Princípios e utilização prática de voltimetros, ampe- 
rimetros, ohmímetros, provadores de válvulas e se- 
micondutores o demais instrumentos de medida 
prova, utilizados em Eletroeletrônico. (M) (Port) 
Grs S09,00 
20551 — Middleton — 101 USOS PARA O, SEU 
MULTÍMETRO — Aplicações práticas dos volt-ohi- 
miliamporímetros na oficina, no laboratório e na 
sala do aulas, para provas e modidas om oquipa- 
mentos elotrosletrônicos. (M) (Port. Gr$ 900,00 
29.553 — Middloton — 104 USOS PARA O SEU OS- 
CILOSCoPIo — Gomo obter o máximo de utlidado 
do osciloscópio, com exemplos práticos do empro- 
90 na oficina, no laboratório é no ensino especia- 
lizado. (M) (Port.) Cr$ 909,00 
29:556 — Middleton — 101 USOS PARA O SEU GE- 
RADOR DE SINAIS — Aplicações práticas do gera- 
dor do sinais no ajuste e reparação do rádios de 
AM e FM o do telovisoros; madidas q provas de 
componentes. (M) (Port ) Gr$ 900,00 
29-2876 — Saundors — Working With the Oscilios- 
copo — Apresentado sob a forma de curso, suas Il 
gões abrangem desde os princípios e funciona- 
mento, os clrcultos básicos e as imagens nos osci- 
oscópios até uma sequência de aplicações práticas 
é provas e medidas na oficina. (M) (ingl) 


RÁDIO-RECEPÇÃO 
(EXCETO DE AMADOR) 











33035 — Cabrera & Saba — APRENDA RÁDIO — 
Teoria básica de ensinamentos para montagem de 
rádio-receptores e audioamplificadores. (E) (Port.) 

Cr$ 1.300,00 
3490 — Salm — ABC DO RÁDIO MODERNO — 
Explicação de como o rádio funciona, desde a Er 
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tação emissora de FM ou AM até o receptor e seus 
circuitos. (E) (Port.) 

324888 — Orr & Cowan — Better Shortwave Re- 
ception — Um passatempo empolgante: a escuta 
de estações estrangeiras de radiodifusão, polícia, 
aviação, bombeiros, etc., explicada ao alcance de 
todos — desde como obter o máximo desempenha 











do receptor, & antena, à pesquisa de sinais, nos 
comprovantes de escuta ("OSL”) e à escuta de 
“sinais misteriosos” de outros mundos. (E/M) 
tingl 3 


332420 — Gibson — O MEU PRIMEIRO LIVRO DE 
RÁDIO — Após apresenter princípios fundamentais, 
os componentes e ferramentas, o livro ensina a 
construir três diferentes receptores de rádio, do 
complexidade crescente: ilustrações do montagem. 
e fotos em cores. (E) (Port.) 


REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO E 
AR CONDICIONADO — 


35-372 — Tulio & Tullio — CURSO SIMPLIFICADO 
PARA MECÂNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉST| 
CA — Princípios de funcionamento, compressores, 
motores, refrigerantes, instalação, manutenção, 
diagnóstico e reparação de defeitos. (M) (Port,) 

GYS 1.000,00 
35-23286 — Anderson & Palmquist — Refrigoration: 
Home & Commercial — Descrição minuciosa dos 
princípios de refrigeração; refrigeradores domicilia- 
res de absorção, de compressores o termolétricos; 
congeladores domiciliares; ferramentas, métodos da 
pesquisa, diagnóstico e reparação de defeitos, Ro- 
frigeração comercial de vários tipos: Instalação, 
utilização . Cálculo de cargas térmicas. (M) (ingl) 
35-22348 — MacDonald — Automotivo Air Condi- 
tioning — Objetivo: familiarizar o mecânico: de au- 
tomóveis ou de refrigeração, bem comia o automo- 
bilista “safo”, com os condicionadoros de ar para 
veículos, descrevendo todos os componentos do 
sistema o orientando pesquisa, diagnóstico « rapa- 
ração do defoitos utilizando. forramentas. comuns 
(E) Cngl.) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 











37-4345 — RCA — Circuitos de Potencia do Estado- 
Sólido SP-52 — informações detalhadas de projeto 
utilizando. transistores de potência, tristores, rat 
ficadores e circuitos híbridos de potência. (—) 
Esp.) 

1957 — 1.8.6. — Zenor Diodos Handbook — 
Monografia sobre diodos zener: fundamentos, re- 
gulação proporcionada, considerações térmicas, 
aplicações em C.A., em G.G., em áudio, R.F.. 
computadores e instrumentação: proteção de com 
ponentes através de diodos zensr. (MJ (Ingl.) 
S7-2125 — RCA — Power Transistors PM-82 — Tran- 
aistores de potência de altas velocidade, tensão o 
corrente, para usos militares, industriais ou comer- 
ciais: parâmetros para projetos confiáveis, circuitos 
típicos de aplicação. tabelas de caracteristicas 
IM) Cingl.) 
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ar-2y77 — Huré — OS TRANSISTORES — Princípios 
de - funcionamento, aplicações e circuitos típicos 
para utilização de transistores em. 

cão e em recaptores de rádio (M) (Port ) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(CARACTERISTICAS, EQUIVALENCIAS, 
SUBSTITUIÇÕES) 


38-1526 — Babani — First Book of Diode Characto. 
rístios, Equivalents & Substitutos — Manual de 
substituições de diodos, incluindo caracteristicas de 
tensão inversa e corrente direta. (—) (Ingl.) 
38-2414 — ACA — Manual de Dispositivos de Esta. 
do Sólido SC-15 — Informação: didática pormenori- 
zada sobre funcionamento básico, características e 
olteultos de aplicação de retificadores de silício 
transistores, tiristores e circuitos integrados mono- 
líticos, Seleção e utilização e uma seção -Circui- 
tos” com ÀS esquemas práticos para experimenta. 
dores e “hobbylstas”. (M/S) (Esp.) 

382429 — Borque — Válvulas, Semicondutores y 
Gircuitos Integrados — Datos y Equivaloncias — 
Manual “compacto” com as características princi 
paia e equivalências para uma seieção de válvulas. 
* semicondutores dentre os mais encontrados na 
prática. (—) (Esp.) 





TELECOMUNICAÇÕES, | 
TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, FAC-SIMILE, 
INTERCOMUNICAÇÃO 


Telobrasil — TELECOMUNICAÇÕES — REDE Ex- 
TERNA — Coletânea do trabalhos aprosentados no 
Painol de Debates em Itapema, SG, abordando os 








são: omendas nos cabos” APL: organização, 
êparação e manutenção de rede extorma; gia 


tos da umidade o sua provenção em cabos te- 
lefônicos plásticos. (M/S) (Port.) 
40-2209-8 — Vol. Il — Túneis de cabos; polti- 
ca de contratação; sistema de supervisão; a 
mão-de-obra na execução; pupinização; repeti- 
dores de voz e axtensores de enlace em ro- 
des; caixas do emondas ventiladas. (M/S) 
(Port.) 
402774 — Parto Neto — DICIONÁRIO DE TELE- 
COMUNICAÇÕES — Cerca de 9.000 verbetes em 
portugués, com as correspondentes expressões in- 
glosas e suas definições exatas o concisas, abran- 
gendo os múltiplos setores das Telecomunicações; 
dicionário inglês; português dos termos de Teleco 
municações. (—) (Port. e Port. /ingl.) 





TELEVISÃO 
(VÁRIOS) 





COLEÇÃO “MODERNAS TÉCNICAS DE TV" — Es- 
tes livros (que podem ser adquiridos separada- 
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43-615 — Almeida dr. — AMPLIFICADORES DE 
VIDEO E SISTEMAS DE C A.G. — (M) (Port) 
Cr$ 800,00 

43-30 — Almeida Jr. — AMPLIFICADORES DE 
Fl E DETECTORES DE VÍDEO — (M) (Port.) 
Cr$ 800,00. 

43640 — Almeida Jr — O CANAL DE SOM E 

O SEPARADOR DE SINCRONISMO — (M) 
(Port) Ã - Cr$ 800,00 
43:460 — Almeida dr. — CIRCUITOS DE VAR- 
REDURA E FONTES DE ALIMENTAÇÃO — (M) 
(Port)... Grs: 809,00 
43.575 — Almeida dr. — O SELETOR DE CA- 
NAIS — (M) (Port.) -. TIS 800,00 
43:745 — Almeida yr. — TELEVISÃO EM CO- 
RES — (M) (Port.) Cr$ 809,00 
43-2692 — Longhi — MANUAL DO VIDEOCASSETE 
— Livro prático sobre este moderno meio de comu. 
nicação audiovisual, com destaque especial sobre 
sua utilização, especialmente em utilizações cine, 
matográficas, como a transposição de Super-8 para. 
videocassete, orientação para uso em documentá- 
rios e quadro de “sintomas e defeitos”. (E/M) (Port.) 


TELEVISÃO 
IREPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMARIOS) 





COLEÇAO “ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" — 
Compilação de esquemas de televisores de fabrica- 
cão brasileira, para orientação das oficinas de con- 
serto. Disponíveis os seguintes: 

44-348-A — Cabrera — ESQUEMAS NACIO- 


NAIS DE TV — Vol 1 — (-) (Port) 
Grs 900,00 
444488 — Cabrora — ESQUEMAS NACIO- 
NAIS DE TV — Vol. 2 — (-) (Port) 
Crs 900,00 


444710 — Glem — Reparación Prática do TV — 
Dividindo um telavisor em “blocos”, o livro orienta 
a pesquisa, localização e reparação de defeitos nos. 
televisores monocromáticos, desde a antena até O 
cinescópio.. (M) Esp.) 

44-1872 — Diefonbach — MANUTENÇÃO E REF 
RO DE TV A CORES — Assistência de televisoros 
em cores, equipamentos de prova, diagnóstico e re. 
paração de defeitos. (M) (Port.) 





SEGURANÇA 

(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA 

PROPRIEDADE E DA VIDA HUMANA; 

ESPIONAGEM E CONTRA-ESPIONAGEM 
ELETRÔNICA) 


47-2223 — Brown — ESPIONAGEM ELETRONICA — 
A partir de “Watergate”, este livro é um “brado de 
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- alerta” contra os perigos a que estão expostos os 
dirigentes de empresas, frente aos recursos técni- 
cos ou intercepção, a serviço de concorrentes des- 
leais. A melhor arma é saber como se defender 
(M) (Port.) 

At2343 — Carrol — SEGURANÇA DO COMPU- 
TADOR — Análise pormenorizada dos métodos do 
“erimo por computador” e de todas as medidas 
para sua prevenção, na administração, segurança 
física, comunicações. Como detectar os crimes o 
“como avaliar as ameaças. (M) (Port.) 

4T-21419 — Cunningham — Security Electronics — 
Princípios de funcionamento dos dispositivos. ele- 
trônicos de segurança; dototores e alarmas de in- 
trusão (292); anti-roubos de objetos; dispositivos 
de espionagem e contra-espionagem; proteção de 
computadores. Projeto de sistemas de proteção 
para, residências, veículos, fábricas e escritórios. 
UM) Cingl.) 


MODELISMO 
(CONSTRUÇÃO DE AEROMODELOS E OUTRAS 
MINIATURAS; TELECOMANDO DE MODELOS, 
ROBOS, ETC.) 


Ag-2178 — Póricone-— INICIAÇÃO AO RADIO- 
COMANDO — Princípios do, radiocomando, da 
emissão-racopção, matarial e componentes utiiza- 
dos; realizações práticas do emissores e recepto- 
res para radiocomando do modelos. (M) (Port.) 
482219 — Safford yr — The Completo Handbook 
of Robotics — Manual para quem deseja construir 
seu próprio “robo”, com sensores do luz, som, ca- 
or o proximidade, “córebros” de minicomputado- 
“olhos” de fibra do vidro, sorvomecanismos, 
etc. (M) (ingl.) 


ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO — 


962513 — Chaves — MANUAL PRÁTICO DE INS- 
TALAÇÕES HIDRAULICAS E SANITÁRIAS — Em 
linguagem “simples, com 100 ilustrações, ensina- 
mentos práticos sobre processos e materiais para 
planejamento das instalações de água potável e de 
esgotos o aparelhos a alas associados; tipos da 
materiais, instrumentos e mótodos do sua aplica- 
são; manutenção e desentupimento do instalações 
hidráulicas o sanitários. (E/M) (Port.) 

96-2515 — Vasconcellos, Pinto & Silva — MODE- 
LOS DE CASAS DE HOJE — Album (impresso em 
preto é branco) com 36 plantas, 36 fachadas e 25 
sugestões para decorações. (—) (Port.) 


ARTESANATO E OFÍCIOS ——— 
(NÃO ELETRÔNICOS) 











972433 — Portásio — MANUAL PRATICO DO TOR- 
NEIRO MECÂNICO — Tornos mecânicos, poças fur- 
damentais e múltiplos acessórios para os variados 
tipos de trabalho; métodos de trabalho e manuten- 
são do equipamento. (E/M) (Port.) 

972507 — Leippe — BRINCAR DE FAZER BRINOUE- 
DOS — Livro profusamente ilustrado e com textos 
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simples e objetivos que dá orientação prática para 
ensinar às crianças como fazor brinquedos, presen- 
tes e enfeites para festas e outros trabalhos ma 
mais criativos. (E) (Port) 
372509 — Marcellini — MANUAL PRÁTICO DE 
MARCENARIA — Curso prático e abrangente, pro- 
fusamente ilustrado da mais requintada arte de tra- 
balho em madeira: feraments, máquinas, matéria: 
construção. ilustração, tormearia, empalha- 
o esa estilos arquitetônicos e mobiliários. 


ESPORTES E PASSATEMPOS —— 
INÃO RELACIONADOS COM ELETROELETRÔNICA. 
E SETORES CONEXOS) 


98-2517 — Bema — O LIVRO DO CAMPING — Ma- 
nual prático de campismo: planejamento, equipa- 
mento, barraca, higiene, cozinha, solução de pro- 
ei ga para acidentes. (E) 
(Port. 

98-2518 — Schimidt — "APRENDA A VELEJAR — 
Tudo necessário para iniciação e prática do esporte 
de navegar à vela, desde os termos náuticos, tipos 
e características dos principais barcos de recreio, 
tecnicas de aproveitar o vento, estabilização, ma- 
mobras, âncoras e demais complementos, cabos, 
nós e voltas, interpretação do cartas náuticas, pro- 
visão do tempo, segurança, dispositivos legais so- 
bre navegação desportiva. (E/M) (Port.) 


ASSUNTOS DIVERSOS (1) 


(4) Os dois algarismos da esquerda indicam o as- 
sunto principal: consulte o Indice das Seções no 
tinal desta list, 
20-2108 — Cometta — ENERGIA SOLAR — As reais. 
possibilidados de utilização da energia solar e o 
equipamento básico necessário; aquecimento da 
“água e do ar, reirigeração, destilação do água, ins- 
talações solares marítimas, células  fotovoltaicas; 
processos fotoquímicos. Situação atual e porspoe- 
tivas. (E/M) (Port ) 
234737 — Viliamil — Proyecto do Fuentes de Ali- 
mentacion — Diretrizes do projeto das fontes de 
alimentação, com filtros do entrada capacitiva ou 
indutivo. (8) (Esp. ) 
98-2768-A/E — Training & Retraining, Inc. — ENCI- 
CLOPEDIA RECORD DE ELETRICIDADE E ELETRO- 
NICA — Obra de aprendizagem, consolidação do 
“conhecimentos, consultas e uso profissional com- 
posta dos seguintes volumes encadernados: 
Vol. 1 — Princípios e Aplicações de Eletricida- 
do & Eletrônica — Circuitos Elétricos — Medi- 
dores — Sistema Telefônico — Diagramas — 
Resistores — Transistores — Soldas — Trans- 
formadores — Capacitores — Diodos — Val- 
vulas — Circuitos — Transmissores e Recep- 
— tores de Rádio e TV (em cores e em preto e 
branco). (E/M) (Port.) 











Vol. 2 — Circuitos de Corrente Alternada e 
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Paralelo — Eletromasnetismo — Corrente Al- 
ternada — Cálculo de Resistência — Indutãn- 
cia — Circuitos RL — Capacitância — Circui- 
tos de RC o RLC — Transformadores. (E/M) 
(Port) 

Vol. 3 — Circuitos a Válvulas e Transistoriza- 
dos — Válvulas Eletrônicas de 2 e mais Elo- 
mentos — Semicondutores — Fontes de Ali 
mentação — Amplificadores e Osciladores — 
Sirane com Transistores é de Pulso. (E/M) 


CE 3 ção DT A 





Vol. 4 — Instrumentos de Prova — Multime- 
tros — Voltimetros Eletrônicos — Osciloscó- 
pio — Provadores de Válvulas e Semiconduto- 
tes — Medidores em Ponte — Geradores de 
Sinais — Defeitos em Aparelhos Eletrônicos. 
(E/M) (Port) 


trole. (E/M) (Port) 








FALANDO DE 


LIVROS 


Resenha de Livros do Eletrosletrônica, espe- 
cialmente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa 
do Cidadão, ensino básico do Eletrônica, montagens 
experimentais e recreativas, bem como breves no- 
tícias de atividades editoriais especializados. Os 
preços das resenhas são mencionados a título de 
simplos oriontação, pois, em decorrência da política. 
cambial brasileira o de alterações nas listas do 
preços das editoras, poderão ocorrer consideráveis. 
majorações entro a data em quo a análiso é escrita 
o a do saída desta seção. — OF. 





Coordenador: O. F. VASCONCELLOS 








As revistas. técnicas 
brasileiras de . Eletrônica 
publicam em suas páginas 
verdadeiras — preciosidades 
em artigos de seus reda- 
tores e colaboradores. To- 
dovia, ainda que muitas 
pessoas as colecionem, es- 
tes trabalhos têm vida ofé- 
mera, principalmente. por- 
que se dispersam em meio 
a matérias sobre variados 
assuntos. Assim, é valioso 
o trabalho de uma editora 
que realiza o trabalho de 
divulgar, sob a forma de pequenos livros ou “fas- 
oículos”, uma seleção do artigos sobre determins 
dos assuntos dentro do vasto campo da Eletrônica 
Seleções Eletrônicas é a editora, que finalmente 
está fazendo jus à seu nome! 

JOGOS ELETRÔNICOS é o segundo lançamento 
da séria do fascículos “Seleções Eletrônicas”. O 
nome diz tudo; são “14 aparelhos divertidos para 
você mesmo montar”. São todos artigos totalmente 
práticos, de consagrados autores, selecionados das. 
revistas do Grupo Editorial Antenna, mediante 
acordo de co (diz à Apresentação) com a 
“Selton”. A “faixa é ampla, segundo as preferén- 
cias e a capacidade dos leitores. Há projetos de 
extrema simplicidade, coffio “O Jogo da Velha” (que 
é apenas “elétrico”, pois só emprega lâmpadas, in- 
terruptores & um transformador), enquanto que ou- 
tros são mais complexos, utilizando transistores ou 
circuitos Integrados, como o “Placar Eletrônico” ou 
o “Acerte no Der”. 

















ANTENNA 


Um mérito da coletânea está no fato de ter du 
pla utilidade: tanto serve para quem deseja apenas. 
“curtir” os aparelhos montados, para Jogos variados 
em reuniões familiares, onde dá prova cabal de suas 
“proezas eletrônicas”, como, igualmente, para tral- 
riamento de montagens e circuitos eletrônicos fun- 
damentais 

Eis a relação dos títulos das realizações dos 
critas; Um placar eletrônico para Jogos — Jogo da, 
velha elétrico — O circuito impossível — Azar ou 
sorte? — Dados eletrônicos — Um brinquedo do 
parar 0 trânsito — O 3X: um jogo optoeletrônico. 
— Jogo de palitos digital — Tiro-ao-alvo eletrônico. 
— Detector de mentiras eletrônico — Os Jogos elo- 
trônicos — Um escutador do luz — A luz ondulanto, 

Cada um destes trabalhos consta do texto 0x- 
plicativo, esquema simbólico (e quase sempre q 
respectivo chapeado), dosenhos de plaquetas do 
circuito impresso (quando as há), lísta do mat 
ris, fotos ou Ilustrações 

JOGOS ELETRÔNICOS apresenta-se no formato 
16X 23 cm, com 84 páginas totalmonto ilustra 
é vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico (varojo e 
atacado) sob é Ref. 18:210 ao preço (lançamento). 
do Cr$ 350,00 o exemplár. 

















MICROPROCESSADO- 
RES 8080 e 0085, do Eng' 
A G.I.F. Visconti, é o ti- 
tulo deste lançamento. da 
Da aaaaBeda) Editora Erica 
pr O livro é destinado ao 
estudante ou projetista quo. 
as busca o contato inicial 
com o “hardware” dos mi- 
crocomputadores, A euço- 
Tha do sistema 8080/8085 
é Intorossanto, pois d 
que so formaram as ba 
para o dosenvolvimento dos 
demais — microprocessado- 
res atuslmento disponíveis. O 8080 é, ademais, o 
microprocessador de maior divulgação até hoj, com. 
sua versão aperfeiçoada, o 8085, além de outros. 
dispositivos-suporte que compõem a “família” dos 
microprocessadores da que se ocupa esto livro 
A obra se inicia com uma introdução aos mi- 
croprocessadores, ondo o leitor toma conhecimento: 
do que 6 e, de uma forma geral, de como funciona 
“um microprocessador 
No Capítulo 2 encontramos uma breve doscri- 
ção do que constitui um computador 
Para que o leitor possa entender como funcio- 
na um microprocessador, o Capítulo 3 é dodicado. 
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EE ea 
sistemas de numeração utilizados para codificar 
6 dados o instruções fornecidos ao disposi 


O Capítulo 4 é destinado ao estudo dos blocos 
lógicos, para que, desta forma, o leitor fique apto 


a acompanhar as explicações fornecidas nos capi 
tulos seguintes. 

(As: memórias, onde são guardados os dados a 
Serem processados e o programa, constituem o 
tema do Capítulo 5, que apresenta exemplos práti- 
Sos com G.1. de memórias disponíveis no comér- 
elo, analisando suas caracteristicas principais. 

Finalmente, após a preparação que se entece- 
deu, o Capítulo 6 nos traz o microprocessador 8080. 
É feita uma comparação entre as principais caracte- 
tísticas deste 1P e as do vários outros, de diversos 
fabricantes. Em seguida, é descrita a chamada 
quitetura” do microprocessador. 

Os dispositivos-suporte para o 8080 (gerador de 
“olock” 8224 e controlador de sistema 8228) são 
abordados. nos capítulos seguintes. 

O Capítulo 9 é dedicado no microprocessador 
8085, desenvolvido. pelo mesmo fabricante, e que 
tem o conjunto da Instruções compatível com o 
BOBO, apresentando, com relação a este, uma série. 
de vantagens 

Nos capítulos subsegõentes são abordados 08 
“interfaces” programáveis 8255 e 8251, o 0 conta- 
dor programável 8253, 

Na último capítulo é estudado um sistema bá- 
aleo de microcomputador usando o 8080 e o 8085 

O livro é aprosentado como o primeiro volume. 
de uma série de dois: no segundo. deverá o autor 
dedicar-se o estudo do “software” da mesma “fa- 
mília” do microprocossadores. 

MICROPROCESSADORES 8080 o 8085, Hard- 
waro, apresenta-se em brochura formato 16 X 
23 em. com 138 páginas. E vendido pelas Lojas do 
Livro Eletrônico sob a Rof. 25-2809-A, sendo de 
Cr8 1.250,00 o preço do exemplar 


AUDIO REPARACIÓN, de F. Mor, da editora 
“espanhola Rede, é o livro que temos para resenha. 
Não se trata de um “lançamento” (s edição é de 
1976), mas seu conteúdo é totalmente válido para o 
objetivo a que se propôs o autor: orlentar. de forma 
prática, a reparação dos diversos elomentos de um 
moderno sistema de amplificação sonora 

Estos os títulos dos seus capítulos (traduzi 
mos): Características do som — Amplificadores de 
audiofreqlência — Amplificadores com válvulas e 
sua reparação — Amplificadores com transistores. 
e sua reparação — Análiso descritiva e progressiva 
dos amplificadores transistorizados — Circuitos in- 
tegrados em audiofreqUência e sua reparação — 
Fontes de alimentação e sua reparação — Conso- 
lhos práticos na reparação em audiofreadência — 
Gonhecimentos e aplicações de tipo prático — Ta- 
belas do defeitos resolvidos. 

Esto último capítulo, que ocupa mais de uma 
terça parte da obra, merece especial destaque: nele 
são apresentados 100 diferentes casos de defeitos. 
em amplificadores, toca-fitas, gravadores, radio- 
gravadores, toca-discos e outras equipamentos ou 
acessórios do sistema de Som. Cada um deles tem 
como titulo o sintoma ou os sintomas apresenta- 
dos, seguindo-se o esquema parcial da parto afo- 
tada e a indicação dos componentes que ocasiona- 
tam o defeito. Há menção a variadas marcas, japo- 
nesas o européias, sondo qua, om so tratando do 








A E Ea 

x jo e 
circuitos. convencionais, as indicações são 5 
mente aplicáveis a aparelhos de outras marcas = 

procedências 

AUDIO REPARACION (que é, evidentemente, 
em espanhol) apresenta-se em brochura formato. 
20 X 27 cm, com 170 páginas contendo numerosos 
esquemas. E vendido pelas Lojas do Livro Elotrôni- 
co sob a Ref. 07-1809 20 preço de Cr$ 2.280,00 0 


















PLANEJAMENTO E GAL- 
jf CULO DE RADIOENLAGES, 
traduzido. de original. ale: 
mão de Halmut Brodhago é a 
Wilhelm. Hormuth, 6 uma 
publicação Siemens editada x 
pela Editora Podogia o 
Universitária Ltdao  — 
EPU j 
ad Segundo o Prefácio da 
edição alemô, 6 um. livro 
que “contém todas 
mulas, “curvas. 6. Informa 
ões "necessárias para” 6 
Planojamanto. o o cálculo é 
do radienlaces: sua constitução é tal, que  en- 
genhairo do redos ou sistemas encontrará todas as 
informações mocessárias, sem, literatura. adicional, 
consultando apenas alguns dados elétricos, nas s- 
pecifcações dos equipamentos”. 
Divide-so a obra em seis partos principal 
Princípios básicos de planejamento — Cálculo da 
enlaces — Antenas, alimentadores “o repetidoras 
passivos — Planejamento do frequências de redos 
de radioonlaces — Exemplos numéricos do cálculos. 
do radicenlaces — Tabelas do conversão. Em apên- 
“ices, há 33 nomogramas para o cálculo de diversos 
pardimetros. relacionados “com o planejamento de 
radioenhaces 
€ um livro do marcante interessa para os téo- 
nicos de nível superior quo liam com redos do ra 
dioonlaces, bem como para estudantes do Enganha » 
ria de Telocomunicações. ? 
PLANEJAMENTO E CÁLCULO DE RADICENIA- ê 
CES apresentaso am brochura formato 155 X 
215 em, 248 páginas. € vendido pelas Lojas do Li 
vro. Eletrônico sob a Ref. 402869 0 praço de 
Gi 2.30000 o exemplar. 












EXUA A RESERVA! 


Você faz compras pessoalmente nas Lojas 
do Livro Eletrônico? Então, quando estiver 





Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas editoras, 
e, no caso de obras importadas, também às taxas de conversão cambial estabelecidas pola Câmara Brasi- 
loira do Livro. Caso, ao recebermos um pedido postal, o valor da encomenda tiver sofrido uma elevação 
superior a 20% nos preços de lista respectivos, solicitaremos ao cliente confirmação do pedido. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação * é porque estão a chegar em nossas li. 
vrarias, Se você tiver interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, in- 
formando o preço e reservando um exemplar durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o 
pedido — pois a reserva não significa obrigação de compra, que será livremente decidida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que você 
mande o' pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender sua enco- 
menda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antocipado. 
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Práticas de ELETRÔNICA 
com Circuitos Integrados 


O Superversátil 





Aprenda ELETRÔNICA fazendo 
(quase brincando!) estas úteis e 


o Circuito Integrado 555 — O C.I 
DE MIL-E-UMA UTILIDADES 
Este livro é uma verdadeira “aula 


prática” para quem quer iniciar, estudar 
ou se aperfeiçoar em Eletrônica. 





Após apresentar de forma clara e 
precisa as características fundamentais 
do tircuito integrado 555, o autor 
fornece recomendações sobre a 
utilização de ferramentas, dicas de 
como soldar bem, execução de placas. 
de circuito impresso e montagem dos 
componentes, tudo isto com assimilação 
“imediata”, pois o próprio leitor vat 
poder montar & aparelhinhos 
interessantes e bastante úteis, Veja só: 


* Pisca-Pisca Eletrônico de Pequena 
Potência. 


* Espanta-Mosquitus Eletrônico 


Bio: Av. Mal. Floriano 148 — 1º 
Vendas pelo Correio: Caixa Postal 





[ima 





O Superversátil Cl. 555 


interessantes montagens práticas com 


BREVE NAS BANCA: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO (Afftcniina 








€C.1.555 





MEME — Less — O SUPERVERSÁTIL 
7.886 — Inletação teórica acompanhada 
rofusamente Ilustradas, com o elr- 
agrado 585. Apresentação “om 
Erochura, formato 16 X 25 em, No prelo. 











* Interruptor Automático Controlado 
por Luz 


e Uma Minuteria Eletrônica 
* Teste Neurológico 


* Pisca-Pisca Eletrônico de Alta 
Potência 





* Um Alarma Ativado por Toque 
* Um Termostato de Precisão 





são bastante 
e vêm acompanhadas de 
diagrama esquemático, lista de 
material, ajustes e tudo o mais 
necessário para o leitor levar a 

bom termo cada uma delas, 





S E NAS 











São Paulo: R. Vitória 379/383 


31 — Rio de Janeiro, RJ — 20001 — Brasi 
RESERVE SEM COMPROMISSO SEU EXEMPLAR 
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CENTRO DE DIVULGAÇÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS 


TRADIÇÃO EM VENDAS PELO REEMBOLSO 








PRODUTOS CETEISA 


SUGADOR DE SOLDA MANUAL 


agem RBG-IO ...,. 98 1,00000 


e vinci 


Médio Ser cm 1.000,00 


e uincico 
Móito Mbut-s3 cms 109080 


Bico plqualquer nugador Cr$ 400,00 


DESSOLDADOR MANUAL 


Bs 


Elo dorivto a solda o faz a sucção 
da memo no almplas. aportar de um 
gatiho 


SOLDADORES ENÉR 


e 


120 “volta 

ret, o 8 

38 Watt = 115 ou 

ao “volta 

Pa R9 1 

DO att - 180 ou 

220 volta ces sega 
Pat, 94 

180 watta = 120 ou 

220 volts cus 1.059,00 


Atanção: Mto esqueça de 
em tou pedido, a voltagom 
crândo 


— Se receitar de soldadoroa of 14 
pecilicações dforaata dos anun 





DE BARRAS/ 
INJETOR DE 
SINAIS DE 
VIDEO E 
AUDIO-T8-7 


de deseja bos Hdelidado o rasodvel alustos o rápida Jocali 


potência, 


zação de defeitos om aparulhos do 
TV em cores e preto a branco, 


Cet 2.t0000 
cs a.s5000 





ON alnda p/ localização de detaitos 
(ineluivo nas faixas de ondas curtas) 
Grs 2.809,80 


lhas), em rádios e TV. À ponta tina 
de aco-cromo permito colocação em 


Pesquisador de Sinais PS-2 


Inclut tone So ouvido a um ampli 

dor que porsbíita cur o aial 

sento em paro do receptor, 
uai 








OFERTA ESPECIAL 
CONJUNTO 4-1 
Gerador 


Injetor 
Pesquisador 





o Glodos v idontitca” aus pol 
Brogrio cinto —— sem nec 

doldbios, além do efetuar or testes também 
Tora do circulto: 


ers'7:30000 


ELETRÔNICO PINHEIROS 


PREÇOS VALIDOS ATÉ 15/06/82 — APÉS ESSA DATA CONSULTE-NOS SEI COMPROMISSO 

VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL — C. POSTAL 11205 — SP = FONE 210-6425 
EQUE VISADO OU VALE POSTAL. GOZAM DE DesconTe nico 

CENDENEÇAR O VALE POSTAL PARA AGENCIA PINHEIROS — GIO PALO SG) OS PRESOS ACIMA 


FAVOR ENVIAR: (Nome do Produto) ............. 


nov 0220v 

















GERADOR DE 
SINAIS GST-2 
INCTEST 





Serve para calibrar rá. 
Ai nfeçeo Safina 
limentação: 4 pilhas pequenas, Consumo: 
Dimensões: 15 x 10 X 8 cm, Acompanha 
manual de instruções. 


Ref, 01 








PROVADOR DE 





Pode também ser usado como Injetor de sinal 
limentação: 2 x 1,5 V. Peso: 700 q. Dimensões: 
15x 10x 8 cm. 





OSCILADOR 
TELEGRÁFICO 
OT 
INCTEST 


Com CI NE55S. Ideal 
para treino do Código 
Morse. Possui batedor incluso (manipulador). Con- 
troles; volume e tonalidade, Saídas: p/ fone de 
olivido e gravador. Entrada p/ manipulador externo. 
Alimentação: 4 pllhas pequenas, 


Ref. 03 





PROVADOR DE 
FLYBACK E YOKE 
PEA 
INCTEST 





Acaba com a indecisão quanto à substituição de. 
Um transformador de saída horizontal (flyback) ou 
bobinas defletoras (yoke). Alimentação: 4 pilhas 
pequenas: Peso: 300 g. Dimensões: 10 x 12 x 
x7em 





Ref, 04 








MULTÍMETRO 
MOD. 2413 
YEW 


Imp. Entra 
«ay GA 8 holy. 
fensão CC: 025/5/ 
ACT /25/125/250/1000 V. 
Tensão CA: 10/50/125/1000 V. Corrente CC; 
0,05/2.5/250 mA, Rosist: 80/800 kQ/8 MQ 
[x10/x100/x1000). di dB +22 dB, 


cc 2 














Ref, OS 





MULTÍMETRO 
MOD. 2414 
YEW 


Imp, Entr: CC 40 kQ/V, CA 
ÉS ka/V. Tensão CC: 0,25/5/ 
J25/125/s00/1000 V. Tensão 
CA: 10/50/250/1000 V. Corren- 
te CC: 0,1/25/250 mA, Re. 
sist: 30/30 kQ/3 MO (x10/ 
-20 dB +22 dB, 
Ref. 06 


/X100/x1000). di: 





MULTÍMETRO MOD. 
2415 - VEW 
Impedância de entrada: CC 2 
k2/V, CA 2 kR/V. Tensão CC: 
10/50/250/1000 V. Tensão CA: 
10/50/250/1000 V. Corrente CG: 
100 mA, Resistência: 5/500 kl (x10/x1000). da: 

—10 dB +22 dB, 





Ref 07 





FONTE DE 
ALIMENTAÇÃO 
SPS.2520-A 
SINCLER 
Tensão do saldo 


continuamente va. 
saida: 2 A; corron. 





riável: O q 25 V; 
te de curtocirculto: 22 A, Alimentação: 110/220 
V. Possul medidor de tensão e corrente sopa- 
rados, 


corrente de 


Ref, 10 





Gerador de RF de AM GRF4 


Consista num gerador de 
frequências fundamentais de 
550 lie. Para calibração das FI e 
bobinas  osciladoras a antena e 
tries, 


Sêce 








PRODUTOS DME. 
Pesquisador de Sinais PS2 


— E. E ES 


Consiste mom amplificador de áudio de 
alta sensibilidade o alta impedioc 
entrada. Canta sinais de baixo nível ou 
fracos e amplificacs. Permite tomarae 
sioao até de um fio encapado, 


“ Ref. 12 


Injetor de Sinais 15.2 





Consiste num garador de onda quadra. 
de da de 300 He. Pode ser usado em du: 

dio ajuste, Convert “detecção do faz 
Thas) em rádios & TV. À ponta fia de 
açcromo permite colocação em locais 
CÊ rei senso. 


Ref. 13 











RADIOTÉCNICA AURORA LTDA. 
01208 - RUA DOS TIMBIRAS, 263 - 01000 - €, POSTAL 5009 - S, PAULO - SP 


Utilize o cupom da página ao lado 














GERADOR DE. NTE E] 
ENS a OR Tess FONTE DE TENSÃO 
DE SINAIS DE ; ESTABILIZADA 
VÍDEO E ÁUDIO F+1000 
TS: - VIDEOTRON DIALKIT 
Para teste, ajuste e rápida 
localização de defei . Corrento do trabo. 
Seletores de “candia EI do lho: 1 A. Corrente máxima: 14 “A. Estabilidades 
Vídeo, FI de áudio, amplif. de vídeo (P&B), amplif. | melhor que 2%. Ondulação: inferior a 15 my. 
de vídeo RGB, amplif. de áudio, ajuste de pu- | tificação em ponte, 
reza e nível de branco, ajuste de convergência, 


foco, linearidade, etc. Ref. 14 | Kit: Ref. 15 Montada: Ref. 16 


AMPLIFICADOR ESTÉREO AN-300 
MARKEL 


3 dB — Separação entra canals: malor que 50 dB — Ação “loud. 
Potoclmtro Gacloado, Agar it ampliado pao ns paes SON ur 
no! icador E nto, 
60 Wi 6/26 consultar o artigo publicado na Revista Monitor de ebrj6o. = Engesa 


EQUALIZADOR GRÁFICO EG-10 
MARKEL 


& fabricado dentro da mais alta tecnologia de 


. Totalmente transistorizado, 
de entrada: Impedância de saída: 1 k 
5 V RMS — Tonsho de entrada: 


5.V RMS = Distorção em 100 Hz: 005% — Distorção em 1 Ktiz: 0,04% — Distorção em 10 kz: 
OB — Ganho: 24 dB — Relação sinal/ruido: melhor que 70 dB =— Consumo: apro 4 Wo 


PRODUTOS UNITAC PARA EM 
Monobloco do RF . 


, CUPOM DE PEDIDOS 
1 

Anexo o [3 cheque visado E valo postal nº | 

. ++ ho valor de Cr$ , eee I 

Quero receber a(s) mercadoria(s) ao lado através ] 

do reembolso [) postal C) VARIG. 


DOgonanncaaaoacdnccanndado 
CITEIELEFEFEFEREETTEFITITE) 








ESCRITÓRIO 
DE TELECOMUNICAÇÕES 
Eng.º Jorge Pequeno Vieira 
“ 


PLANEJAMENTO 
E ASSESSORIA TÉCNICA 


RADIODIFUSÃO: Editais — Con- 
corrência — Estudos Técnicos — 
Projetos 
º 


PRE PEANENTESÃO DE TV 


aa EM GE- 
RAL: Serviço Limitado Privado 


Conjunto Nacional — 6.º Andar 
Sala 6.078 — Tel.: (061) 2240225 








dos integrados. 
do 


brasileiro. 


Par — Proj 


AUTOMOVEIS 

MODELOS FERROVIÁRIOS 
BRINQUEDOS ELETRÔNICOS 
LARMAS 


tlstrênicos com o 
300,6, 





s 
e uma Infinidado de outras aplicações 
Distribuidores: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Mal, Floriano 149 - Sobroloja & 
Bio Paso oa Viana s79/303 * Departamento de 
Reembolto: Catra Postal 113 

iG 6a dinalro, RU = Brasil = 2eg0t, 








MULTÍMETRO ELETRÔNICO 
TRANSISTORIZADO MOD. LEM 754 


O Corrente CA./CC. de 003 a 300mA 


MULTÍMETRO DIGITAL 
MODELO LDM-B52 


RÁDIO EMEGÉ LTDA. 


Av. Rio Branco, 301 — Fones: 220-3841 — 221-0754 — 222-7122 — Caixa Postal 8725 — S, Paulo — End. 
Telegráfico: ETERSON, ou nas boas casas do ramo 
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ANTENNA 


e outros € 
de oficina 





blema (pouco comum) no conserto de 
tm televisor, rádio pu amplificador de 
im? Então sjude seus colegas, diva 


ta mandar um resumo do car, de 
esto por nossa conta. Ao re 


A Cargo de JAIME GONÇALVES DE 
- MORAES FILHO 


O VAGALUME" games 


AINDA não eram nove horas, e o 

calor estava. quaso chegando 
nos trinta o cinco. Era normal, é 
claro, que a preguiça fosse to. 
mando conta de Zé Maria e Tont- 
nho. sontados na soleira da porta 








da oficina aguardando a chegada 
de Culto. 

— Aposto que ole astá dan 
do uma olhadinha pola praia. 

— Sord? Pois edito 
mais quo ole estoj cas 





do algum abacaxi”. Quom sol 

Algum Emerson, Tele King. 
Está agourando, Zé Maria? 

Essas coisas ainda existam? 








— E por quo não? É 86 irtro- 
cando uma válvula aqui, um tube 
alguns capacitores... o as pro 
closidades funcionam. 

— Sorte a nossa, pratica 


mente só lidamos com aparolhos 
mais. modornos. 

— E por falar do modernos: 
viu ontem na televisão, no Inter 
valo do “Fantástico”, o comercial 
da Philips? Quanta osnobação 

— É aposto que você se 
lembrou da conversa do Carito, 
sobre os novas modelos amorica- 
nos, em que o setor mais sofis 
ticado foi o de áudio. 

— Viu só como tinhamos 
razão? Estamos dando uma de 
Ibraim. .. noticiando um furo jor- 
nalístico 

— Se não me engano, o no: 
vo. madelo tem controlos de to. 
maldade - Indopendentes, “loud. 
ness”, e um alto-falanto para ne- 
nhum  audiófilo colocar “defeito. 

— E o preço? 

— Não fica muito acima da 
média, como você. poderia pen- 
sar. Em tomo de “cam milhas” 











ANTENNA 





* Quando a comparação é 
com aparelhos importados, à col 
Ê sa 6 muito mais fácil. Um logt- 

E “ipa Stê 2º, Preço de “timo “Made In Braz” 6, melhor 
uma des “nipônicas”, com a difo-. Amo, Made o Braz” 6, m 
rença que é Sério mesma? 

— Pare por ai! Primeiro, quo = Pago sueco a imagem 
não estamos aqu para fazer pro- tenha” menos” dofaição, iam 
pegonda do. determinada. marca, qro fraeeas Soinitio, O, som 
segundo, “que O Carlo Vem nho nun O os 
apontando al na” esquina coisa pode so ter a certazt: eom- 


olhar do Carne. não peca Ds Sã 


compartilhar “do dia de verão. — E Isto só aconteco com 
Bom dia para vocês... televigoros? 

Gostaria de sabor por que ostus — Qual nada. Existem por al 

goisas nó acontecem conosco... uns tals de “representantes. ax- 

Pareca que somos a última espo- clusivos” qua so Julgam 08 supra 

rança. Até sobra dos autoriza: mos conhecedores da saus oqui- 





das pamentos e fazem o malor mis- 
— E a culpa 6 de quem? Do tério. Alguns chegam ao absurdo 
freguês, 6 claro! Ele que escreva do dizor que têm a poça, sim, 








para a fábrica e de mas não vendem... só els mas 
to — roda”. Mas sabe Como é mas coord 

o pessoal: não quer ss incomo: a várias vezes o 
dar... profere sor” engambelado . valor real” Isto ou sho “ato 84 
pelo técnico. chama roubo. 

— E a Fábrica fica sem s% — Pior mesmo é quando a 
hor da trama. E como sempro. fábrica compactso com Vis 
sorá mais Um & dizor dos quatro US A ago 
ventos que a marca tal não é “ilheiros" o modiicom tudo, Ya 
muito boa, que não aconselha zendo um aparelho “tupiniquim”. 
Pinguam comprar um tlovisor “20 a amos do 
gnt cões: O “que. houve para Você 

— Bom... quando a fábrica Gstar com Osta cara do poucos 
é do um “Mogatério”, daquelos ostras 





tá 








que escondem esquemas, atóque “a jembra do seu Paulo 

é bom-feito. Bueno? Pois é: ele está furioso. 
ou tenho quase sempre com o sou Telefunken, 

uma resposta para o pessoal que “SM O jpo Pra 


Tacos idea içdo — O televisor foi dado co- 
novo. aparelho a sor adquirido: mo Znormal” palos técnicos “ds 
Pode cor um homo. ls.  ditorizado. Telofunkem, embora O 
o já 6 e pabemos. Toninho le- Gofoto continue firme é forte 
pre perguntar as opções do cien. — —— 

e; a logo em “seguida verificar (7  Besedo em misto de nomo tir 
uol” daquelas marcas parcos Sr. Dasao Sento, do Bolo 
menas aqui na oficina, é qual (oo Henceme, Na 
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E 
— E qual 6 o defeito? FIG. 1 
funk Oo Puclento” é um Tale- 
unkon de vinte e duas polego- Entendo... depois do dor 
das, modelo 511 SCR. que tem a. q “paradinha”, como so ostivesso 
Imagem e o som. normalíssimos, Jitora da tomada, tudo volta ao 
até que normal, funcionando bem as pró- 
— Tudo val para O brejo, simas der horas, ou uma. hora, 


não é? um minuto, ou... quem sabe? 
— Isto mesmo. Por um pe- ” Resumindo: o aparelho es- 
"o viodo entro cinco e cinqlenta, ovo funcionando há. horas, por 
- segundos, tudo some. O pior é " exemplo. De súbito... nom som 
g que. justamente. neste Intervalo nem imagem por alguns. segun- 
5 do tempo 08 gols acontecom, 08 dos (no máximo um minuto). e 
sinos são descobertos, as aj, novamento tudo. normal.” O 
atrizos tiram a roupa, etc.. etc. , “sue Paulo confirmou que Havia 
E — E você trouxa o aparelho? | dias em que o aparelho “adoecia” 
— Para quê? Garanto que umas quatro vezes ou mais, mas 
não vamos descobrir nada. Quan: sempre a intervalos de tempo 
do estou lá em casa do “seu” curtos 
Paulo. aguardando o defeito, 6 CT apy go fosse uma fabxa 
claro “que nada acontece. Basta horizontal eu iria direto no eleiro- 
eu Virar as costas, é pronto: so: [ítico de 47 uF, & nos TIP 31 








me a imagem! É só eu me des-  — Mas, um “rabo do foguo- 

pedir. te” destes. 
— Experimento fingir que — Pode ser influência da 

vai embora, e fique olhando por Lua, ou queda de tensão... 

a detrás da porta — Já instalei, por emprésti- 

E — So Tata esta, Toninho. E “mo, um estabilizador automático 
justamente o plor tipo de defeito 

aque um técnico pode enfrentar. 

k — Mesmo se o defeito sur- 


 gisse enquanto eu estivesse lã. o 
* tempo de duração é pouco para 
* permitir alguma medição. 








162/78 — Março 1982 





divido, o plor defeito que poda 
acontecor). ganhamos o pro 
sente! 

— E... quando so consoguo 
matar um destos, o que fol gas- 
to om mbo-do-obra (temos que 
assistir TV por várias horas) qua- 
se chega ao preço do aparelho. 

— Quaso, Toninho, quaso. Do 
qualquer modo é um serviço caro, 
e o cllente não quer saber disto. 
Vai dizor logo quo “tudo Isto par 
um transistor”? 

— Mas, so trouxormos o 
aparelho, teremos mais  rocur- 
sos, e 

= R família do “sou” Paulo 
não está gostando muito disto. 
Vão logo dizer que, afinal, o apa- 
telho funciona! 

— Às vezes. 

— Não, Zé Maria. As vezes 
é que pára 

— Vamos entrar para dar 
uma olhada no esquema. 

Já na bancada, a turma se 
dobruçou sobre a esquema do 
5H SOR (Fig. 1). 

— Tudo indica falha aqui na 
fonte de alimentação... 

— Para mim o busilis da 
questão está aqui na chave. ga- 
ral, CHa, ou no seletor de ten- 
sões, CHTOI. 



























































já que a 
família do “seu” Paulo não quer a 
retirada. do televisor, vamos fazer 
com que eles trabalhem para 
nós, 
— Como, Carlito? 
— Ora, monitorando a rede 
de G.A. no aparelho. 
y Vai deixar o" multimetro 
tar 





— Não quero saber quanto 
“chega, mas SE chega. Basta um 
indicador mais simples: ums lfm- 
pada néon. 
a — Sim... Sim... vamos ins- 
telar uma lâmpada non em sério 
com um resistor, em uma calx- 
nha plástica, que ficará do lado 
de fora do gabinete do TV. No 
momento em que faltar som e 
imagem, os distintos tolespocta- 
gre, deverão obsenvr se a 
pada apagou. 


rm onde vamos ligar isto 


entre os pontos 3 e 1 de TR70! 
(Fig. 2). 
— — Rápido, Toninho. Monte 
sto em uma caixinha “Plast-o- 
box” das pequenas, que eu vou 
ora mesmo pola manhã ver 
Em 
Montado O “Vagalume”, co- 
o Sia Vea e 
lito partiu para m casa do Sr 
pn 
talou o monitor e deixou instru- 
E * “ ções à família de como proceder. 
Dois dias depois, o telefone 
«a oficina tocou mais uma vez, e 
agora pimento trazendo noti- 
do "Vagalume 
surgiu o defeito 
— Sim... sim. 
de pad 
Side 
— Mas claro! Ah! Sim. 
luzinha vermelha também permé 
ER 
! — Luzinha? Que luzi 
coa 
hoje dar uma passada por aí. 
Ao desligar o telefone, Car - 
lito não apresentava semblante 
muito animador. 
— O que houve? Deu zebra? 
— Luzinha... ora luzinha... 
— Que luzinha? 
— O LED, Toninho... OLED. 
um precisávamos do “Vagalu- 
E feio ram dice 
Chega 




















e o. mo 








Sim, 
nda, 


Ca. 


Pee Emá os pre Ea 
go Peter: “Está com 

Bom devagar se 

— E agora? 

É Se'chega C.A, até a lon- 

te, está claro que o delito estã 

em uma das fontes. Apanhe no- 
Vamente o esquema 

cuatro fontes; U,, U.. 

Us é Ui. que são interdependen: 

tes: pera ter tensão em U,, éne- 

cessário ter em U. Para oxatir 

U6, tem que existir U, Fig. 3), 


w —— uu ——— 








w 
no.3 

— E o Uj? Esto é Indopen- 

dente, Toninho. Mas continuemos 





o raciocinio: so o LED pormanaco 
aceso, oxts U, durante o co- 
lapso, 

— E vejo também que para 
ter “som. normal é. necessário 





«We U, 


— Como não temos áudio, 
então falta U, 

— Isto é que chamo de ra- 
clocínio “lógico... Temos que 
monitorar U,. 

— Então vamos lá trocar a 
lâmpada néon de lugar. 

— Necas! Ela necessita de 
uns 80 V para acender. Temos 
que usar outra tática. 

— Uma luzinha... hum. 

— Hum, não! UM LEDI É 
to! Um LED com um resistor em 
série Vou agora mesmo dar uma. 
espiada no Telefunken. Vou mon- 
tar um circuitinho assim (Fig. 4) 
dentro da caixinha. Recolha o 
Toninho, e vamos [á. 

Quase à hora do almoço, a 
dupla estacionava em frente à 
oficina 

—.... Parece mágica, Zé 

instalamos o LED na cal- 
xinha, tomamos um cafezinho, li- 
guei os fios de U, à massa, comi 
um pedaço de bolo. ligamos o te- 
levisor, comi mais uns blscoiti- 








qdo 






— Só valeu o lanchinho... 

— E agora? 

— Só resta esperar. Não 
creio que hoje seja o dia D”. 

E não foi mesmo. Mas na 
manhã seguinte, o telefone batia, 
e o próprio Sr. Paulo 
anunciava que, duranto à p 
LED tinha se apagado. 

— Ótimo. Agora sabemos de 
onde parte o defeito. O U, entra 
em colapso. 

— Sabe lá se algum transis- 
tor entra em curto depois da 
fonte? 








— Não vamos ser pessimis. 
tas. Vou agora mesmo até lá pa- 
ra upanhar o TV. 

— Vou também... quem sa 


de pinta uma fatizinha de bolo,. 

De volta à oficina, o Tela- 
funken fol colocado sobra a ban- 
cada 8 a trinca partiu para 0 re- 
paro com o esquema na mão, 

— Aposto no C708. Vamos 
começar com ole. >: 

Substituído o capacitor 
gado o aparelho, não se. passou 
ma hora até que tudo desapara- 
cesse, como nos velhos tempos 

— Sabe o quo mais? O clr- 
culto & bastanto.slmples.. Agora 
vamos. matá-lo de uma vez só. 
troque cs três transistoros e o 
diodo zener 

Substituídos o TIP3N, o BC307 
é 9 BCI0B, 0 TV foi novamento Il 
gado. E, desta vez, tome tompol 

Vie seguinte. pelo entarda- 
cer, continuava o funcionamento 
normal, & Carlito aproveitou para 
pedir a chave do caixa, dando por 
encerrado o conserto 

— Aposto que 0 culpado dos 
trés 6 o TIP31. Não vou com es- 
ts “sujeitos” 

— É Mos já testei os tós, 
é sabe qual o defeituoso? No- 
nhum deles! É 

— Continuo com a opinião: 
é o mpi! 

— É um maníaco mesmo. 
só porque os outros são BCs", 
& “cheiram a Philips”, estão fora 








— ... Oh! Não!... Tudoido 


novo? 
= Colmo, Galo. Fui ou 
da 
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ATOS OFICIAIS 


PROCEDIMENTOS PARA HABILITAÇÃO DE 
OPERADORES RADIOTELEGRAFISTAS E 
RADIOTELEFONISTAS 


* INSTRUÇÃO Nº 03/84 — DENTEL 


O Diretor-Geral do Departamento Hacionsl do 1 

— DENTEL, o uso do sune atribuições, 
“Comlderando as disposições do Regulamento de Radio- 
comunicações da “Unido. Intemaclonal de Telecomunica- 
oõos — UM, 

Coma 
mal pura a 

Considerando a. disposto 
Regulamento. Geral para a execução da LU nº 4117, ds 
27 da ogonto de 1062. que aprovou o Código Brasileiro de 
Telocomunicações «, 

Consldorando à” necessidade do complementar a Port 
MG nº 273, da OT do março do 1978, e a Portaria MO nº 1382, 
o 28 do dacomro da 1O7A 

RESOLVE! 

Estabelocor as seguintas condições « procedimentos 
anlicávlo à habitação do operadores. Fadlotah 

lotalotontatas, para opersção da estações de radlocom 
nicações: 




























7. DAS CATEGORIAS DE OPERADORES 


141 — OPERADOR RADIOTELEGRAFISTA 

ULI=— Wô quatro estegorias da oputudor rusiotelo-| 
orar 

Operador de 

É o operador capaz de tranamlir = recsber em código 
Morve grupos dlfaruméricos codificados, na velocidade de 
desiola grupos por minuto a tortos vim linguagem usou! 
mm volocidado de vinte Palavras por minuto. Deve ser capaz, 
alndo, do tranamitir q receber menaagona em radiotelefoais 
dd so oxprotaar am um dos Idlomas de trabalho da União 
Intormaclonal do Tolocomuntcações — UIT 

Operador radlotalegrafita de 1 classe (RT/1) 
E o operador capaz de tramamir o rocster om códia 
Morse “grupos. alfanumáricos. codificados, na velneldade de 
vinte grupos per minuta o textos cm linguagem usa, ma 
volocidado do vinte v cine palavras por” minuto 

Deve nor capar, slndo, de trunamilir e recaber manso- 
dons am Fadiotalafonia e Ge do nspressar em um dos fdio 
mas do trabalho da Unido Internacional de Telecomunica- 
qõoa — ur 

“) Operador radiotelegtatista de 24 classe (RT/2) 

É o operador capaz ta tranamitir o receber em códioo 
Moro trigo alfanuméricos codificados, na veloeidado do 
desta orupoe por minuto e tests co linguagem usual 
na velocidade de vinta palavras por minsto. Deve ser ca 
paz, nindo, do tranemitir e recober menaagena em radio 
Faletonta: o 

d) Operador radiotelegralista especial (AT/E) 

É o operador preparado para operar. estações radicta: 
gráflous no Território, Águas e Espaço Adreo. Nacional 
Devo ear Capar de tranomitir e receber em código Mores 
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orspos alfamuméricos codificados, na velocidade do dezop- 
sets grupos por minuto e textos em Inguagem usual, na 
velocidade do vinte, palavras por minuto 

11.2 0 operador radiotan 
RT/G. RT! ou RT/2, além das aotck 
anterior, devo. postur 

). elementos ce Ieslelação do Endiocomunicaçãos da 
Convenção Intarnactonal para a Sulvaguanda. da Vida Hamas 
na no ar 









) Conhecimentos técnicos,  compreondondo: - alotricl= 
“ndo gra, radicaletricidnde alementar: noçõos da Fado 
navegação “o endicgonlomtris; Fontes. usual da” energia 








alátrica: funcionamento « manutenção 
“de Pasiocomunkeações 
gesgrata gera Focos sumária abro o altas 
é) regras e procedimentos do tranemlntão a recepção 
de mensagens Fuciotelográficas + radiot=lofônics. 
1.1.3.0 operador radiotelegrafista espacial, 
aettdão enunciado no atom 1.1.1 (9), 
do elementos de Ieglslação Lranlor 
Se o da Convenção Intarraci 
Vida Humana no Mar 
1.7 — OPERADOR RADIOTELEFONISTA. 


lomentar do vquipa- 





móm do 








enlsta geral (nF/0) 
É o operador oroparado para 
totafonda 
b) Operador radiotaletonisto restrito (RF/A) 
É o operador oregarado para cotrar cstaçõos de 
telefonia no Território, Aguss + Espaço Aareo Nacional 
1.2.2 — O operador radiotalotonlta oeral deve. post 
a), olementos do leplalação de radlocomuntonções a du 
Convenção. Internacional pera a Segurança. da Vida Humana 
radionevegação * radlogontometria: 1 
1.23 0 operador ratictelofonieta restrito deva pos! 
sair conhecimento dos seguintes assuntos 
à) elementos de Jeglaação brasileira do radlocomunte 
cações a da Convenção Internacional para a Segurança da 


porar staçõos da radio 
































tranamisaão co oc 





ato 





2. CONDIÇÕES PARA A HABILITAÇÃO 


24 — Poderão obtar o córtiticado do operador radios 
telegraflsta ou de operador racinteteronista os brastiatros, 
na forma da Constitalção Federal 0 os portugueses que te 
mim adauirido o reconhecimento do Igueidade de dlratas 
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221 Operador do radiocomunicações (RT/0) 

— aos formados por ostabelacimentos de ensino do 
Ministério da Matinha, nos coros especificos, macianta a 
Noresantação da certificado rspedido pala excota 

= 2.2.2 Operador rediotalegrafista de 19 clama (RT/1) 

2), a qualauer candidato com nível de Instrução corres 
pondonte no 1º grau 8scolsr. doado que apresenta o certi- 
ficado de formação sspecírica, expedido por estabeleci- 

=. monta do ensino Toconhecido pelo Grvão competante, ine- 
ruído com a histórico escolar comprobatório das disetol- 

nas relnclonades em 5.1.º. alâm da velocidade de trano- 

" mlisho o recepção Indicada no Hm 1.1.1, letra 
b) ao operador radlotolografista de 24 classe, desde 

mo cemonstro sua capacidade de so expressar em um dos 

Idiomas do trabalho da UIT o comprove 2 velocidade de 
tranumlnaão o Paceoção, conteme Indicado no item 1.1.1 














lotes "br o 
), a qualquer candidato suo prsste o exame para ss- 
sa catagoria 


2.2:3 — Operador radiotolepratista de 24 classe (AT/2) 
0), a musique candidato cem nível de instrução cor- 
Foapondento ho 15 grau escolar, desdo que apresento o 
esrtificado do formação espocífica. espadido por estabelo- 
cimento de anelno reconhacido pelo órgão competente, ina- 
truldo com o hlatórico sscolar compretatório. das <iaci- 
oil ads no Atom 5.1.2. além do valocidado do 
Indicado no Itam 1.1.7, Tetra “cr 

Condldato “que proste o exame para 















elegenfista. especial 
prusto or onomes Droviatos no h 
: a prova do Tadlotelvgrara. 
2/24 — Operador radiotelentatista especial (RT/E) 
m) “a qualquer candlóato, desde que apresente o cmr- 
tilcado “do formação especifica, expedido por” estabelac 
lno,Foconhecido gelo Gepão competanto, Ins- 
'& Mstérico ncolur comprobatória dam diselgt 
mor relacionadas no Hom 5.1.3. além da velocidade” do 
Aramenianão v Preopção Indicada no Item 1.1.1, Tera =0º;5] 
bh Qualquer candidato, medumte » prestaç 
amo para vaso categoria. 
2.2.5 Oporador radioteletonista geral (RF/0) 
a), A qualquer candlduto com nIvel do Instrução cor- 
rospondento no. 1º grau erenlar dasdo que apresento & sst- 
tillcado co Tormaçãn sspecitics, esmedido sor entabelac 





ceado ye 
m 5.1.2, encotuandondo 




















monto do ansino reconhecido golo Grgão competanto, Int 
teu 


com à histórico, escolar comprobatório dam duelo 
no Atom 6.1 4 








“um prova da conhecimentos tácnicos, contar 
mo indicado no Mtam 5.1.4 lotes “hº: e 
E), a qualquer Candidato que prusto o exame para essa 
ontogort. 
2.2.6 Operador radiotelefonista restrito (RF/R) 
” a), à qualaver candidato, desde que apresento o car 
tiicado “da formação especifica, expedido por eatabalec 
mento de ensino. reconhecido pelo ôrnão competente, 1 
tnvido do Mlstórico escolar comprobatório das discisinas, 
Polaclonadas no item 8.1.5 
À DJ, dos, farmados por. estabelecimento de eneino do 
Ministério “da. Matinha, nem. cursos «specificos. mediante a 
apresentação da cortificado evpeúido pela escola: e 
e) a qualquer candidato, mediante 2 prestação do esa- 
mo para esta categoria 
2.3 — Os candidatos Isantos da prestação do ocames 
poderão “solicitar so DENTEL o certificado do oparador. 
madlianto requerimento (formulário. ONT-G66), apresentando, 
Blám doa documentos reiaclonados no item 4.1 o subitem 
41.1, o cortificado cacclar, acompanhado do respectivo 
histórico. Na cemorovação das chuciolinas vertficar-so-á a 
Inclusão Integral das matárias listadas no Anexo 1, pars 
cada disciplina. 


à 3. DO CERTIFICADO DE OPERADOR 




















91 Os certificados do cparador terão validade por 
cinco anos, após o que deverão ser renovados. 





“DA INSCRIÇÃO AOS EXAMES 

44 A inscrição sos exames do habilitação Sar-so-A om. 
atendimento é aclicitação do Interessado, apresentando os. 
Seguintes documentos: 

— cêdula de Identidade que tenha 6 póblica; 

— Certificado do conclusão do 19 grau (axcoto: I/E e 
Rea); 

— autorização do pal cu responsável, no caso do menor 

(êecalto) anos. 

4.1.1 O candldeto de nacionalidade portuguesa apro- 
sentar. na Inscrição, o documento” que comprove havar 
adeuirido o reconhecimento da Igualdado do ditaltos 
obrigações “cluo com 09 nactonais. 

2.2 O candidato que se lulgar Isento de alguma das 
provas que compõem o exame apresentará, no ato do ine- 








a 








DNT-O63, o DENTEL devolverá ao candidato “ou ratoridas 
documentos 


5. DOS EXAMES DA HABILITAÇÃO. 


81— Os exames constarão da seguintes provas; 

5.1.1 Para operador RT/1: 

a) radiotalegratio (recooção o tranumlasão) 

by elementos do legislação o guograrie geral, 

<) conhecimentos técnicos o oparação radiotalográri- 
cs é radlotaetônica. 

“ay Aóloma de Crabalho da UIT 
segu 

1/2 Para oparador AT/2: 

) radiotelegraria (recepção  tranunisnto) 
by eJomentos de loglalação o poogratia geral: 

c) conhecimentos técnicos u operação raglotalográrica 
+ ractoteletênt. 

5.1.3 Pata operador ATE: 

a) “radlotelografia (recepção é transmisão); e 

dh olemantos de leglalação brasileira 

5.14 Para operador BE/O; 

») operação radloteletônica e olementos du Iogk 
moro 

d), conhecimentos técnicos 

9.15 Para operador MEZR: 

ai. operação. radlotaleronica e olomentos do loglnta- 
cão Prestes 

520 Ano 1 dotalha o programa das ciscipina 





punho, trancõs ou 














6. DA ISENÇÃO DE PROVAS 





6.2. Então ventos da prova do conhecimentos tcnlcos 

2). certificado de curvo. profisionalizanto am olairó- 
nica ou telecomunicações, omitido por estabelecimento do 
ensino reconhecido pao Groko compotento; ou, 





das disclaims espocilicadas na lutes 
wa? 

63. Estão isentos da prova do Fadiolelografia os capo 
datos que apresentarem 

— certificado de habilitação expedido por estabeloct 
mento militar de aneino especializado ou por cucola aspo- 
Claizada de unsino reconhecida pelo Grgão compntanto, no 
cual conste a velocidade de tranamissão  rocepção a au 
entá apto & portador, conforme Indicado no Item 1.1 


7- DA ELABORAÇÃO DAS PROVAS * 


TA pras faro au no questões orgetzadas co | 
tas Pos Fespcitos mesa do DENTEL. 

7.2" para ca spuraore. das categorias RIA o RT | 
serão sgropdas em Cofoto, para efto de aplicação, 
Toi nisi 

E Clcrarpomi operação lotalogrática 

T conpecámenos º E 


dos Mens 11 










7.9 — Para 0s operadores das categorias RFIG e Rj 
são agrupadas om conunto, para efeitos de aglicação as 










operação rudiotalegráfica e radiotatetônica para 
aro 1 


— operação radlotaletónica para RF — 10 















































dscarã mo 
a), código a ser Utilizado é o Morse Universal (Alfa- 
boto Tolegráfico Internackonal nº 2 de CONT); e 





8. DA REALIZAÇÃO DOS EXAMES 


8/1 — A Oltotoria Roglonal do DENTEL, considerando o 
nômero do candidatos “disponibilidades em termos ce 

atoa! outros fatores, mutabolacorá » periodicidade, se 
atas e horários para n realização dos exames, 

2 — O Ingresso na nala dos exames aneá fulto 
diante a identificação dos candidatos, conferiga com a 
dardo inecrição 7 

8,3— Para sa provas de radiotelegrana, o examinador 
dovorá sor radiotelografista 
“— As provas. serão oltminatórias pot disciplina 
aplicadas na segóência Ustada o Item 5.1 a com a segutn- 
to duração: 
0) (Para ATA e Ta 
— tranimisaão radiotelegránio — cinco minstos 
— recepção radiotelográfica — cinto minutos. 
= elomentos do legislação é geografia geral — cin- 
atenta minutos 
— conhecimentos técnicos e operação radlotelegráfica 
o radlotoletônica — sessenta minutos 
— Igloma (46 RT/1) — somenta minutos 
d) Para AT/E: 
tranemiasão rudlotolegrárica — cinco minutos 
— roconção radiotaloçetfios — cinco. minutos 
o) Para RF/G: 

oporação rudlotolorônics o elementos de Jegista- 

pão — sensonta minutos = 

— conhecimentos técnicos —- trinta minutos 

d) Para REZA: . 

— operação radiotelafênica e olomentos de legislação 
brasilotrs — asssonta. minutos 























| DOS CAITÉNIOS DE APROVAÇÃO E CORREÇÃO DE 
PROVAS 


0.4 — Será considorado aprovado o candiásto a opo- 
Tador radioteleorafista qua acertar, na minimo, setenta por 
cênto das questões na prova Ge látoma, cu dos grupos ha 
prova da radiotolegrafia (rocopção e tranumisaão corrigidos 
copáradamento) a, no minimo, cinglenta per cento dor 
questõos em cada uma das damais disciplinas contidas nas 
provas. 











no minimo, cinadente por Cento em cada uma dá 
diacioinas” contidas, nas. provas 
8.8 A coração das provas de radiotelografia obedo- 
corá aos soguintes critérios: 

— cs textos tranemitidos ou recebidos serão separados 
em Grupos de cinco caracteres; e 

— dentro de cada grupo, se O candidato tranamitir oo 
Focobor arradamanto um dos carsctares, todo o grupo será 
Considerado errado. 








10. DA SUSPENSÃO OU ANULAÇÃO DOS EXAMES 


90.4 — Uma prova poderá ser suspensa ou anulada 





fique comportamento que justifique a medida. 


11. DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 





tação para RT/1 a for reprovado apenas am léloma fará 

iva 00 Certificado “o ATZ d 
19.3 — O candidato que submeter-se ao examo da habi= 

tação para RF/G o for rvorovado aponas em conhecimentos 

tdcnicos fará hi do certificado do RF/R 
VI.& — Enquanto não for implantado a Diretoria Ra- 

lonal "do DENTEL em Brasílio. a Divisão da Telacomunto : 

Cações do DENTEL ntondars a regido do Distrito Federal - 
Tº.8 — Determinar que 

Iníeo Jon ONOTISZ 














ANTONIO FERNANDES NEIVA Ee) 
Dlroter-Geral do DENTEL 


INSTRUÇÃO Nº 09/81 — DENTEL 


PROGRAMAS DAS MATÉRIAS OE EXAME 
1 — IDICMÁ (Espanhoi, Francês a Inglb 


anexo 4 





4), Vocabulário básico « expressões isicináticas da 
b) Gramática; regras bésicas do idioma 
<), Vocabulário específico de radiocomunicações de uto 
corrente no tráfego Intarnacional, Inclusive as expressões, 
de alseme, emergência o nocorro, 


2— exeMENTOS DE LEGISLAÇÃO 


(Os legislação ababo, os tópicos exclusivamente reto- 
rentes a radiocemunicação) vos 


3) O Código Brasileiro de Telecomunicações (Lot mo 
aaoo, 





b) O Regulamento Geral do Códico Brustleiro do To- 
lecomencações (Decreto nf 52:006/63) 
e) Código Penal Branciro (Dec. Lot 2848/40 — 


am ts 

<) Seráço Limitado (Norma N-05/78) (instrução nt 05 1 
+ 08/84 DENTEL) 

e) Vistoria o Liconciumento das 
Navios (Port. MC 068/75) 

f) Licenciamento do Estação de Navio (Instrução 04/) 
SI-DENTEDO 

9) Licenciamento de Estações Costétras e Portuárims 
instrução 04/61-DENTEL) 

+), Mabllitacão do Operadores Fadlotelografistas, fas 


Estações-Adio. em 








guarda da Vida Momana no Mar 





3— GEOGRAFIA GERAL 


a) A Tetra: movimentos « estações. Coordenadas geo- : 
gráficas e fusos horários. Orientação. 

é) À lua: movimento e fas, 

=) Os continentes, ocuanos o mares. Feiovo o litoral 
do Brasil e dos Continentes. Movimento dos mares, 





























navios com a redo pública mundial 
4 — conHEcIMENTOS TÉCNICOS 

4.1 — Eletricidade Gurat 

a) Conceitos básicos — molécula e átomo, Eletrici- 
dado Estática. Magnetiamo. Diferença de potencial e cor- 
Fonto alitrica restatência o condutâncio elátrica 

b). Fontes primárias do corrente continua — gtiha e 
bateria, Tipos comerciais de baterias. Instalação e manu- 


tenção 
corrente contínua — Les de Ohm e Let 








0), Clreulto 
do Jouto 

q) Condutores elátricos — tos o cabos. Medidas o 
calibre. Sobrecarga o proteção: fusívels. Dados práticos 
de uso corrente 

o), Malatotes alótricos — tipos, padronização Eomer- 

código do cores. 
1) Eletromegnetiamo — campo magnático de um con- 
dutor. Bobinas. Materiais magnáticos. Eletrvinds. 

9) Corrente alternada — geração. Onda senoidal: ct- 
lo, Frequência ' ago. 

h), Indutância — Indução, auto-Indução o Indução mo- 
ton. Unidades. indutores rostoros, transformadores e relés 
Dados práticos o uso corrente 

1) Capacltância — diolótricos. Capacltores: tipos, em- 
prego e códioo de cores. Dados práticos de bão corrente. 

|) Clreuitos de corrente alternada — Dados de Inte 
resso prático, 

*) Instrumentos da medidas elétricas — ampsrimetro, 
voltimetro e ohmímetro. Caracteristicas a modelos comer- 
lato. 

1) Móquinas elótricas — geradores Ge corrente atter- 
muda. Geradores do corrente continua. Motores de CC 
CA, Vipop e caracteristicas búaicas 








lt 





4.3 — Radiontotricidade elementar 


») Cireultos reseonantes — circuitos ressonantes: tre- 
agência do ressonância, banda passanto e naletividad. 

b) Filtros radloalétricos — tunção, tiços é emprego 
Filtros LO e mecânicos 

o) Vilvulas eletrônicas — Dtodo, triodo o vilvete mut- 
grade: princípio de funcionamento, Identificação e aim- 
bologta. Manual da válvulas. 

é Semitondutores — Elttrons e lacunas. Junções 
tipo P o N. Polarização. Translator de Junção. Contente 
do corrônto, amplificação o ganho. Identificação dos ter. 
minaia. Simbolos. Efeitos da temperatura, dissipadores, 
do calor — Dlodos; dlodo zerar, o Uistores. Testes de 
lodo * do transtatores. Circuitos integrados. Manual de 
tranatstoros. 

0), Oseiladores LC — princípios de funcionamento do 
psetiador típico, 

1) Onciladores a cristal — efeito plecstótrico. Prin- 
ciplo do funcionamento da oscilador típico. Estabilidade 
itmbem 











0) Amplificadores — Princípio de Tuncionamento. Cies- 
“os O configurações bisitas. 

h) Telecomanicações — mensagens, onda, portadora, 
modulação a demodulação: canal & banda. 


de tree 





“) Linhas de transmissão — conceituação. Tipos 
mator emprego. 

)  Rotenas — concsltução Tipos e corctariticos 
das Ge maior emprego. 

o) Propagação — camada loncaíárica. Ruldo. Carac- 
teriéticas particulares dou modos de propagação e uso na 
tatecomuncação. 


43 Masiogoniomari e Madlonmegção | 
2) Noções de radiogoniometria: concoltuação « aplica: 
chos práticas. 
5 Neçõco de radiomveoação: concettuação. Sistema 
VOR. Sistemas LORAN. Sistema OMEGA. Sistema Satólio. 
Dm da reioomiconíca pa lcueinão 


5 — OPERAÇÃO RADIOTELEFONICA 


sy Alfobeto fonático internacional 
), Pronôncia das palavras — expressões convencionalo 
Se transmissão — Código intermacionals do traneminsd 
€), Procedimentos típicos de transmissão — cotelo da 
palvras, abreviação 
a) fogeas do Serviço naclonals w intermetonas. 


8 — OPERAÇÃO RADIOTELEGRÁFICA | 
Provisões. operacionais do Comité Consultivo Intarna- 


elanal de Telegraria a Telefonia arlicáveis no Código Morso 
(er Assembléia Plenária! 




















Cega —— 
INSTRUÇÃO Nº 1/62 — DENTEL 


O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 

TELECOMUNICAÇÕES — DENTEL, no uso do muas atribui- 
pedidos de autorização para cx 

Cutar om Serviços do Telecomunicações doverão, tempro qua, 














tua destes Seriços no Sistema de Informações Tóenlons 
para Administração das Radiocomunicações — SITAR, donto 
Departamento, 

RESOLVE! 

Asrovar o formulário ONT-119 — REQUERIMENTO RE- 


T Serviço Especial para Fins Clentiicos “ou Expuri= 
mentais: 

— Serviço Especial de Sineis Horário 

* sernço Especial de Frocóência Padrão: 

= Serviço Especial do Rudlodaterminação; 

= Serviço Especlal de Rlo-Táxi; 

— Serviço de Radiochamade: 

T Serviço Especial de Rádio Autocine 

T serviço Radiotaletênico Público: 

Melos Adicionate du Telecomunicações 

2—O Sormulário ONT-199 deverá ser preenchido & 
mácuina cu com letra de forma legível, sem rasuras, da 
Duinte forma: 

Ounáro 1 — Espoço Gestinado no nomo da person matu- 
tal ou jurídica requerente 

Quadro 2 — Sigla da entidade, se bouver; 

Quadro 3 — Número de CGC cu CPF. conforme o caso; 

Quadro 4 — Endereço di sede (possos jurídica) ou da 
residência. (postou natural); 

Quadro 5 — Endereço para correspondência; 

Quadro 6 — Idantiticação do tipo do serviço objeto da 
requerimento 











NB, — O modelo do formulário DNT-11 acha-se publicado 
ne Diário Oficial de União nº 20, seção 1, parto 1, de 
sejaziaa, 


Março 1982 —83/187] 








romeo | 


AMANHA 


dc 


ed 


EL 


11 di 


dá 





q 





Quadro 7. — Atividades a que su dedica o requerente, 
devendo ser utilizado para este fim u cisssiticação acotada 
Para 9 Imposto do Fenda: 

Quadro 8 — Espaço destinado para formulação do pa 
dido e aprosantação das razões que estica as protemsões| 
do requerente; 

Quadro 9 — Local, duto, assinatura e nome legível co 
Fequerente; 

Quadro 10 — Continuação do quacro 8: 

Quadro 11 » 12 — Espaço reservado para uso do pro- 
tocolo do DENTE, devendo 6 funcionário que receber 0 Pe 
auerimento assinalar e/ou complementá-lo, conforme os 
documentos juntados. os apresentados pelo tequerenta 

3— Pocarão sor recebidos pelo DENTEL pedidos tor- 

dos em requerimentos não padronizados, desde que cor 
tenham todo o elanco de dados relactonados no DWT-I13] 
ora aprovado. 

— Esta inateução entrara om vigor na data de sus 
sglicação, revogada X Portaria 3.107 da 1 de dezambro de 








ANTONIO FERNANDES NEIVA 
Diretor-Geral do DENTEL 


INSTRUÇÃO 9 05/81 — DENTEL 


O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
TELECOMUNICAÇÕES — DENTEL, no uso de suss atrtbulções, 

RESOLVE: 

Complementar à Morma 05/78 — Serviço Limitado, sora- 
vado pola Portaria Minlatoeial nº 848/78, penlicada o Diá- 
Flo Oficial da União de 25/8/78, estabatacendo cs seguintes 

procodimentos 
7. DO PEDIDO DE OuTongA 

1/10 pedido do outorga deverá ser tuto de com 
formidado com » descrito pelo subltam 5.4 da Norma 08/73, 
observado o veguinto: 

1,11 — Para O requerimento mencionado ha latra 
deverá our = utilizado o modelo padronizado DNT-tig — 
REQUERIMENTO REFERENTE A SERVIÇOS DE TELECOMUNI-| 
GAÇÕES, preenchido do accrdo com Instruções aspocificas 

1.205 modalos padronizados de que trata a Jetra 
26%, além * do ONT-119, acima Fefurido, são os relaciona 
dos a seguir: DNT-03S — DIAGRAMA DE LIDAÇÃO DA(S) 
REDES). DNT-OS? — FOLHA RESUMO DE PROJETO. 
DNT-80 — DESCRIÇÃO DO SISTEMA. 

presentação dos dacumantos exigidos pelo 
mubltom 3.4 da Norma 08775, duvera ser oonsrvado: 




















to a apresentação cos ortgtna 

1.3.2, am pessoos naturais estão dispensadas 
sentação do comprovante de Inscrição no CPF, 

1.3.3. as ontidados da Administração Pública, Otrota 
ou Indiroia, Fodoral, Estaca! ou Municipal, estão” dlsgan- 
dadas da aprasantação dos documentos mencionados ma Je- 
tra to”; 

19.4, o comprovação mencionada na Intra “aº não é 
mato exigida" em faco a revenação duste clapositivo pela 
Portaria HP 09%, do 29/06/81, do Ministro do Estado dus 
Comunicações; 

1.3.5. o projeto técnico exigido pela 
obadocar tos critórioa netatelacidos na 
DENTEL do 1976/81 

1.5.6. a documentação de que trata a letra “1º não 
é maio eo 

1,4 — Além da documentação exiglda pelo subitem 3.4 
a Norma 05/70, o intarnesado. deverá instrue o meu pedido 
Com 08 Beguintas documentos 

14,3. anuência do Ministerio da Marinha, quando 
gua ontação  distar 1.000 (um mil) metros ou menos das. 
estações do, radiogontometria daquele Ministério (Recite- 
PE, BENGM-PA, Ala Grando Campos Novo) 

4.2, piracar Tavorávol da Diretoria de Eletrônica « 
Protaçã * “a Vêo do Misto ce peru eucnas 
trata-se do Instalação do estações seronduticas. 

1.5 — Será aceito como aubatitutivo do plano Integrado 
para comunicações oficiais, Teterido no nômera 3.4.2 da 





























instrução nº 06/81-DENTEL, de 1/8781. 


188/84 — Março 1982 





a e as É y 











1.5 — Na ampliação, alteração ou revisão de redo(s) 
lá sutoricada(a), de que tests o subltam 3.4.5 da Norma. 
O5ITE, serão extgidos a projeto táenlco, de accrdo com a 
instrução 1º 08/81, de 1/6181 * os demais documentos rela- 
tivos = ampliação, sltaração cu revisão protendtda. 

1.5.7. So 2 alteração rosumirso no acréscimo de tu 
tações mávels, * mantidas sa mesmas conclçõus de distân- 
cia, iregiência. potência o emissão, não à ntconsário apro- 
sentar o projeto técnico. 

17 — Or Dedidos pira escutar o Serviço Limitado 
serão analisados pelo DENTEL, segundo os critérios do 
Adeio 1 desta Instrução 

TE — O pedido Go Interigação de redes cu sistomas 
de pesscas naturais cu jurídicas diveraus, para o atgndi- 
mento de Imarcasos comins, Goverá ser formulado em um 
único requerimento, firmado pelos Interessados. 

2 DA OUTORGA É DA LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 

DA estação 
— DA OUTORGA 
ES 








CGC ou CPF, daverão tar o mesno prazo 
de validado do outorga Srta! 


2.1.8. hs Outorgas serão objeto do rmisão por parto 
do DENTEL, ao tármino do prazo especificado na Fespactiva 
cortarta 
As outorgas poderão sor resta, antas do tár- 
mino do prara nelas especiricado, sempre que o DENTEL. 
Rigor comvendente 
24.5. Os alos de outorga emitidos com prazo do va 


lidade indeterminado, o respectivas Niconças do funcionam 
mento. teria validoge até 34/12/82, sendo, duranto agia 





O prato. de validado dh Mconça do tunciom- 
mento verá interior a cinco anos, quando: 
a) “por razões técnicas “ou adminiotraiva 








o) ma alterações na acráscimos do vstação 
então o prato de validado di 


quando 






À licença do tunckonamento podera nor revogada 
antes do tirmino do prazo nela fixado, quando: 


o imercasado solicitar 
owver Intração a disposltivo legal que tmplique na 
csssação do ato do outorga 

o» o DENTEL revogar a perminão paro continuur a 

à). por razões técnicas ou adminiatrativas, assim 0 
DENTE “igar conventento 

224. hs llcenças de funcdonamento aubatituídas ou 
revogadas. antes do término do prazo da validado nas us. 
Tabelocida, deverão aut devolvidas no DENTEL 
3 DO FUNCIONAMENTO DAS ESTAÇÕES 

3.1 — Nos casos previstos nos subltona 3.10,3 4 9,10,4 
da Norma 08/78, compeio so Dlrutor Regional, na dra do. 
aus Jurisdição, ou ao Ditetor da Diabo de Fiscalização, no 
Distrito Federal, autorizar o emprego de 1eloma esttan- 
getro ou de código na execução do Geriço Limitado, 

3.2 — à cóola da autorização do quo trata 0 Itom at 
tecior devera ficar junto às astaçõos vtilladas para val. 
calar transmissões codificadas ou comintcados em Taloma 











A mecalidade do telocomunlcações que “utiliza 
cada portadora am cabos trenaportadoros do anergla eli- 
“rica & considorado como Serviço Limitado, a0b a damom-| 


















ES ER DEP RD ES — Ma a o e rg 


de MERDA PODER DRDS O 

PPT 5 ú 

| Divlado de Telecomunicações, contorno o caso), solcti, 34 

fas aóminiscrações dos paisis nos Gusto o projeto estais. cando ava” a locação de recurso pera criação cu tapar 
revendo a existência dee enlaces, 











Às estações com potência efetiva Iszadiada Igual 
ou dnfarior* 100 my (com miliwatts), cujo Hesnciamento rsteca dajoip pena Era 
à elspensívol, conforme o que dispõe o aubitem 4.31 da ore bras sap amv gi 


Norma 65/78 — SERVIÇO LIMITADO, deverão Tettringio-se > 
O era a Apa evento Toa 2 a Toast m siticção [dai nimtae ia 
Instrução. afim do ovitar problemas do Interferência prejar telecomunicações. 

s 4,3 — Conciliar " 















Esta Instrução aotrará em vigor na data de sus 
“revogadas as Portarias ne 
Ds imo; To; 
S49, de t2/juhor?s; 
1.849, de 04/marçoy11 
1.800, do 14/402. 778 
1.199, do 30/19, » 
11809, de 13/06. /70 
da OU/out 779 
do au 
ANTONIO FERNANDES HEIVA — consignar treçúências, contome as condições envol- 
Dlretor-oral do DENTEL vidas, sampro no seetido da mais nlta para a mais 
NUM OS UHF o HE; 
DISTRIBUIÇÃO “A” —ofímirar o compartilhamento de 1requências 
Instrução Fogulicada na Intog — somar 






positivos amslnalados com 
mara o únta da Inetrução 





INSTAUÇÃO Nº 08/84 — DENTEL ANEXO | uso do antenas diretivas; menor número do estações rope- 





CRITÉRIOS ADOTADOS PELO DENTEL PARA ANÁLISE DC relação ainainterterência para os sistema 
PEDIDOS PARA À EXECUÇÃO DO SERVIÇO LIMITADO — Uumitar a onecução do aorviço contro do aus 
| onteitas Sinalidados. 
1 PINALIDADE INSTITUCIONAL DO senviçO 4,7 — Tratar de iodo diturunciado os problemas, con 
emo a maturvra, dor myemos das prioridades. pars. 
Atender intervases individualizados dy Intercomunica- — pais quanto Ar atividades arvolvidas, com especial Qntama 
gl, aizavdo de radiocomunicação que, por motivos reco- às carmeteristioss regionais. 
nhucidos pelo poder competente, não postam ser atendidos 
pOr outra. modalidade ou nar 

















5. CRITERIOS ADOTADOS NA COMPOSIÇÃO DE RED! 








POLITICAS GOVERNAMENTAIS PERTINENTES Er nes P DADA 


e distribuidor de menvagone 
Exemplo: 





2,1 — A ação governamental, na ostora do Ministério 

Comunicações, está pautaca pelo objetivo básico de 

aoqurar comunicações rápidas a aflclontas. para 

parto da população. Neste sentido, deverá o Ministário: 
m fodas as droas do autor, mitodos o pro- 











cotcor que concorram pormanentamento para a economia, 
do disto 
e ogllzar a mbguloa administrava, “simpliticando 








— Conferir prioridade espacial a Investimentos que ro 
sultom em apolo ao crascimonto da agricultura à da po. 











cuíria. 
2.3 — Fortalecer o princípio da exploração direta, A estrutura (a) é a mals Fecomendável, pois ofereço! 
pela União, dos serviços públicos de telecomunicações. Po. as seguintos vantagens: 
darão nor dados, em permissão, serviços dirigidos ao aten. — emprego do sistemas Irradiantes direcional; 
dimento do ocossidades ospeciais de certos segmentos da — mencr quantidade de eolaces 0, coneqdentenanto, 
noel menor na ordem de grandera das Treqlências ne- 
Cossárias: 
DIRETRIZES MINISTERIAIS APLICÁVEIS — malor controle cperacioral da rede we da utilização 
das Treqóências. 
3.1 — Como fator de dosemolvimento econômico do 5.2 Estruturar a rede, de modo a obter ou manores. 
Pals, devem os sistemas do comunicações tor como cbjsii-  «giaces possieee 
Enem: 





apltal total ou majoritariamente brasileiro 
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consaclontemento, a omprego de tra. 
adências do menor alcance, minimizando a área de intar- 


5.3 — Para os sistamos do grande área de abranção- 
o modo a possibilitar redes 








nato capazes de serrem como contros coletores e cistet- 





minimizando a área de Intarterência 
8.4 — Escolher como centro coletor da rede um local 
que <oja serdão por meios públicos de telecomunicações, 
de moda quo possibíito scosto » outros pontos te inte 














Verifica-se, no caso (3), ums grande 


rt da Caia pd pia Taio) q =p 


cepenéto, pie Sming do inevitâco inarcomnieaçães 





5.6 — Der malor ênfase do comunicações das astaçõss 
de bare com ax moveis do quo ds comunicações entro e 
tações móveis 


8. CRITÉRIOS PARA O USO DE HF, VHF OU UNF 


8.1 Conforme o subitem 4.1 da Moema 05/78 — Ser 
viço Limitaco, a consignação de treqoências dovo aber. 
O Cegulmto critério: 

— Distância Inforlor 4 50 km —5> frag. superior a 
206 use + 

— Distância entro 59 4 109 km —-> frog. cuperior 
a 30 Ms 

— Frequência entre 3 a 30 Me —>> somente para dis-. 
tâncias superiores a 100 hm 

8.2 — Na prática, a aplicação doste critério dotronta- 
++, multo amiúde, com ou ceguintas problem 

Umiabilidade técnica do utilização de VNF ou UF; 

D) clvereiticação de equipamentos « treqóências am 
uma mesma rege; é 

6), enlaces cuja dimensão é indeterminada am função * 
da existência Ge estações. móvel 











Veremos, a seguir, como cada um destas casos deve * 
8.2.1 INVIABILIDADE TÉCNICA DA UTILIZAÇÃO 
DE VHF OU UMF 


2) À Imiabiligade técnica do uso Ge ondas gecimb- 
ticas ou métrica deve ser comprovada mediunto a apresen- 
tação do port do enlace, bom como do Gálculo do parda 
Não se exige a Instalação do estações repetidora 

cara viabilizar Um enluco em ondas. docimdtrioes ou im 








CJ Caso seje Imâvel à uso de UM, agmitacse à em- 
prego do VHF 

é) Caso soja irvlávol O uso do VHF, aémite-so o uso 
de MP, restrito ds mala babxas frequências desta Talxa ou 
aGuêm do seu limite interior. 








guências superiores a 226 Mt, respeitadas as caructeria- 
ticas técnicas estabelecidas para o uso destas frequências. 


6.2.2 DIVEASIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 
FREQUENCIAS EM UMA MESMA REDE 


Ocorre, em cortas reco, que em algum dos onlacou 
devo ser utilizado UNF ou VHF, em tunção do suas distán- 
atendido por VMF ou 








623 ENLACES CUIA DISTÂNCIA É INDETERMINADA, CM 
FUNÇÃO DA EXISTÊNCIA DE ESTAÇÕES MOVEIS 


É comum artentar o projeto, quando se pretendo utilizar 
derarminada tuixa de frequência, arbitrando-se as discân-| 
clas máximas das estações móveis à valores cotrentas com 
à Taba pretendida. 

Estrvtanto, neste caso, o DENTEL veriticará 

1 — a real necessidade da área utilizada; 

2— ne a entação do tuso assegura comunicação ao lo- 
cat pretenalão *» vice-versa. 

83— O critério que astabeleco a utilização do fre- 
abtocias superiores a 225 MHz para enlaces de até 50 km. 
Bode sofrer” tratamento diferenciado conforme a áraa de 
“tilização da treçúência soja da grandes incidências do cs- 
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tações ou não. Desta modo, aémio-se o emprego da fatca 
So 30 a 285 Mb para enlaces com mengo de S0 hm, desde 
que os enlacas ds estações dlstem mais de 150 km dp cio 
dados com 200.00 habitantes “ou mais (utilizar ce dados 
do censo do IBGE da 1860) 

A Instalação do sistema Isradiante, nestes casos, deve 
ovitar que estos estações venham a Intortarir em sistemas 
Instalados nos grandes centros urbanas, 
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7. ORIENTAÇÃO AOS REQUERENTES 

Tonformo se verificou nos Itens anteriores, o DENTEL, 
para Geterie oa não um pecido para a execução do Serviço” 
limitado, tasola-so am critérios subjotivos. Assim, é da 
extrema Importância que, ao requerer o serviço, o interes 
=ado exçonha e comprove &€ reais nececeldados do serviço, 
de possíveis deficiências do sistama público de telocomuni 
Cações e ferneça o malor número de informações que pos- 
Som contribute para » correta apreciação do mesmo. 



































TABELA I 
TIPO DE COR- ISSAO | POTENCIA MAXIMA. 
PREOÓENCIA | prsPONDENCIA] CLASSE DE “EM WATTS. (ERP) 
27615 MHz Ty OKODASEIN ou SKOOUSEIN TAM) 21 (858) 
27625 MHz cy GKOOASEIN ou SKOOJSEIN TAM) 21 (88) 
271635 MHz EM BKOGASEIN ou  SKOOISEIN 7 (AM) 21 (888) 
27615 MHz o SKOGASEIN ou IKOOJSEIN 7 (AM) 21 (SSB) - 
27.655 MHz cy GKODASEIN ou 3KOOJSEIN 7 (AM) 21 (SSB) 
27.685 MHz o SKOGASEIN ou  SKOOJSEIN 7 (AM) 21 (SSB) 
27.675 MHz cv SKOOASEIN ou SKOOISEIN TAM) 21 (888) | - 
27685 MHz EM SKOOASEIN ou 3KOOJZEIN TAM) 21 (888) 
27.695 MHz e BKOGASEIN ou SKOOISEIN 7 (AM) 21 (SSB) |] 
27,705 MHz cv SKOOASEIN ou SKOOUSEIN 7 AM) 21 (858) 
27715 MHz cy GKOOASEIN ou SKOQUIEIN 7 CAM) 21 (SSB) 
27,725 MHz EM OKOOASEIN ou SKOOJSEIN 7 (AM) às (688) 
27735 MHz cy OKODAJEIN ou SKOQISEIN TIAM) 21 (888) 
27.745 MHz cv GKOGASEIN ou SKOOISEIN 7 (AM) 21 (888) b- 
27,755 MH cv BKOOASEIN ou 3KOOJSEIN 7 CAM) 24 (888) ] 
27765 MH co) OKOOASEIN ou 3KOOJSEIN 7 (AM) 21 (858) 
27715 MHz cor) BKOOASEIN ou SKOQSEIN | 7(AM) 21 (558) s 
27,765 MHz cor SKODASEIN ou 3KOOI3EIN TAM) 21 (SSB) | 
27705 MHe cor BKOASEIN ou 3KOQISEIN TAM) 21 (888) 
27,805 MHz cod BKOACEIN ou  SKOOISEIN 7 (AM) 21 (558) 
27815 MHe co(y BROOASEIN ou 3KOQUSEIN TAM) 21 (888) ] 
27,825 MHz cod GKODASEIN ou  3KOOJSEIN 7 CAM) 21 (SSB) 7 
27.835 Mhr co OKOOASEIN ou SKOOUSEIN 7 AM) 21 (888) 
27 AS MHe cor) BKOGASEIN ou 3KOM3EIN 7 (AM) 21 (888) 1] 
27855 MHz co(L SKOOASEIN ou IKOOISEIN 7 (AM) 24 (858) 
(865 MHz cor) OKODATEIN ou SKOGISEIN TAM) 21 (888) 
27875 MHz co(L GKOOASEIN ou SKOOISEIN TAM) 21 (858) 
27885 MHz cor) BKOGASEIN ou IKOOJSEIN TAM) 21 (858) 1 
co(L) OKODASEIN ou SKOQISEIN TAM) 21 (888) ; 
Cort) SKOGASEIN ou KOOJSEIN TIAM) 21 (588) 
Ens ! ' 
170/73 MHz ey 16KOF3EIN 5 
17083 MHz cy 16KOF3EIN 5 É 
170,91 MH cv 16KOFSEIN 5 |] 
171,59 MHz co 16KOF3EIN 5 : 
VItião MHz co dt) 16KOF3EIN 5 
171,81 MHz co(L) 16KOF3EJN 5 |] 
tr91 MHz Cort 16KOF3EIN 5 E 


INFORMATIVO DENTEL 


SERVIÇO RÁDIO DO CIDADÃO 
— ENTIDADES JURÍDICAS — 


Desde 6 de março de 1982, as pessoas juri- 
as (empresas comerciais, industriais, agrico- 

entidades governamentais, etc.) não podem 
mais explorar radiocomunicações; utilizando o Ser- 
viço Rédio do Cidadão . Todas as autorizações serão 
revogadas, perdendo, em conseqdência, validade as 
licenças para funcionamento de estações, emitidas 
em qualquer época 





EXCEÇÕES 

— Associações representativas dos executantes 
do Serviço Rédio do Cidadão, reconhecidas 
pelo Ministério das Comunicações 


— Secretarias de Segurança Pública 
— Polícias Civis e Militares 

— Corpo de Bombeiros 

— Polícia Rodoviária 

— Hospitais e Pronto-Socorros 


RARAR 
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| LUCROS COM A ELETRÔNICA 


O faturamento da Indústria eletrônica 
Supera mesmo o da indústria automobilística. 
Pretende criar sua Indústria, grande ou pe- 

Aumentar os itens de sua linha de 
produção? 

Equipe com 32 anos de prática estuda, 
projeta, fornece protótipos e todos os deta- 
lhes de aparelhos nos ramos de ELETROME- 
DICINA, ELETROACUSTICA, INSTRUMENTA- 
GÃO, FADIOCOMUNICAÇÃO, RADIOAMA- 
DORISMO, ANTENAS, ELETRÔNICA COMER- 
CIAL, INDÚSTRIAL, RECREATIVA, TELEVISÃO, 
VIGILÂNCIA, SEGURANÇA, ETC. 

Sigilo absoluto e Informações sem com- 
promisso. Escreva-nos fornecendo o seu te- 
lofone para entrevistas. Cartas para PROJE- 
TOS ELETRÔNICOS, a/c do GATEL, Dept” 
1053/Pb — Caixa Postal 5596 — GEP. 01000 
São Paulo, SP. 
























As entidades que desejarem manter suas redes 
de radiocomunicações em funcionamento devem 
obter autorização do DENTEL para executar Serviço 
Limitado. O procedimento a ser observado é o se- 
guinte; 


— Reguerer (") à Diretoria Regional do DENTEL 
da árao, usando o formulário DNT-115, instrui 
do com: 
cópia do G.6.C) 
cópia do estatuto da entidade 
projeto tócnico simplificado (usar os formu- 
árias DN, DNTDS? & DN-OR) * 
licenças (originais) das estações revogados 
Serviço Rádio do Cidadão. 
As ontidades que requorerem a oxacução de 
Serviço Limitado estarão dosobrigadas do paga- 
mento da Taxa do Fiscalização do Funcionamento 
relativa às estações do Serviço Rádio do Cidadão, 
do corrente óxorcício. Todavia, ficam obrigadas ao 
Pagamento da Taxa do Fiscalização da Instalação 
das estações a serem licenciadas no Sarviço Li- 
mitado. (Será abatida a importância porventura já 
recolhida, relativa ao funcionamento, no corrente 
exercício, refarente às estações do Serviço Rádio 
do Cidadão ora cancoladas.) 
(º) Loglslação: Morma OS/7E-NG; Instrução 06/81-DENTEL: 
nsinição 08/B1-DENTEL; Instrução 01/82.0ENTEL. 











rx ER DS 

EQUIPAMENTOS: Somente utilizar equipamen- 
tos específicos, homologados pelo DENTEL, ou ou-| 
tros inicialmente destinados à Faixa do Cidadão e 
adaptados às fregdências específicas da Serviço 
Limitado (adjacentes à Faixa do Cidadão). Neste 
caso, deve ser solicitado, junto com o requerimen- 
to ao DENTEL, o novo registro de equipamento mo- 
dificado. 


TELEVISÃO EM CIRCUITO 
FECHADO 


Televisão em Circuito Fechado é o serviço de 
olocomunicações com geração e/ou retransmis- 
são de imagens ou de som e Imagens, com finall- 
Vade simultânea ou isoladamente educativa, Infor- 
mativa e recreativa para atondimento de ne 
dades próprias de uma entidade, ou do terceiros, 
sem ônus para o usuário. 

Este serviço, que é regulamentado pela Nor 
nº 04, aprovada pela Portaria MC nº 167/76, publl 
cada no D.0.U. de 17.02.76, tem aplicação em 
universidades e escolas em geral, residências, es- 
tações rodoviárias, aeroportos. et 

As faixas de frequência utilizadas, em casos 
do necessidade de enlaces: para m prestação do 
sorviço, são: 























5 — 2445 MHZ 
2 5 Mhz 
2465 — 2485 MHz 
2625 — 2645 MHz 
2685 — 2665 MHz 
2665 — 2685 MHz 


As entidades Interossadas na oxocução do 





zando-so de enlaco de radiofrequência, deverão di- 


rigir requerimento ao Diretor-Geral do DENTEL, 
instruído com os seguintos documentos: a), cópia. 
do ato constitutivo da entidade, quando couber: 
bJ cópia autenticada da carteira profissional ou do 
identidado do responsável legal pé 
c) descrição do sistema proposto, com indicação 
da localidade em que será instalado o discrimina- 
ção dos locais de execução do serviço, tipo, mo-| 
delo e fabricante dos equipamentos a serem uti- 
lados, assim Como as, aspecifcações, técnicas 
correspondentes; dJ indicação dos onlacos de 
rádio-ireqUância a serem utilizados. 


OBS.: O serviço de Tolevisão em Circuito 
Fechado, que não utilizo enlace do radiofreqdência. 
para sua execução, independe do autorização. 




















NOSSOS TELEFONES MUDARAM (DE NOVO! 
Os seguintes departamentos do Grupo Editorial Antenna tiveram seus 


números telefônicos alterados: 


Gerência Financeira: de 283-9590 para 263-9590 
Dept.º de Circulação: de 283-9891 para 263-8840 


O número de nosso PBX, 283-T742, também deverá mudar para 223-2442 


a partir do dia 24 de abril. 


Quanto aos outros telefones do GEA, ainda não temos notícia. 
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Comunicações Ópticas: 
Estudo Preliminar 


AUNY CHAVES LOPES 


Panorama geral do desenvolvimento 
dos sistemas de comunicações 

por fibras ópticas e suas 

perspectivas em nosso Paí: 





RANA! 


O objetivo do presente trabalho Com a exploração das fre- atingimos as regiões do: infra 
é apresentar alguns conceitos qlências mais elevadas, uma vermelho; região do espectro vi 
básicos relativos às comunica- observação feita por engenheiros . sível; ultravioleta; ralos X; ralos 
ções ópticas, e, ao mesmo tem- e pesquisadores da área de tele- goma e raios cósmicos 
po, fazer uma análise do seu de- comunicações verificou que, à Ag Figo. 2 e 3 mostram 
senvolvimento 
Um. sistema de comunica- tromagnético. Resumidamente: 
ções ópticas típico é apresenta- EMF: 100 GHz, 0,003 m; região do 
do “no! digramo de blocos da Por unidade de comprimento po- infravermelho: 10 THz, 30. um 
Fig. 1 doria ser enviada pelo mesmo (ações fioiológicas): região do 
As, comunicações nos sous "Meio do transmissão. espectro visível: (0:70 a 040 um]. 
primórdios” Vodse” saber gens Assim, hoje em dia podemos compreendendo a região do visi: 
do po monseanal: Seda une Fo preparar a seguinte tabela, rofo- vel: vermelho, laranja, amarelo, 
DO hand O ni ada Meda” rente ao número de canaia tole-. verde, azul, violeta; rogl 
mento, em Weqtôncias Beisas =” fônicos por faixa de freqhência: “travioleta: 10º Tkz; 0003 um 
Com as pesquisas e expori- HF (3 a 30 MHz) — até oito (ações fisiológicas). 
mentos” (principalmente “por par. canais de telefonia; VHF/UHF (30 |” Extrapolando os cálculos vá- 
te dos radicamadores, cujus co- 8 300/300 a 900 MHz) — até ses” lidos até SH, para a faixa ópti- 
munleações ram relegadis a se. Senta canais; SHF (microondas) ca, “esperava-se um  aumonto 
gundo plano), foram sendo desco- (900 a 30.000 MHz) — até dois - substancial na capacidado do In- 
bertas novas faixas do froqhôn-. Mi! o setecentos canais formação que poderia ser trans- 
cias mais olovadas (HF), com | Observamos que, & medida  mitida. 
suas características do propaga que a froglência do melo do Assim, para uma frequência 
cão próprias, uma vez que, sos transmissão sobe, aumenta a da portadora de cerca de 300 THz, 
radioamadores, eram atribuídas quantidade de canais transmi- e supondo uma faixa ocupada de 
as frequências mais altas, por se  tídos- cerca de 1%, chega-se a algo em 
Julgar, na ópoca, serem de quase Na ordem crescente da fre- tomo de quinhentos mil canais 
ou nenhuma utliidado prática. alência, após a faixa de SHF telefônicos. 
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FIG. 1 — Dlegtama de blocos de Um tlstema de comunicações ópticas tópico 
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FIG, 2— 2) Decomposição dos 
ralos do enpoctro visível: 6) 
Espectro elatromagnático. 


Pelo fato de a tecnologia não 
ter atingido o estágio de haver 
um oscilador que trabalhasse em 
freqlência óptica, o interesse po- 
las comunicações nesta faixa fi. 
cou restrito a usos de laboratório. 


O LASER E O LED 


O LASER é basicamonto um 
oncilador de semicondutor com 
freqúência na faixa óptica. É o 
análogo, na faixa do visível, aos 
clássicos osciladores de frequên- 
cia existentes em qualquer equi 
pamento de transmissão. 

LASER — correspondente às 
Iniciais de “Light Amplification by 
Stimated Emiaionoi Rodiston”- 
amplificação de luz por emi 
estimulada de radiação. Significa. 
que este tipo de semicondutor, 
quando estimulado por uma ener- 
gia, converte esta em energia 
óptica, 

Os diodos eletroluminescen- 
tes fazem parte da outra fonte de 
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luz de interesso nas comuni 
gões ópticas (LED = “Light Emit- 
ting Diode”). 

Os problemas práticos para 
escolha da fonte óptica são dita- 
dos pelo tipo de aplicação e/ou 
do equipamento. 

À Fig. 4 apresenta um LASER 
semicondutor “típico, do estru- 
tura heterodupla (DH) de arsene- 
to de gálio e alumínio (Ga Al 
As). (DH = “Double Heterostruc- 
tura”) 

À Fig. 5 apresenta a curva 
típica de emissão de um LASER 
semicondutor. 











— 





Os LASER semicondutores 
possuem as seguintes caracteris- 
ticas: dimensões compatíveis com 
os componentes eletrônicos; alta 
eficiência de conversão de ener- 
gia primária em energia óptica; 
comercialmente encontrados a 
custos acessíveis; possibilidade. 
de modulação direta por variação 
da corrente 

Por comparação com LED, os 
LASER - semicondutores — ofere- 
cem ainda os seguintes vanta- 
gens: espectra do emissão estrel- 
to (pequena largura. espectral); 
grande largura de faixa do modu- 
lação; grande eficiência de aco- 
plamento às fibras ópticas de 
baixo NA (NA é definido como 
abertura numérica da fibra). Por 
exemplo, uma fibra de NA = 0,14 
aceita raios fora de eixo de valo- 
res até 8º. Dá uma idéia do ângulo 
de aceitação de luz pela fibra 
(NA = “Narrow Apertura”). 

Em uma primeira impressão, 
Os LED parecem ser muito menos 
atrativos para comunicações ópti- 
cas do que os LASER, devido a 
sou espectro relativamente me- 
nos largo (uma a duas vezes q 
magnitude do ospectro do LASER) 
& eficiência de acoplamento 

No entanto os LED tôm: me- 
lhor linearidade, menos sensibili- 
dade à degradação gradual e me- 
nos dependência à temperatura. 


FOTODETECTORES 














Um receptor óptico, ou de- 
tector óptico, é o fim do uma 
nha de comunicações ópticas 
O fotodetector dovo ter alta sen 
sibilidade e pronta resposta, para 
permitir transmissão em longas 
distâncias com baixo ruído. 

Para a região de 08 — 0,9 um, 
fotodíodos do silício, ambos PIN 
(sem ganho) e avalancha (com 
ganho interno) APD, têm sufi- 
ciente sensibilidade e pronta res 
posta (APD = avalanche photo- 
diode) 

Nesta última década, todo O 
aprimoramento vem sendo feito 
nas tecnologias do Ga AI As (pa- 
ra aplicação de LASER o LED), e 
do silício (para confecção de PIN 
& APD) . Esta primeira geração de 
dispositivos opera na janela do 
083 0.9 um, na qual a atenuação 
minima já obtida com a fibra é 
da ordem do 2 dB/km, 

Pode-se observar que o ai 
mento da distância entre repet 
doras depende muito mais das 
perdas da fibra do que da potên- 
cia emitida pelos LASER, ou da 
sensibilidade dos fotodetectores, 
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FIG, 3 — Distribuição de fregiências no espectro eletromagnético 
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rica cloro, então, a atração por 


” dispositivos quo operem na janela 
de f,3 um a 1,6 um, onde se con- 
segue que a atenuação da fibra 

é seja da ordem do 01 dB/km, au- 

mentando  considoravelmento as 

distâncias. entre repetidoras. 


A FIBRA ÓPTICA 


Com a Invenção do LASER os 
esforços de pesquisa em comuni- 
cações ópticas aumentaram, mas. 
restava ainda um outro problema 
básico a ser resolvido: o meio de 
transmissão... Primeiramente pen- 
sow-so em utilizar a atmosfera. 
Ms, como a confiabilidade da 
propagação de ondas em freqdên- 
cia óptica era muito baixa, seria 
necessário utilizar-se estações 
repotidoras muito próximas. 
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Pora que esso sistema pu- 
dosso ser competitivo com os 
“convencignais”, soria necessário 
que so transmitisse um grande 
número de canais, para so obtor 
um beixo custo por canal. Como 
não havia demanda quo justifi- 
casse a adoção de sistemas ele- 
tro-ópticos, as comunicações ópti- 
cas chegaram a um impasse para 
uso a curto e médio prazos. 
Podendo ser caracterizado co- 
mo um produto típico da presen- 
te era da microeletrônica, as fi- 
bras para comunicação óptica são 
fios de diâmetro muito fino, fle- 
xíveis e fabricados com material 
dielétrico, e transparente bastante 
para guiar um feixe de luz visível 
(ou infravermelho) ao longo de 
distâncias da ordem de quilôme- 
tros. Com o seu uso, toma-se 
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possível o envio de informações, a 
uma taxa de até gigabits por so- 
gundo, moduladas em uma porta, 
dora óptica, gerada por um tam- 
bém microscópico LASER semi- 





condutor. 
No espaço de menos do que 
uma década, as fibras Ópticas 





passaram de simples elementos 
usados para iluminação ou trans- 
missão de imagem em equipa- 
mentos médicos, a um produto 
que será a baso dos modernos 
Sistemas de comunicação urbana 
em todo o mundo. 

As primeiras fibras ópticas 
usados para iluminação possuíam 
Uma atenuação da ordem de mi- 
lhares de dB/km. que é mais ou 
menos a perda em um bom vidro 
comercial, que era totalmente in- 
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impasse provocado pela au- — 
sência de um meio de transmi- 
são adequado para as ondas d 
luz foi desfeito. no início da dé- — 
cada de 70, com o anúncio, feito. 
pelo empresa, norte-americana — 
“Coming Glass”, da produção de | 
fibras de vidro de baixa atenua: 
são. Apesar dos princípios quo 
regem a propagação de ondas lu. | 
minosas em fibras de vidro se- 
rem conhecidos há bastante te 
po, foi apenes após um trabalho 
realizado na Inglaterra, que suge- 
Fia 0 uso de materiais mais puros 
para confecção de fibra, que a 
atenção de muitos pesquisadores | 
se voltou obtenção de fi — 
bras ópticas de baixa perda apro: — 
priados para utilização em tole- 
comunicações. Em 1968, ns fibras 
A se ports 
típicas de 1.000 dB/km. As pro. 
FIO. 4 — Ruptasentação gráfica de um LASER semicondutor de arsenito”cuzídas pela Coming em 1970. 
de gálio e aluminio: 1) contato metálico; 2) óxido Ieslante (8105); 3) possuíam atenuação menor do quo — 


20 d8/km. Hoje, nos Inboratórios. 
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(A PRESENÇA DE GERMÂNIO 
AUMENTA O ÍNDICE DE RE- 
FRAÇÃO DA SÍLICA) 

















FONTE LUMINOSA 
(LED-LASER) 








& até monos. 


Uma fibra óptica tem a forma 
= sollíndrica, o é tipicamente cons- 
tituída por um núcleo, envolto por 
uma casca do Índice do refração 
menor que o do núcleo, possuin- 
do, para proteção mecânica, um 
encapamento de plástico, como 
aprosentado na Fig. 6. O prinoi- 
plo de propagação da luz dentro 
de uma fibra óptica pode ser fa- 

» cllmento ontendído, recorrendo-so 
Com refo- 








que, como 
Ty > Ma (índico da refração), to- 
* do raio meridional que incidir na 





superfície de separação entre o 
núeleo e a casca, com ângulo de 
incidência « maior que o ângulo 
crítico wu, (o, = aro sen mm). 
será totalmente rofletido. Atra- 
vês de reflexões sucoscivas, esse 
ralo jrá so propagar no Interior do 
núeleo da fibra, percorrendo uma 
distância igual a L cosec. a, sen- 

L o comprimento da fibra 

Na fibra óptica, a luz é guia- 
da dentro do núcleo em função da 





E o ATT RD O DS MT ON UI ME 





b) 


diforença de Índice de rofração 
existente entre o núcleo e o re- 
vestimento, 


PARAMETROS. 


Há dois parâmetros básicos 
que caracterizam a transmissão 
de sinal no interior de uma fibra. 
de vidro. São elos a atenuação 


o a dispersão. O primeiro é r 
ponsável pela diminuição grade 
va da potência úptica que se pro- 
paga na fibra, O efoito da dis- 
persão, sob o ponto de vista de 
transmissão digital, é o alarga- 
mento dos pulsos. transmitidos, 
reduzindo s largura de faixa e a 
capacidado de transporte do ir 
formação da fibra óptica 








ATENUAÇÃO 


Os principais fatores que pro- 
vocam a atenuação são: perda por 
absorção  (principalmento causa- 
da pela presença de Ímpurezas); 
perda por espalhamento do mate- 
rial (todo material transparente 


b) Propagação dos ralos luminosos no Interior de uma. 































possui, intrinsecamento, uma va- 
riação de densidado, o que provo- 
ca uma variação do índico de re- 
tração, fazendo com que os raloa 
do luz se desviem de sua trajetó- 
rio rotilínea o incidam na super- 
ficio do soparação ontro o núcioo 
«a casca, com a < q); porda 
por espalhamento da guia de onda 
fas irregularidades. dimensionais. 
da superfície de soparação entra 
o núcieo e a casca podem provo- 
car a incidência com a < w da 
rolos já supostamente — confi- 
nodos) 

Para diminuir a influência de 
cada um desses fatores, é neces- 
sário se trabalhar com matérias 
primas ultrapuras, e com proces: 
sos de fabricação que garantam 
uma boa homogeneidade e preci- 
são dimensional do: longo da 
fibra. 


A fibra óptica nada mais é do 
que uma guia do ondas eletro- 
magnéticas, no caso, radiação 
visível. 


Março 1982 — 93/177 
da: 


S444414 


ICAÇÕE 


AMA A ex 


T 





178/94 — Março 1982 








No caso do dispersão, os 
principais. fenômenos são: dis- 
persão do material — todo vidro 
apresenta um Índico de refração 
para cada comprimento de onda 
de luz que se propega. fazendo 
com que ralos de frequências di- 
ferentes simultaneamente lança- 
dos na fibra cheguem em Instan- 
tes distintos na outra extremi- 
dede: dispersão modal — o com- 
percorrida 
dentro da fibra do- 





dentro da fibra sejam diferentes. 
para os diversos ralos (modos). 

Para minimizar o efeito dos- 
ses fenômenos, deve-se utilizar 
fontes luminosas com pequena 
largura espectral (LASER) o fl- 
bras especiais, nas quais o índice 
do refração do núcleo varia con- 
venlontemente, de modo que, os 
ralos que percorrem ceminhos 
mais fongos atravessem, em mé- 

regiões com índices de refra- 
ção menores que os encontrados 
pelos ralos que percorrem traje- 
tórias mais curtas, 





TIPOS DE FIBRA ÓPTICA 


A Fig. 7 apresenta. valoros 
típicos para os três principais 
tipos de fibra existentes: a multi- 
modo de Índice degrau (n, cons- 
tanto). a monomodo e a de índi- 
ce gradual. A primeira, de cons- 
trução relativamente mois, sim- 
ples, possui uma capacidade de 
transmissão, de informação bas- 
tanto Ilmitada A monomodo, que 
apresenta sérios problemas ope- 
racionais (seu núcleo tem cerca 
de 5 um do dimetro) só permi- 
te propagação de um modo, oquo 
lhe geranto uma dispersão  oxtre. 
mamente pequena. Finalmente, a 
fibra de Índico gradual, com my 
variando. parabolicamente.. tendo 
seu máximo no eixo da fibra, em- 


grau e a imensa largura de faixa 
da monomodo. 


VANTAGENS E PERSPECTIVAS 





sicos convencionais (cabos do 
pares, cabos coaxiais, eto.), das 
quais pode-se citar: uma combi- 
nação de largura de faixa e ate- 
nuação que torna possível enl 
ces, do algumas dezenas de 
Mbit/s, com atá 10 km de com- 
primento, sem ponto de ropo- 
tição; diafonia desprezível; nc 
sensibilidade a campos  eletro- 
magnéticos extemos; peso e vo- 
lume menores; — cardoterísticas. 
menos sensíveis a variações de 
pressão e umidade 
: ousto po- 
tencial menor, pois a mátéria- 
prima necessária é comumente 
disponível e utilizada em peque- 
nas quantidades. (preserva o co- 
bre). 

A Fig. 8 traz um quadro reu- 
nindo ns vantagens do sistema da 




















transmissão por fibra óptica. 
Devido às características van- 
tajosas da fibra óptica, começou- 
so a aventar a utilização das co- 
municações ópticas em áreas con- 
de uma rede do telo- 


vencional 





sofisticados (não se necessitava. 
mas ter uma fonte luminosa coo- 
rente, já que o melo de trans- 





temo típico do 
ópticas, conforme a Fig, 9, 6 
constituído basicamente de uma. 
fonte de sinal óptico, cuja saída 6 
foita variar polo sinal olétrico do. 
Informação; de um meio de tran 


comunicações 






missão, que é uma fibra ópti 


do detectores, que transformam 





para utilização comercial são 
o LED o o LASER. Ambos são 
suscetíveis de modulação direta 
e, embora os LASER possam su- 
portar uma taxa do transmissão 
muito maior, os LED deverão ter 
aplicação a mais curto prazo, pois. 
Já possuem tecnologia do fabri- 
cação dominada, o tempo de vida 
(superior a um milhão do horas) 
compatível para utilização om 
telecomunicações. — Analogamen- 
te aos LED, detectores apropri 
dos para uso em sistemas de 
comunicações ópticas já foram 
desenvolvidos, e possuem sua 
tecnologia de fabricação domina-, 
da. Os repetidores são basica- 
mento constituídos de um defoe- 
tor óptico, um regenerador elé- 
trico e de uma fonte e modula- 
dor de sinal óptico. 

A situação atual das comuni: 
cações ópticas é tal que sua apli- 
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7 ge dep nni 
áreas que não utilizarão suas ca- y 

recterísticas únicas (p.ex.: enor- 

me capacidade de transmissão de 

informação). mas sim em áreas. a 

que podem ser adequadamente he 

atendidas pela tecnologia não- 

óptica convencional (p.ex.: en- 

troncamento urbano). Dessa for- 

ma, o principal obstáculo a ser AQ 

vencido pela tecnologia eletro- rã 

óptica é de caráter econômico, 


8 
É 
z 





ou seja, sua introdução nas redes. 
telefônicas se dará quando se 
puder oferecer sistemas  eletro- 
ópticos compatíveis e de desom- 
penhos comparáveis aos atuais, a 
custos globais. significativamente. 
vantajoso, 

Em resumo, a tecnologia bá- 
sica dos sistemas de comunica- 
cões ópticas já está desenvolvid 
Sua utilização comercial em gra 
de escala em rodes do tolecomu- 
nicações aguarda apenas os re- 

finals dos testes em, 


DE INFORMAÇÃO 







REPETIDOR 
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REGENERADOR 
ELETRÔNICO 





Alemanha, Inglaterra. 
timos retoques nos métodos e 
ferramentos, o serom utlzados | 
pelo pessoal de operação. Dessa 
bra forma, os sistemas. oletro-ópti- 
aí cos. originalmente provistos apo- 
comunicações nas para utilização a altísimas 
ópticas taxas de transmissão do Informa 
att ção, vão concorrer. dentro do 

Poco tempo, com os equipamon- 


DETECTOR ÓrricO 





OPTICAS BRASILEIRO 


a tos não-ópticos tradicionais em. 
8 aplicações convencionais 

s PROGRAMA DE 

£ COMUNICAÇÕES 

z 

E 

a 


[Em desenvolvimento pelo CPqD 
da Telebrás) 


Com o objetivo do dosenvol- 

ver consolidar capacitação o k 
tecnologia “nacionais relativas a. q 
“comunicações ópticas, do aplica 

cão no Sistema Nacional de Tele- 
comunicações, o programa abram 
go os seguintes projetos: LASER; 
Fibra Óptica; ELO 34. 

O primeiro visa a pesquisa o 
desenvolvimento de fontes o do- 
tectores ópticos; o sogundo trata. 
de fibras ópticas o o tercelro so 





INFORMAÇÃO 








De 


(A CETELIRS utítes um aletoma do 





de Deus com mstaral especificas 
do pelo Contro do Pesqulaus m 
Dessmvolvimento, CPqD. 
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Os três visam.  primordi 
mento, aplicação em tolecomun 
cações, e possuem segmentos in- 
temos no CPqD que se proo- 
cupam com o aspecto tecnoló- 
gico dos projetos, e segmentos 
externos em  universidados, do 
caráter mais. especulativo e ino- 
vador. 


Recordando, um sistema ópti- 
co é composto basicamente de: 
é um emissor ou fonte do radiação 

óptica — componente que trans- 

forma um pulso elétrico em lumi- 

noso (pode ser um LED ou um 

LASER); um melo de transmissão 

 — fibra óptica; um receptor ou 

detector óptico — componente 

que transforma o pulso luminoso 

“m pulso olétrico. Em goral é um 
fotodiodo. 


a) Projeto LASER — O pro- 
jeto LASER da Telobrás tem por 
objetivo desanvolver a tecnologia 
do fabricação do diodos semicon- 
dutores LASER aplicáveis a co- 
múnicações. ópticas, 


Jó foram obtidos o protótipo 
exploratório do LASER de primel- 














RIO 


Portinho da Light, a poucos mi- 


nutos da Estação D. 





Rio: 
Fone 283-4340 








Ta geração, de ersenito de gálio 
(025 micra), e de segunda gera- 
ção, do fosfeto de ndio, operando. 
em maior comprimento de onda 
[4,3 micra), com conseglente me- 
nar atenuação. 


Com este último, espaçamen- 
tos de até algumas dezenas de 
quilômetros podem ser utilizados, 
sem repetidoras, em sistemas 
com fibras ópticas. Até 15 km, 
caso se utilize Fibras com perdas 
do 4dB/km, 


Estão em desenvolvimento 
fotodiodos para uso com esses 
LASER. principalmente para os 
de. longos comprimentos de om- 
das, 


b) Projeto Fibra Óptica — As 
atividades do CPqD em fibras 
ópticas objetivam — basicamente: 
desenvolvimento da tecnologia de 
fabricação de fibras ópticas para 
aplicação em telecomunicações; 
transferência do tecnologia de- 
senvolvida para a indústria. 


O domínio da tecnologia de 
fabricação de fibras ópticas se 
refere, no momento atual, a: fi- 
bra Índice gradual, a médio pra- 
zo (2 a três anos), para aplica- 
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No bairro Sta. Ifigênia, ondo se 
Pedro 1 concentra o comércio eletrônico. 

Ai estão as localizações de ANTENA nas duas cidades, em pontos 100% acessíveis dos 
profissionais e amadores de Eletrônica. Exclusivamente nestes dois endereços vocês 
terão pronto atendimento das Lojas do Livro Eletrônico (livros técnicos nacionais e os- 
trangeiros), da ESBREL (esquemas de rádios, televisores e aparelhos eletrônicos em 
geral), é também assinaturas e números avulsos (inclusive atrasados) de Antenna e 

Eletrônica Popular. Sua visita será para nós um prazer! 


Ei 


São do tipo entroncamento urba- | 
no de média e alta capacidades 
(480 a 1.520 canais de voz) em 
substituição a cabos do pares o 
cabos coaxial 

técnicas e econômicas; fibra mo- 
nomodo, a longo prazo (3 a cin- 
co anos), para. entroncamentos 
interurbanos de alta capacidado, 
ocupando uma parte do mercado 
hoje abrangida por sistemas rá- 
dio e coaxiais. 


c) Projeto ELO 34 — Trata 
se de um sistema com equipa- 
mentos de linha óptica operando 
em 34 Mbits/s, para uso principal- 
mente em entroncamentos da 
centrais telefônicas, Os compo- 
nentes ópticos a serem utilizados. 
são os dos projetos LASER e Fi 
bra Óptica. 
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Nº4— out /dez, 78 e mar, 81 
2. X Painel Telobrasil — sot. 80 
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Componentes 


O SO eis 


Para que esta seção cumpra suas finalidades, contamos com a coope- 


Tação do comércio e da indiistria, respondendo prontamente aos questio- * 








nários e remetendo-nos a “literatura técnica” e listas disponíveis. 


IMPORTANTE — Esta é uma st 
cantes e comerciantes nela men: 
Indo, 


eção exclusivamente informativa: os fabri- 
cionados nada pagam pela citação. Por outro 
nossa Editora não assume responsabilidade pelos produtos e serviços 


mencionados nesta coluna. E reserva-se 0 direito de suprimir menções a 
firmas que, no preenchimento dos questionários, prestem informações (sobre 
disponibilidade de componentes e/ou sistemas de vendas) que não corres- 


pondam à reutidade, 


Esta socão divide-se em dois. setores princi 
pais: ARTIGOS o DICAS. 

O setor ARTIGOS é dodicado às montagens 
publicadas neste número do Antenna (com ocasio- 
nals referências a montagens de números. anterio- 

* res); destinando-se a orientar os leitores sobre a 
compra. dos materials nocessários. Para Isso, são 
proviamento enviados formulários a numerosas 
casas comerciais do ramo em São Paulo, no Rio 
do Janeiro e em outras cidades brasileiras, consul- 
tando-as sobre os principais componentes neces- 
sários a cada montagem, 

Em função das respostas recebidas, são divul- 
gadas ns Informações. Cada firma que tiver res- 
pondido ao formulário recaberá um número de refe- 

= tência, No sotor ARTIGOS, após o comentário refo- 
rente a cada um, irá uma pequena tabela com os 

“componentes menos comuns e o número de rofo- 

rência das firmas que, consultadas, responderam 
possuí-os normalmente. em estoque. 

No final do setor ARTIGOS estão relacionadas 
as firmas com as correspondentes referências, 
bem como seus endereços a sistemas de vendas 
que adotam. 

Quanto so setor DICAS, nele são, mencio- 
nados os catálogos, folhetos técnicos, listas do 
preços e outros informes recebidos da indústria e 
do comércio pela redação do Antenna. 
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ARTIGOS 





9 Construa o Sucatoscópio 
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Tratando-se de montagem que tem por bass 
um jolho tolovisor, o material a sor adquirido é 
mínimo. De real importância para pesquisa, apenas 
O T.R;G. (tubo de raios catódicos), indispensável 
à montagem (se bqm que lá vimos projetos deste 
tipo aproveitando o próprio tubo do televisor), Se- 
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guindo a orientação aqui fornecida o loitor não 
torá dificuldade em adquirir o T.R.C 


Componentes 
Tubo de ralos catódicos | 3 
para osciloscópios 3BPf 








Fornecedores 
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Tubo de raios catódicos | 24 
para osciloscópios 
Borja 


* Monte o “Fly-Back Test” 





Apenas dois transistores usados neste pequeno 
aparelho mereceram pesquisa. O primeiro não foi 
encontrado em apenas uma loja e o segundo tam- 
bém é de normal obtenção. 





Forecedores 
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Lab Digital (Módulo XT): 
Gerador de Ondas Senoidais 


O componente principal deste módulo XI di 
série “Um Laboratório para a Prática de Técnicas 
Digitais” é o circuito integrado CD 4007, o qual 
não oferece maiores dificuldades em er obtido, 
como se pode concluir dos resultados da pesquisa 
efetuada. 
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Componente Fornecedores 
G.1. CD4O7 tas—7a9- Jia 
Eu 13—15a 18— 20 — 
2-u-n-—— 

ERR E 








* Componente do Mês: 
Os C.1.74147 e 7412 


Pesquisamos os Integrados abordados este mês 
na seção, bem como os outros necessários à mon- 
tagem dos pequenos circuitos de aplicação e veri- 
ficação de características (tabolas de verdades, por 
exemplo). Os leitores não terão dificuldade em 
obtê-los. pois são encontrados em um bom número 
de lojas consultadas. 
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FORNECEDORES CONSULTADOS 
Rio de Janeiro 


1 — Lojas Nocar S/A — ua da Carioca 26, 20080 Rio de 
Janalro 

2— Case dalma — Rua República do Libano 46, 
20061 Flo de Janatro 

a— Eletrônica Simão Ltda. — Fus República do Libano 

20081 Rio da Janeiro 

4 — Cia Urayr — TV Rádio Poças Ltda. — Sua Ana Gar- 
bosa 34 ÁIB, 20731 Rio de Janeiro 

&— Rol das Válwlas Eletrônicas Leda. — fus da Cone 
fituição 89, 20080 Ro do Janeiro 

5 — Rádio Interplanetário — Av. Suburbana 10506-A, 21380, 
Alo de Janeiro 











ELETRÔNICA 
COMPRE COM SEGURANÇA 


Este roteiro de compras de material eletrônico em 
S Paulo lque futuramente se estenderá a outras 
cidades brasileira) abrange firmas especialmente 
convidados e que squiesceram ao convite. Embora 
não seja esta Editora responsável pelos atos dos. 
anunciantes, suspenderemos (ou recusaremos) publi- 
dade e firmas que, comprovadamente, tenham 
agido de má fé perante nossos k 


TAPE-TEC Setec TEoNea toa, 
Assistência técnica 


autorizada e 
distribuidora de 


GRUNDIG 


(DDD 011) 221-1898 
BG 


MOTORADIO 


FESANTENAS COLETIVAS P/TVmEm 

Linha completa de produtos p/instalação de 

antenas coletivas pera TV, você encontra na 

ESESSELETRÔNICA WADT: 

R. Gaspar Fernandes 312/314 — S. Paulo, SP. 
Caixa Postal 15079, fone 63-2374 


EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 


Para Radioamadores. Faixa do Cidadão e 
Redes Comerciais. Somos especializados! 


COMPONENTES CASTRO LTDA. 
Rua Timbiras 301 — Fone 221-4897 — CEP 01208 
São Paulo, Capital 


CASA RÁDIO 
FORTALEZA 


“Transistores 
Tie ED Siglas = Paiol 
Meter Inirmentos de Mudição 
— Completo Sertimento es paro Ele. 
trônica Industrial e| Profsionalo eo! 
Av. Bio Branco, 218 S.Paulo, SP — tels. 221:2658 
2238415 


GRÁTIS! 
CURSO DE CONFECÇÃO 
DE CIRCUITOS IMPRESSOS 
Indicado para: estudante de eletrônica de qualquer 
nível, principiantes hobbistas, | 
Duração: 3 horas (num 6 dia. 
Apostila e placa, também grã 
Loca: Centro da S5o Paulo próximo à Estação Fodo- 
vidi. Informações e Inscrição: Tele: 24755427 6 
246-2096, Urna realização ds CETEISA. 
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— Eletrônica Proto Ltda. — Fus República dó Libano 
J8-A, 20061 Rio do Janeiro. 

8 — Elvtrônica Principal Ltda. — Bus Fepúbiica do Li 
beno 49/9, 20051 Rio de Janatro 


d — Eletrónica Buenos Alres — fua Lutz e Cambes 110, 
20060 filo de Janeyro 


São Paulo 


9 — asa Rádio Fortaleta — Ay. RiO Branco 218, 01206 
São Paulo 


Hi — Transatécolca Elstrónica Ltds, — Rus dos Timbiras 
21817, OY208 São Paulo 


12 — Casa Rádio Tolstron Ltd, — us Santa Iigênia 580, 
Dam São Paulo 


Mi — Rádio Emegt Ltda. — Av. Rio Branco 30%, nãos 
São Paulo 


14 — Tapo-Toc Coml: Elotr 
= Alrora TES, 01200 São P) 


15 — Coml. Elotrênica Unttrotec Ltda. — Aus Santa Ifigê- 
mta 912, 09207 Slo Paulo 


16 — Fernel — Fornecodory Eletrônica Ltda. — Aus Santa 
Ittobnta 304, 0f207 São Paulo 


47 — Stark Eletrônica Ltda, — Rus Herculano do Fritas 
185, 04743 São Paula 


18 — Indústria Eletrônica Itamarason Ltda. — fu Aedo 
Buino 189/189, 14100 Ribeirão Preto 


19 — Gullo TV Rádio Paços — Fu Barão do Rio Branco 
S61, 19200 Jundiat 


20 — Eletrônica Elatrodigit Lido. — Pçs, Barão do Rio 
Branco 300, Altos, 11300 São Vicanta 

21 — Zona Sul Com, de Comp, Elotr. Ltda. — fia Afonso 
Gelo. 173; G4419 São Pauto 

Alagoas 


Bê — Elntroráeio Gomos Ltda. — Rus Prog. Domingos 
rigues 106, 27300, Arapiraca 





Técnica Ltda. — us 











Bahia 


29 — Elotrônica Salvador Gem. w Imp. Ltda, — Aus Mont 
Alvaro 1, 40000 Salvador 

4 — ot Elot. e Elétrica Ltda, — Aus Saléanpo 
ADO “Salvador 


28 — Elotrônica São Franeláco — Rus Floriano Peixoto 6. 
árioo 








26 — Simão Engenharia Eletrônica Ltda, — SORS G13, bio 
co A, lo. 47/51, TOSHO Braalia 
&7 — Eletrônica Yara Ltdo. — CLG 201, bloco €, toja 10 





TooTo asi 

Espirito Santo 

28 — Elotrênica Yung — Ar. Princusa Iesbol 230, Hoi 
ari, 29000 Vitoria 








89 — Dival Passos Eletrônica Plonelro — Asa Senta Tore- 
É inha ate, 20100 Vila Volha 


| Goiás 


JO — Golstro — Bassalos Com. & Representações Ltda — 
Av. 2h du Outubro: 6, 74900, Golânia 


Mato Grosso 





81 — Elutrênica Cuiabá — Fua Gal. Togo da Siva Poretra 
425, 78000 Cuiaba 


Mato Grosso do Sul 


ae — Elotrônica Radiante — Rus Dr. Oscar Gulmetãos 4. 
T8epO Três Lagota 


184/100 — Março 1982 


Minas Gerais A 
3 — Eletrorádio irmãos Mallaceo Ltd, — R. da Bahia 27, 


54 — Eleirórica Compel Lida. — fua Santa Rita 225, 30100 
Juiz e Form 





Santa Catarina 


35 — Copeel Com. de Peças Eletr. Ltda, — Rua 7 de Se- 
tembro 1974, B9100 Blumenau 

37 — Eletrônica Salvan — Rus XV de Novembro 544, 89580 
Viápdra 


NOTAS às firmes cujos nomes aparecerem am negrito são 
“Sequelas onde os leitores poderão adquirir habitunl- 
mento múmeres awulcos e (em cortos catos) nômeros 
atrasados do Aotanna o Eletrônica Popular 


SISTEMAS DE VENDA 





Só no balcão: 224 —Ga8— 17—18— 214 
28 — 37. 
Reembolso Postal: 24 — 32 — 34, 

Varig: 45 — 10 12 140 16— 
19—31, 


Cheque visado anexo ao pedido: 1 — 5 — 109 16 
—19— 202528 — 34 — 32 











FREQUENCIMETRO DIGITAL 


O autor do artigo om opigrafo (publicado em 
Antenna de outubro, novembro e dezembro do 1981, 
vol. 86, nº” 4 a 6), Paulo Edson Mazzel, PV2PH, pode. 
atender a pedidos de pequenas quantidades dos 
circuitos impressos. Consultas para a Caixa Postal 
158 — C.E.P, 18730 — Mococa, SP. 


ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRÔNICA POPULAR. a 


So você não for assinante e acaso não encon- 
trar com regularidade estas revistas no sou Jorna- 
loiro, lembre-se de que nas boas casas de compo: 
nentes eletrônicos olas poderão ser adquiridas, Eis. 
alguns exemplos: 


Belo Horizonte, MG — Elotrorádio Irmãos Mallacco 
Ltda. — Rua da Bahia 279. 

Juiz de Fora, MG — Eletrônica Compol Ltda. — Rua. 
Sta. Rita 226. 

Goiânia, GO — Geletro — Bassalos Com. & Ropros, 
Ltda. — Av 24 de Outubro 836. 

Jundiaí, SP — Gallo TV Rádio Peças — Rua Barão 
do Rio Branco 351 


E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
poças ainda “ostá por fora” deste esquema (que. 
atrai fregueses à sua loja!), diga-lhe que entre em 
Contato com o Grupo Editorial Antenna: basta ligar 
para os telefones do Rio ou do São Paulo — 
(021) 283-7742 (223-2442 a partir do 24/4) ou 
(011)221-0689, respectivamento — ou  escraver 
pera: Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, Rj — 
20001 900—0-— 
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COMENTÁRIOS, NOTÍCIAS, RETRANSMISSÕES 





“TERRA” DECORATIVO, 
Sr. Diretor 


Venho apresentar aos colegas leitores desta 
revista uma nova maneira de se aterrar um equipa- 
mento eletrônico. 

Esta “idéia” foi fornecida por um técnico da 
firma Silventer (Rua Saldanha Marinho 3, lj. B, Ni 
terói, RU) 

Tendo adquirido um forno! eletrônico Sanyo e 
como havia restrições, no manusl de Instrução, 
quanto à ligação do fio terra a canos de água e gás, 
telefonei à Pereira Lopes — Ibesa no Rio de Janeiro, 
ques solicitou que entrasse em contato com a Silven- 
ter, que esclareceria o problema. Telefonei para a 
Silventer a a telefonista informou que o técnico n 
poderia vir no telefone. por norma da firma. Insisti 
& ela prontificou-se a solicitar informação ao téc. 
nico e transmitir a sua resposta; e assim O fez, € 
velo como solução esta pérola 

Pegue uma lata vazia, encha de terra, coloque: 
Junto no forno, enfie nela o flo terra e estará re 
solvido o problema 








Acho até interessante, pois com algumas mus 
das de samambaia e regando todos os dias feremos 
um “terra” decorativo. 


Eduardo Haddad Filho 
(Rio de Janeiro, R4) 


& Esta é digna de figurar em uma antologia de 
“feboapás” eletrônicos! — G.A.P 


SEMICONDUTORES: EBULIÇÃO NO MERCADO 


Reportagem divulgada no Jornal do Bra 
notícia da situação do mercado internacion 
micondutores: a indústria norte-americana, que per- 
dera sua tradicional hegemonia face ao avanço dos 
fabricantes Japoneses, está (segundo o 48) “perto 
do controle do mercado de semicondutores 

Os cortes em investimentos em pesquisa « 
projetos de desenvolvimento, haviam deixado q In 
dostria norte-americana em desvantagem perante à. 
nipônica. ande tais investimentos sempre foram elo- 
vados. Todavia, nos dois ou três últimos anon, 1- 





























JÁ NAS BANCAS ) 


Eletrônica 
Popular 


e Com apenas um C.1. você montará UM 
MISTURADOR PARA VOZ E MUSICA, dando um 
toque do profissionalismo às suas gravações ou 
aperfeiçoando sua sonorização 

7 8 No artigo ELIMINANDO RUÍDOS DA IGNI- 
ÇÃO EM AUTOMÓVEIS, a solução definitiva para 
o eterno problema do ruído da ignição no Som no 
automóvel 

6 Macetes para o dia-a-dia da Eletrônica: trés 
deles apresentados em IDEIAS... IDEIAS... irão 
resolver probleminhas bem comuns na bancada e 
na sonorização de “slides”. 

& O DRAKE-DRACULA o as aventuras o. 
desventuras de uma turma do técnicos às voltas 
com um receptor de comunicações 

& Faixa do Cidadão: o noticiário de todas 
ds atidados nos “onza metros, as novidades no 
mercado de equipamentos e, na seção “Um Pouco 
de Cada Coisa”, o artigo Torre, Mastro e... Grilos. 

6 Para os curtidores de Som as últimas novi- 
dades da indústria nacional estão em Mercado do 
Som. E em “Som: Dúvidas X Respostas” as cartas 
dos leitores com as consultas sobre Som. 

Para os radicamadores q leitura indispen- 
sável de “CQ-Radicamadores” com farto noticiário 
sobre as modalidades de operação em “Falando de 
VHE”, “QRP", “Poleiro dos Pica-Paus” e “Panorama. 
Radioamadorístico”. 

Para os adeptos do CW, é indispensável 
leitura de “PROJETO REALTOM”: UM "SELETOR” 




















e HOBBY 
O TÉCNICA 


me O RADIOAMADORISMO 
* 9 FAIXA DO CIDADÃO 


DE SINAIS DE CW, com a montagem de um “re- 
cuperador” de sinais Morso. Informações com- 
pletas 

* FAÇA VOCÊ MESMO! UMA CARGA NÃO- 
IRRADIANTE PARA VHF, com o uso de 
aistores convencionais, capaz de oporar ostações. 
de até 10 W. 

* Cabendo no portauvas do carro 6 apre-. 
sentando & dB de ganho à ANTENA ASA DELTA po- 
derá ser montada por qualquer amador, com um 
mínimo de gastos! 

Sucesso total quando foi publicado, o mini- 
transmissor Grilo recobe nesta edição de E.P um 
acessório de grande utilidade: “TR” AUTOMÁTICA. 
PARA O “GRILO”. Leitura obrigatória para quem 
montou o minitransmissor ou pretende. montá-lo! 

* 1 Concurso EP de VHF — 2 Metros c. 
*Concursão” ORP — regulamento e dicas de dois 
emocionantes concursos em 1982. 








8, A polêmica, a correspondência dos leitores, | 


&s atividades das Indústrias além de variado moti- 
ciário estão em OSP, uma seção vibranto de EP. 
Não percam EP de março, à venda nas boas ban- 
cas de jornais do país, podendo ainda ser recobida 
a domicilio através de assinatura, bastando usar 11 
fórmula de pedidos à página 143 desta revista. 




















Antanna, a mais antiga revista técnica bra- 
alleira de Eletrônica, Talecomunlcações 
assuntos conoxos [undada am 1825 per Eloa 
Dias), é da proorledade ds Antenna Edições 
Técnicas Ltda, orincipal crganicação acitoial espe 
ltizado do râmio nos palcus ce lingua portuguesa. 







“mendo a crescente desvantagem tecnológica narea 


competitiva dos semi 2 

in fabricantes dos E.U.A, elevaram consi- 
deravelmente seus Investimentos om pesquisa e 
desenvolvimento: algumas empresas chegaram a 
destinar 15% de seu volume de vendas a tais pro- 
jetos. 

Embora esta medida tenha ocseonado sério de- 
clínio nos lucros (e baixa na cotação das ações. 
Indústrias de semicondutores), este sacrifício está 
agora sendo compensado: os fabricantes  norte- 
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VALORES; Paquo com chesur 
rio, “do qualquer “lado rat 











Cdr necessariamento com a oointão da Editora. 

Quando identificados com o cllohê “OK* em seu 
cabeçalho, os protótipos dus montagana. foram” sub- 
metidos “ao - Dopartamento ” Técnico.” o” Antena, 
Ineluindo-se no drtigo um =quadros com os comem 
Targa respectdvos. 





rtigos assinados restetogo-se 
A padronização da terminciogia, aimbelogia e doses 
hos, mantendo-se o contar “os gifs reset: 





Jltares tacultam-so comentários — na se- 


gl Pfiotranamisados* a da forma concisa, competia 
lldado de ospaço — dos amas co 

Ve, moFOçam reparos. Igual er 
ca (gem a! pocessidaso do invocar à Lei 
de Imprensa) quânto às matóiss da responsabilidade. 





americanos reassumiram sua competitividade teo-| 
nológica, desenvolvendo novos produtos e, assim, 
fazendo face ao desafio. 

A “batalha” é particularmente acirrada nos di 
positivos de memória para computadores, onde os 
preços baixam de forma Incrivel. Assim, por exam 
plo, um RAM de 16 kbits, que custava 650 dólares 
por unidade, baixou no ano passado para apenas 
1 dólar! O mesmo deverá acontecer com os RAM 
de 64 kits, onda se trava uma das mals acirradas. 
batalhas Industriais do setor. 

Assim termina a reportagem divulgada no 1 
“As encomendas de semicondutores estão melho- 
rando e deverão beneficiar as firmas americanas, 
Pois as Japonosas Já estão operando a plena cap 

Enquanto sto, no Brasil, também ocorrem al- 
terações na Indústria de semicondutores: a Piloo 
Indústria Brasileira do Semicondutoros (um cmpra-| 
endimento conjunto da Philco o da RCA) insugurou 
a 22 do março, em Belo Horizonte, a primeira fá. 
brica da América Latina em condições do realizar. 
a difusão de cristais e circultos Integrados. Com 
isto, segundo declarou Eduardo Launborg, dirator 
geral da Philco, deverá ela conquistar 20% do mor- 
cado brasileiro de componentes eletrônicos, esti- 
mado atualmente (segundo a Gazeta Morcantil de 
29/3/82) em 180 milhões do dólares. 

Launberg declarou à GM não ter dúvidas quan- 
to ao crescimento do mercado brasileiro do produ- 
tos e componentes nos próximos anos, rázão pela 
qual as crises de curto prazo não afotam o plane. 
jamento da Philco. 


INFORMATICA NA CEPUERS 


Com o objetivo de contribuir para a formação 
e/ou aperfeiçoamento dos profissionais da área do 
Informática, e Teleinformática, o Centro de Produ- 
cão e o Instituto do Matemática e Estatística da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro farão rea- 
lizar os seguintos cursos: 

Formação de Técnicos em Programação de 
Computadores — para profissionais ou estudantos. 
com, no mínimo, 2º grau. 285 horas-aula, dividi-- 
das em 5 módulos: | (de 12/04 a 27/05/82); 
14/6 a 27/07/82); Ml (de 10/08 a 2/09/82); IV (do 
13/08 a 7/10/82); V (de 18/10 a 11/11/82). 

Planejamento e Implantação de Sistemas 
Computacionais de Informação — para engenheiros, o 
economistas e afins. 30 horas-aula, do 09/08 a 
02/09/82. 

Teleprocessamento — do 24/05 a 26/06/82. 

Equipamentos de Redes de Teleprocessamento 
= Inscrições e informações na CEPUERS — R. São 
Francisco Xavier 524 — Pavilhão Haroldo Lisboa da 
Cunho, sala 214, Rio de Janeiro, R$. Tels.: 2848322 
(ramal 2417 ou 2757) ou 264-8143 (direto). 
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MEDIDAS E INSTRUMENTAL 
Construa o Sucatoscópio + Miécio Ribeiro de Araújo 93 





COMPUTADORES E CIRCUITOS LÓGICOS 

















“Butters” Realizam Operações Lógicas Marco Antonio Nunez Pereira 110 
Construa um Laboratório Modular para Práticas Digitais (Vil) * Paulo Brites. 
Módulo XI: Um Gerador de Ondas Senoldals 1a 
SED amo ot ato 
TELEVISÃO 
Monte o “Fly-Back Test” + João Torres de Amorim 443 
Gravação de Sinais do Vídeo sobre Fita Magnética Tomás Perales Benito 117 
TVKX — O Vagalume Jaime Gonçalves de Moraes P' 161 
CIRCUITOS E COMPONENTES 
Para o Fichário do Experimentador — Relembrando o Estágio em Soguidor do 
Emissor (ll--Fim) eo ttos 139 
Componente do Mês — Os G.1. 74147 o 7412 Aquilino R. Leal “432 
SoM 


Projetos do Alex — Um Sintetizador de Efeitos Sonoros (1)... João Alexandro 
da Silvolm 136 
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Atos Oficiais 184 
Informativo DENTEL E) 
Comunicações Ópticas: Estudo Preliminar Chaves Lopes 473 
ERRATA 
Construa o Sucatoscópio 188 
Frogiencimetro Digital (1) 188 
NOTICIÁRIO E SEÇÕES 
Novos Produtos 

Sete “Chips” em uma só Coluna da Lista Telefônica 112 
Minas: Novo Pólo da Microoletrónica. R 123 
idéias Práticas ........ ER 128 
Revista do Livro Eletrônico 141 
Falando de Componentes 182 
Guia de Eletrônica 183 
Rotransmissões 185 
Próximo Número 185 





fodo ou em parte, mediano atorização, eprost e por escrito, da Editors Hoprograias 

uso restrito vi ver instruções no cabecalho). Para expediente, preços de assi- 
naturas e declaração da diretriz editorial de Antenna, veja-se a página 185 deste número. 

e ESSE 

e E o as CRS casi. o 
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O mimo cuidado 6 dispensado pois Medição o 
elaboração deste Índico; contudo, m Fevista ão te 
responsabiliza por ovantuats ombesões uu Ineuirações 


ue nato posam contr, 


Alo, Com. Imp, Ltda 
Antena Edicôes Técnicas 


Contra Divuly. Téc, Elatr, Pinholtos 
Ceteisa 


DM Eletrônica Ltda 


Dynatton Cao. 





omecânicos Lida 

Eletrónica. Veterana Lida 

Eletrônica, Wadt Ind, A Com, Lido 
est 

rama 

Mdoslta — Produtos Eletrônicos Lida 

domeen Com. imp, 5,4 

Jorge P. Viaira 

Lojas do Livro Eletrônico ... 144, 186, 160, 

20, 0 4 copa 
yo Eleetronte 


Monitor, instituto 


Nocar, Lojas 


Paley ; 
Aúdio Emvoé Ltda, 

Radloténica Autora Ltda, ..1.1... 18 
bodies Com, de Equip, Eles. Luso. 
Soundy Eletrónica Léa 

Tecido, Oucar 

Teias 

Unitao Componentes Eletrônicos Lá, . 























& Controle sua Saúde: Construa 
um Monitor de Batimento 
Cardía: 


co 

€ Evite os Riscos de Explosões: 
Um Detector de Gases por 
Semicondutores 

O Lab Digital: O Módulo 
Amplificador de Áudio 

€ Informática: O Panorama 
Brasileiro das Calculadoras 
Eletrônicas 

9 Tócnica de Teste: A Medição 
de dB com um Multimeiro 

* Microeletrônica: Os 

Monoestáveis Integrados 


CAÇANDO GATOS 
SUCATOGATO 


Na Fig, 20h (pé, 106) deste número, o autor 
caçou um felino: a válvula 1X2 não precisa pilha 
de Blamento, polo atua apena bao capacitor de. 
AT. Até uma 1X2 queimado serve. 


GATO NO FREQUENCIMETRO 


Foi encontrado um gato. no artigo *Freqdenoi- 
metro Diga (rario UM, publogão oi Autoria da 
novembro 
SO GS PI. Ena Déo SE io 
de lemos “(ão C.1.127, llso “(o 61:20 

















correção deve ser foi no texto, onde a 
Fig. 8 é mencio 
Alnda com relação so texto, na pág. 365, no 


primeiro parágrafo da segunda coluna, onde lemos 
aplicado o flip-flop 7493 (C.1.10)”. leia-se: 
so contador binário de 4 bits 7493 


de um contador binário. 


ração 
Pedimos aos leitores que corrijam seus exem- 
ta 9900 


! 
Ea 











Enciclopédia Record de 
ELETRICIDADE E 
ELETRÔNICA 











j) Idea, também 
or, pan CONSULTASe <S 
Ay USO PROFISSIONAL. 


“Apresentada em 6 volumes ricamente encadernados, formato 14,5 x 22cm, fartas 
mentollustrada com cerca de 1200 gráficos o diagramas em suas 1350 paginas osta 


fado dos princíios de ELETRICIDADE E ELETRONICA: “= acoes 
À Enciclopédia Racord de ELETRICIDADE E ELETRÔNICA abre o caminho 


au sicenãoprofásiona além de resolver. com econcnia de der e de dnhei 
To ou problemas margidos po dada de so casa 


(VOL. 1 = PRINCÍPIOS E APLICAÇÕES DE VOL 3 — CINGUTOS A VALVULA E 
ELETRICIDADE VRANSISTORIZADOS | 





VOL 2 - CIRCUITOS DE CORRENTE 
ALTERNADA É CONTINUA 





Envie-me, conforme instiições abaixo, os 


Peça urgente SIM! 5 volumes da Enciclopédia Record de ELETRICIDADE 
a Enciclopédia le 1 | £ ELETRÔNICA e o Ivro-rinde aque tenho rito, 
E inteiramente grátis: 


(D Cheque nominativo de minha emissão (qualquer Banco ou 
Agência: Não precisa visar) — CYS 3.950,00 (ou apenas Cr$ 3.700,00. 
sem mais despesas para quem for do Clube do Livro Eletrônico) 

[B Cobrem pelo reembolso postal — Cr$ 4.300,00 (já incluídas. 
as despesas) 








no valor comercial de Cr$490.00 1 | Nome 





Examine e compre COM ESTAS MESMAS 
VANTAGENS nas nossas livrarias 

Rio: Av. Mal, Floriano, 148 — 19 

S. Paulo: A. Vitória, 379/3893 


Praço é oforta válidos atb 15/08/82 





Lojas do Livro Eletrônico —C.Postal 1131 — 20001 — Rio de Janeiro, RJ 


A Eletrônica, a sua imaginação é o limite. & 

comentário de um amigo, ou mesmo de um 

começa a criar, bolar coisas diferentes, aplicações novas para um circuito 
conhecido, enfim, só você mesmo é o limi 


No entanto, você e sua imaginação têm que estar permanentemente atuali- 
zados. Têm que ler certo | 


Em livros ou revistas de Eletrônica e assuntos afins, temos c maior estoque 

maior variedade de publicações sobre este assunto. Desde um pequeno folheto 

dé 16 páginas, com duas pequenas montagens, até uma enorme enciclopédia de 
Áudio com mais de 1757 páginas. 


Como vê, seja pelo Correio, seja pessoalmente em nossas lojas do Rio e de 
São Paulo, você vai lucrar (e muito!) com nosso atendimento, 


Para o bem de sua distração, preparo profissional ou imaginação! 
PEÇA-NOS CATÁLOGOS E LISTA DE PREÇOS 


OJAS DO LIVRO ELETRÔNICO (Alilicmina 


Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 — 19 — Centro 
Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 — Santa Ifigêr 
Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20001 Rio de Janeiro, RJ —BRASIL. 





